
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média, 10 13.7
'milibares. Temperatura Média 22.1 0, máxima insola- .

ção 40.5°, mínima 11.8° (média mínima no Planalto
'04.1°), Cumulus, Stratus, Cirrus, de claro a enco­

berto. Nevoeiro. Tempo no Planalto, bom com

.instabilidades esparsas e passageiras em trechos. No
litoral: Bom, durante o dia, nevoeiros esparsos à
noite, Prevísão.A. Seixas Netto.
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ignados
"

Figueiredo: "candida tura

de Euler Monteiro é um

problema da oposição"-,

O senador Magalhães Pinto
admitiu ontem retirar sua

candidatura à Presidência da
República se a Frente Nacional

pela Hedemocratizaçâo atender
aos anseios do povo. (Paa. 2);

fIGUEIRENSE
VIAJA HOJE,

DEPOIS DE

UM' DIA MUITO

,TUMULTUADO

Depois de ouvirem 05

conselhos de um advogado,
os jogadores concordaram

.

em viajar hoje.
para Moringá. A direção

do clube promete.
punir os responsáveis

pelo movimento que
conturbou por dois dias

o ambiente (Pg.7)

A DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL
EM FLORIANÚPOL.IS. comunica 4ue se en­

contram retidas na Divisão de Arrecadaçâo.t
aproxilnadamente 120 notificações com cheque
de restituição de contribuintes não localizados,
que apresentaram suas declarações !TO exercício'
de 1977 ano-base 1976.

Ontem foi um dia de festa na la Coordenadoria de Ensino. Os designados tomaram posse.

"Nossal Quanta
gente da ação; até
parece que
decretaram hoje o

"Dia dos Designados",
disse uma senhora
que entrou na fila
para se apresentar
conio professora
concursada na 1 a .

Coordenadoria de
Ensino. O Governo,
através de uma nota

oficial, garantiu a

posse dos designôdos,
acatando a decisão
do Tribunal de
Justiça. (P.16).

Coutinho confirmou o time,
com Toninho na latera1

Com as relorrres virão, as defesas
da 'soçiedade .

e poder' egislativo
ésta é a mais recente novidade anunciada ontem em Salvador pelo senador Petrônio Portela sobre o plano das reformas. (P.2).

'Recepcionado por mais de
500 jornalistas
e muitos torcedores, o time
brasileiro chegou
ontem a Mar Del Plata
com uma hora de atraso por
causa do mau tempo.
Ainda no, aeroporto, num

rápido contato com

a imprensa, o técnico
Claudio Coutinho

falou na formação do
Brasil para
a estréia na Copa, com

Toninha na

lateral direita. Ele
acha muito cedo

. ainda para, lançar
!velinha, apesar de sua'

bo'õ, atuação no amistoso
de Porto Alegre. (Seleção
e Copa na página 8)
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"Isso não é comígo,
é com o MDB"" diz
Figueiredo de Euler

Salvador-o general João Baptista Figueiredo, candidato da-Arena
à presidência da República, afirmou, ontem; nesta capital, que-as articula­
ções para o lançamento, <Ia candidatura do, genepal <Euler Bentes
Monteiro à 'presidência da República é um prdblem;;t, do MDB. "Tsso
não é comigo. E com o MDB",r.espondeu 0ministro-chekdo SNl à

indagação de um repórter,.. ,.
. «: ,

O GeneralFigueiredo.disse que não é' membro do, Alto Comando do
Exército para saber-se poderá haver uma reavalização das candida­
turas à presidê,nçiada:R�pública peIo:Àlte Comando', inclusive da sua.

"Quem pode'r�sp'ónqkr<!liná peFg"nta d<ssa � <> mini�tw do Exército",
acrescentou. E'Ie;afit;m'Óu que "�bsolutan'len�e"',".asua vinda à.Bahía não

teve caráter pOlfÍiéof,"
"

i i<;:�; '.�' ,;.': ":. ,,' ',' ..

'

,

,

O General João'.B�j,tista Fi�tÍe;��do' (ÚsS� que �.4ec\aração do seu

irmão, escritor Guilherme de Figuiiredó: manif�sta(ldo a convicção de

que os ideais da Revolução Constitucionalista de 1932 - anistia,
habeas-corpus, Constituição, direitos humanos, - serão alcançados
no próximo governo, "é um problema dele". Perguntando-se a Revolu­

ção de 64 poderia assumir esses rumos, respondeu secamente: "não sou

profeta".
O ministro-chefe do SNI pediu que indagassem a ele porque falou da

volta dos ideais de 32. "O que meu irmão 'afirmou é problema dele,
perguntem a ele porque que ele afirmou isso. Eu não sei. Eu não tenho
estado com ele". Por duas vezes, ante a insistência das perguntas sobre o

escritor Guilherme de Figueireso, o general exclamou que "meu irmão é
maior de idade".

'

Fugindo ao assédio dos jornalistas desde o Aeroporto 2 de Julho, o

general João Baptista de Figueiredo teve essa postura reforçada, nas'

visitas que fez na parte da manhã ao escritório do SNI em Salvador e ao

governador Roberto Santos, no Palácio da Aclamação, pelos seus

assessores e membros da segurança. O candidato da Arena demonstrou

irritação com as perguntas e respondeu mais descontraído as indaga­
ções amenas.

Petrônio garante toda defesa
ao Legislativo e à sociedade

Salvador - O senador 'Pe�rônio' Por­
tella _garantíu ontem, nesta. Capital, que
no bojo das reformas políticas virão
todas as medidas indispensáveis ao pleno

.

exercício das atribuições doPoder Legis­
lativo" e isto eu reputo fundamental",
como virão também todos os instrumen­
tos e mecanismos ágeis e eficientes de '

,iefesa da sociedade por parte do Estada
através do Executivo,

"
_

O presidente do Senado, 'que desem­
barcou pela manhã nesta Capital para
apadrinhar o casamento de uma das fi­
lhas do deputado Lomanto Júnior, afir­
mou aind� que as reformas trarão o con­

trole "mais que .isto, a presença repara­
dora da justiça, quando o Estado através
do executivo agir com excesso de poder
contra os cidadãos".

O senador acredita também que as re­

formas vão atender as reais aspirações do

povo brasileiro e "serão muito mais do

que o que os adversários preconizavam,
ou mais precisamente, anunciavam, por­
que preconizar a oposição já preconiza
até o impossível".

O presidente do Senado procurou mos­

trar ainda a "inconveniência da implan­
tação das reformas" " neste final de go-

vemo, alegando que isto dificulta a im­

plantação das modificações com -"a ex­

tensão e profundidade que pretende-
, rnos", f também que a, proximidade das

eleições para com que "os espíritos se>

exacerbem, da me.sma forma que o ins­
tinto da conservação dos políticos que
estão" na expectativa da preservação do
seu próprio destino".

"

,

O' senador recusou-se .a comentar pr�­
vável candidatura -do general Euler Ben­
tes pelo MDB, argumentando "que não a

vejo", acrescentando: "eu vejo a nossa

candidatura, a do general Figueiredo e

sobre ela poderei falar 2,3 horas para
mostrar as suas excelências e a importân­
cia para a continuidade das coisasque
nos cremos e sobretudo do aperfeiçoa-
mento democrático que perseguimos".

Dizendo que, em seu atual cargo de
secretário-geral, já participa "de certa forma"

O senador Petrônio Portella disse tarn- da, orientação do Presidente e do Ministro da
bém que o estudo das Modificações na Educação, o professor Euro Brandão decla-
Lei de Segurança Nacional, por parte de rou que não pretende criar novos planos de
uma comissão de ministros do Superior trabalho: "a criação de novos planos prejudi­
Tribunal Militar, não é uni ponto isolado caria o andamento dos que já estão sendo exe­

das reformas. "Faz parte de um contexto, cutados. Recentemente, o Ministro Ney
O Palácio do Planalto também estuda Braga, deu a conhecer a programação do

este assunto que não é estritamente de \
MEC para 1978, na qual há uma gama de

reforma institucional, mas tem ligação
trabalhos basta�te.�ran�e.Darc�ntInUldade a

f d"
esta programaçao ja sera, por SI so, uma tarefa

com o que eu estou azen o . extensa".
Declarando-se surpreendido com o convite

dopresidente, o professor Euro Brandão dedi­
cou a tarde de ontem a receber os diretores­
gerais doMinistério, aos quais pediu que per­
maneçam em seus cargos, O pedido foi feito
também aos presidentes de autarquias e seus

demais auxiliares,
- Todos eles vem realizando uma tarefa de

maior relevância, Pretendo remanejar apenas
a Secretaria Geral, que será, obviamente, dire­

tamente.,afetadà pela minha saída. O resto do
Ministério permanecerá cerne está", explicou.

O'novo ministro, que assume seu cargo na

próxima terça-feira, confessa ter "a preocupa­
ção de todos os brasileiros" em relação ao

movimento estudantil. "Estamos vivendo um

momentopolítico muito importante e é natu-
• ral que, por ser um.ano eleitoral, participemos
.desfa preocupação".

'

O professor .Euro Brandão afirmou que os

estudantes .pederão, recorrer ao Ministério
"sempre; que necessário", mas só serão recebi- Porto Alegre - Em documento entregue ontem ao Ministro tio '

dos no seu gabinete "em última instância". Trabalho, Arnaldo Prieto, as '1:3 Federações 'de Trabalhadores do Es-
I

- Afinal, eles tem seus departamentos es- tado manifestam a "situação aflitiva que atinge a classe" principalmente:
pedais de assistência, seus reitores e diretores em decorrência dos baixos salários, o que "afeta seu modo de viver, sua i
quelhesdarãotodoocarinhoeapreocupação saúde, sua capacidade laboral, sua família", .:
de que precisam e que merecem. Diz o documento que "apesar das medidas goveniamentais que são

Professor titular da Universidade Federal ANUNCIADAS E AS QUE SÃO APROVÁDAS E POSTAS EM EXE-
do Paraná, o Sr. Euro Brandão nasceu em CUçÃO, A,INDA NÃO
Curitiba, em 31 de dezembro de 1924,
formando-se em 'Engenharia Civil pela UFP

vislumbramos alguma que possa minorar.a angustiante vida do assala­
riado brasileiro" .

em 1946. Pela mesma Universidade, obteve, Além de apontar "insutidência do salário-mínimo" e a defasagemem 1952, o bacharelado em Filosofia, . Secre- .

existente entre a revisão de percentuais de dissídios e o salário mínimo ,rãrío dos Transportes no Paraná, em 1973 e ., , __

,1974:assumilJ a�e.cret�iª-.GeraLdo'MEC.em ,0fICI';ll os trabal�adores .n�llfestam sua Jr�<o��paçao e� relaçao a

1974 d _""",. :"0" "'d'd '�f\"''''' '".

t
. rotatividade da mão-de-obra decorrente da deficiência da lei do Fundo'

e, em auas-eport rn a es, OI mirus ro
d G ,[

interino da Educação e Cultura durante afas-
e arantia de Tempo de Serviço".

tamentos- breves do Sr. Ney Braga,
- O que tem preocupado as entidades sindicais, que sempre mantive-

O Ministr� Ney Braga anunciou, no final da
ram interesse relevante no aperfeiçoamento da mão-de-obra nacional­

prossegue o documento - "é o verdadeiro achatamento que vem ocor­
manhã de ontem, que' o engenheiro Euro
Brandão será seu sucessor no Ministério da

rendo nos últimos anos no salário profissional, em virtude dos baixos.

Educação. Atual Secretário-Geral do Ministé-
índices decretados para os processos de revisão de dissídio coletivo",

rio, o Sr. Euro Brandão assumirá o cargo no
Lembram os trabalhadores, que em 1977, o salário mínimo foi elevado

dia 31 e sua nomeação será publicada na vés-
de 44, 11%- de Cr$ 712,80 para Cr$ 1.027,20 - sendo que neste ano foi
fixado em Cr$I.449,60, com aumentode4l, 12%, mas paralelamente, o

pera', segundo anunciou o Palácio do Planalto.
O nome do Secretário-Geral do MEC fora

índice de aumento dos dissídios no ano passado foi de apenas 40% e

neste ano de 39%.levado pelo ministro ao Presidente Geisel há
45 dias, juntamente com o do Chefe do Gabi-

"Em dois anos verificamos que os percentuais dos dissídios foram
inferiores aos do salário mínimo em 6,23%. Face a tal situação, alarma- '

nete Carlos Alberto Direito, como suas indi-
dos, vemos nossos profissionais consideravelmente desvalorizados,cações para a sucessão, Na época, o general visto como seus salários cada vez mais vem se aproximando do mínimoGeisel solicitou-lhe que permanecesse no
legal. Não compreendemos que um trabalhador possa exercer condig­

cargo até 31 de maio, em vez de se afastar um
namente suas funções, com uma remuneração ínfima e que, por forçamês antes, como pretendia.

'

O Secretário-Geral do MEC fora levado
de uma política salarial, que já demonstrou desacertos, vê sua remune·

ração cada vez mais aproximada do salário',mínimo, nue é irrisório.pelo ministro ao Presidente Geisel h� 45 dias, " '

Reduzidos salários, sÓ'podem contribuir para o empobrecimento pes­juntamente com o do Chefe de Gabinete Car-
l AI soai e familiar, para!! ,deficiência do trabalho, para, a redução da
os berto Direito, como sUaS indicações par,a ptoQti�ãóé das êin�rêsàs e'pâra o prÓprfo"'empobréoimentô dá Nação" :"'

a sucessão, Na ,época, o ·general GeiSel O' documentCil aponta as deficiências da lei do ·FGTS, que tornou
solicitou-lhe que permanecesse no cargo até3l "excessivamente 'fãcjl, e barata ao empregador a demissão' do empre­de maio, em vez de se afastar um mês antes, g'ado, sem'justa'çausa"; Os tiabalhadQres,pedem que seja elevado G
como pretendia, percentual estabelecido ,em lei, de 10% para 50%, que acrescido ao

FGTS, evitará a rotatividade da mão-de-obra. "O empregado que vive

sendo demitido do emprego não só vê prejudicada a ret�ibuição salarial
de seus serviços, como também não atinge a eSPfcialização desejadil",

�9.ra pro'e,st�s :ftO .Df··" ,collcluiram. ,

"

'

� .,Il' I. --� - -' -
.

�

�rasíba • ? �indi.cato do� J�r- sileiro. O Sindicato dos, Jornali��'
nahstas Profl.sslOnals do Dlstnto tas ProHSsionais do Disrrlto.Fede- .

Federal divulgou ontem nota pro- ,

'" '
'

' .

· 't�stando'contra a censura' njlS'. t'al protesta, v'eementemente
elÍiissoras .de rádio' e' televisão ao contra esse atentado à lil:!erdaJe,
noticiário referente à, greve' dos ,q·ue

_

-

visa Salv.ador - À. diretoria da Fac�idade d� Medicina da Univ�r-
. a'Ír.a:bitlha<jore,s em' S�o �aillO'. A impedir que a 'população tome sidade Federal da Bahia dis.tribuiu, ontem, nota oficial à im-
", �,m�qidij, S'eg a itótaó "eàrac-'" ,conhecimento das justas reiviodi- prensa, esclarecendo que apenas quatro das nove reivindicações

._ k tenza inaj'!(u, lêilêia, contr<i'a cáções dos trabalhadores de São feitas pelos estudantes da lJnldade para voltarem às aulas, Pilra-
liberdade de imprensá e o direito Paulo por melhores condições de ,lisadas há 45 dias, são de sua competência as restantes, segundO

· de liv
,.

çao do \')�vo bra, vida e ,pelo direito de decidir li- 9 documento, "tratam-se de decisões superiores".
'

"t '''''''['' ' í:?J., '" vremente sobre suas condições de Este foi o primeiro parecer oficial desde que a greve foi
íntegl:a'é aseguintei " trabalho:' G Sindicato,Q,o� Jorna- il'liciada no dia 12 de abril pass�do, extensiva aos,plantões nos

et�Fmi:n'ação da, 'Cen-
.

'.
. ," hospitais, públicos: Das reivindicações Jeita� pelós estud�ntes'

fl!1, prÇlibiqdo q.u� {IS' listas' Profis�ionais do, Distrito a dlretona da umdade está encaounhando, segubdo (') docu­

(le�dio e,televjs�o.di- Federal reitera; a prop6sito, a" menta, o fuilciqname�to dos ambulatór�os qo Hospjtal-Escola
,;,Daticiário., referent'e" a sua corMeção de que, enquanto Edg�rd S�ntos e� d01s tu�n?s, ace.leraçao das obras das enfer­

e'Ztrab�thadares:, :caracte- f, um SQ 4)rgãcy, de imprensa. estiver' m_aflas, a su�pensao de estaglOs no Intenor d? E�tado enq�anto
· ri_za':mai_s uma violência contra a' submetido à censura, não se pode ,nao houver �,nfra-estrutura adequada e a aqulslçao de cadaveres .

:lil��r�de"de imprensa e Q direito ,dizer.que existdiberdade de im-' "para a cadeira de anatomia.. . "
..

dé,livre inf!lrmação.do povo bra- prensél no Brasil". Quanto aos estudantes, eles eXigem maIOres garantla.s oflc.lalS
.,,' •

e não pretendem encerrar a greve antes que todas as reiVindica­
ções sejam atendidas. Eles acham que 'a atitude com que �s
autoridades vêm encarando todo o movimento universitáno
poderá ger.ar sérias consequências. Mais uma semana de greve e

O semestre letivo estará perdido, criando problemas para a

colocação dos alunos aprovãdos no próximo vestibular, em
79'" '

.

'. '

.

Quando a' greve de medicina rói iniçiada. a 12 de abril, já
havia uma outra unidade par.aJisada há 24 dias, o Instituto de

Geociências, cujas reivindicações já foram atendidas pela dire-
.toria. O motivo principal do_movirnento foi o mesmo que .fez
surgir ",ma greve geral em 75. "As péssimas condições de ensmO
e as deficiências nos plantões em hospitais públicos, onde fal­
tam equipame,ntos element;:_lres de t.rabalho, como .seringas,

,esparadrapo e algodão", '

,

Dois dias depois de paralisarem as atividades didáticas, no

dia 14 de abril, os estudantes de medicina estenderam .a greve
aos plantões nos hospitais� tom a adesão dos alunos de sexto
ano e a promessa formal dos estudantes da-Escola Baiana de
Medicina de que não cobririam suas vagas. O fato acabou
gerando·uma crise no setor saúde, desmentida oficialmente pelo
então sec,r�tário estadual de saúde; Sr. Ubaldo Dantas, pois os

'I plantonistas são responsáveis por noventa por cento do aten­
dimento de indigentes em Salvador, inclusive no Pronto So­
corro.

G.�.sel·convida
. . '

Euro' 8ra,ndão
-

.para substituir
Ney"Brag,a

Brasília - "O Ministério da Educação e

Cultura, continuará como sempre", declarou
ontem o professor Euro Brandão, convidado
pelo Presidente Geisel a substituir o Ministro
Ney Braga, que deverá deixar o MEC no pró­
ximo dia 30. "Meu objetivo será prosseguir a

obra de Ney Braga, que é, também, a obra do
Presidente Geisel".

'

O porquê da nova medida o coronel Mansur não soube explicar,
assim como diversos assessores do Governo que se encontravam no

local também não souberam. Os protestos foram intensos e

redobraram-se qu.ando um repórter de uma emissora de TV conseguiu
passar sob as vistas do coronel. Diante dos protestos ele foi obrigado a

retornar e somente quando houve uma nova ordem autorizando a

entrada foi que todos entraram. Aí já haviam se passado mais de dez
minutos que o general havia chegado'e ele inclusive já se .dirigi� ao carro

que o levaria' a Agência do SN,I, na Bahia, primeiro ponto que visitou
após a chegada.

Magalhães admite retirar

candidatura à presidência

o senador Magalhães Pinto foi home-
,

nageaQo à noite pela Câmara Municipal
de'J!iifaricá, dentro das comemorações do

,

,arijv�rsáfio:.da emancipação políticá do

.rnumcípio. No seu discurso de agradeci-
. mento, afirms>];! que "com a anistia a nossa

Pátria voltará a ser uma família unida,
que nãe.se'rnutila e se divide na intoíerân-
cia e .na incompreensão",

frente da redemocratízação
Bío- O senador Teotônio Vilela decla­

rou ontem no Rio, que sua "frente pela
redemocratização" começou há mais de

quatro anos é continuará até que o País

esteja em sua plenitude democrática, não
se interessando, por isso, por qualquer
outro movimento,

"Quem quiser lutar pela redernocrati­

zação que se una a mim, que comecei
antes", disse o parlamentar, acrescen­

tando que há poucos dias manteve um'

encontro com o general Euler Bentes. In­
formou ainda o senador que não só vem

pregando há 'anos a redemocratização,
corno também apresentou um trabalho

que atenderá aos seus objetivos: o "Pro­

jeto Brasil".

Segundo ele, esse projeto está sendo
muito bem recebido pelos intelectuais,
estudantes, vereadores e trabalhadores,
menos, pelo Congresso, que "no mo­
mento está preocupado apenas com elei-

. ções". Sustenta que o Projeto Brasil é um
.

estudo que será concretizado a longo
prazo, mas não espera que o governo
venha a utilizá-lo no trabalho sobre as

reformas políticas em estudo nu Palácio
do Planalto,

Na sua opinião, a Reforma político­
institucional deveria ser executadã já, e
não encontra justificativa para o adia­
mento. anunciado pelo senador Petrônio
Portella, sob alegação de que poderá con­

turbar o País.

,
,

Censura a noticiário·

O ESTADO - 27 de maio de 197!

Professor sugere em
� PortoAlegre Lei de

,Segurança, D,emQcrática
Porto Alegre - O professor de direito penal da Universidade Fed

'd� Para�á Alcides M';!nhoz Netto, propôs ontem em Porto Alegre�:�I Simpósio Preparatório do Congresso Nacional de Direito Penal a
realizado em novembro em Brasília, a criação de uma comissão en

ser

regada de elaborar um. anteprojeto de nova Lei de Segurança N'acio�a�.

cuja denominação sugere seja substituída por Lei de Segurança Deina ,

crática. Q.

Entende que "é intei,ramente diverso o conceito de Segurança NaciQ.nal no Estado de Policia e, no Estado de DIreito: no primeiro é I
m,strumento de defesa do slst�ma, � CUStO do sacrifício de libe;dàJe�publicas; 00 segundo, ao contrario, e meio de assegurar a realização ddireitos individuais". os

, Se�undo o' professor Alcides M�nhoz Netto, cuja tese sobre "Estadode Dlrel�o e Segurança Nacional teve as conclusões incorporadas"declaracao dos advogados no congresso de Curitiba, "o aguardada;restabelecimento do Estado de Direito Democrático obrigatOriamen�Implicará na necessidade de completa revisão das leis acerca de Seg
•

rança Nacional e dos crimes que contra ela atentam para. que
u-;

adaptem à democracia".
'

se:
Entende que, "precisamente porque a eficiente repressão' dos delito:

contra a Segurança Nacional deve inspirar-se na defesa dos postulad
s,

democráticos (soberania do povo, divisão dos poderes e garantia d��'direitos IndIVIduaIS), redobradas devem ser as cautelas legislativas n
sentido não só de evitar q�e a funçãopenal degenere,de instrument� d�
Justiça em mero de opressao e vmgança, como também de não castigaratos de criminalidade problemática". ' ,

O professor Alcides Munhoz Netto afirma, no documento que apre­
.sentou ao simpósio, que "não édernocrátieo definir segurança Nacional"como a garantia da consecucão dos objetivos nacionais, contra anta­
gornsmos ,tantos mternos como externos", a exemplo do art, 2° do'
decreto-lei 898/69. Quem estabelece os objetivos nacionais é, conso�nte
a Constituição da República, o Conselho de Segurança Nacional (An '

89. n°I)._Como tal orgão é composto exclusivamente por agentes d�:
.

Poder Executivo (presidente e vice-presidente da República e ministros:
do Estado - art. 88), a fórmula encerra o risco de confundir objetivos'
nacionais, com interesses governamentais".

Ele-por sua vez, define Segurança Nacional como sendo "a incolu.
midade do Estado, em sua independência, soberania, estrura constituo
cional, funcionamento e independência dos poderes, bem como a inco.
lumidade dos direitos políticos do citíadão''. �

"Se o Estado de Direito tende a assegurar ao indivíduo a inviolabili_:
dade de sua esfera de autonomia, crime não pode ser um acontecimento'
puramente interno, pois este não visa a esfera de autonomia de ou-

'

t�em'\ afirma-o professor Alcides Munhoz Netto, para quem "e impos­sível monrrunar os pensamentos, assim como castigar alguém por pro­
fessar Ideologia diversa da dominante. Com o desdobramento do
mesmo princípio, da objetividade naturalística no campo dos delitos' !

políticos, lícito não é privar o homem dos meios de informação que
'.

deseja, nem puni-lo pela posse de obras e livros com idéias inaceitáveis,
ao regime".

'

)
Sustenta, assim, que "a atual extensão da censura atenta contra a;

liberdade de imprensa, pois, nas democracias, prevalece o princípio da ;
liberdade de informação, com responsabilidade administrativa e penal, �
a postenor, pelos abusos eventualmente cometidos", :

Situação é aflitiva,
alegam trabalhadores
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Eanes no Rio
se diverte
compiqdas.
de Tamoyo.

Caçador de nazistasPrefeito da Capital
lança sua candidatura

Linhares explica acordo que
levou renovadores ao Governo reconhece criminoso

Brasília (Correspondente) - O depu­
tado João Linhares disse que o acordo
feito entre os, deputados renovadores e

o futuro governador' de Santa Catarina

Jorge Bornhausen, não significa a perda
de autenticidade e da validade das po­

sições do grupo. O parlamentar comen­

tou as condições em que foi feita a com­

posição, esclarecendo que o grupo re-
a

llovador teve sua força e suas idéias

aproveitadas por Jorge Bornhausen,
que escolheu Córdova como seu vice e

dará "aos deputados uma participação
efetiva e expressiva no seu governo".

Linhares inicialmente fez questão de
dizer que desde o encontro de seis de

janeiro, na cidade de Cambortú; o

grupo renovador se posicionou à favor
de disputar o governo do Estado na­

convenção regional do partido, já que o

resultado seria aferido por v.otação se­

creta.
- Aquiesci na compostçâo feita em 8

de maio entre o nosso grupo e o Dr.

Jorge Konder Bornhausen não só por­

que as nossas idéias e sua força foram

inteligentemente usadas pelo Dr. Jorge
Bornhausen, mas também visando a

unidade partidária e o sucesso da futura

administração", explicou o parlamen-
. taro

Ao falar no reconhecimento de Jorge,
Linhares se referiu à escolha de Henri­

que Córdova e a participação "efetiva e

expressiva dos renovadores no próximo
governo".

-

Atualmente; a Arena de Santa Cata­

rina, na opinião de Linhares, está coesa.

"Confio que ambas as correntes, agora

compostas, haverão de se manter uni­

das durante a campanha e, após, no. go­
vemo". Enfatizou ainda a necessidade
dos' arenistas se manterem "fiéis aos

propósitos e compromissos de harmo­
nia poiítica e administrativa, que propi­
ciarão um res ultado favorável
a Arena nestas eleições" ..

O deputado durante a entrevista, se

manifestou outra vez sobre a participa­
çâo dos, renovadores no governo,

quando se referiu à situação do partido
governista no 'Oeste do Estado. J'Oã'O Li-

..nhares comentou inicialmente que, em

no Brasil pelo ;ornalà Câmara FederalRio - A informalidade - o general
Eanes, contrariando sua imagem
de homem sisudo, riu várias vezes

das piadas contadas pelo sr. Mar­
cos Tamoyo - foi o toque, ontem

pela manhã, do encontro entre os

dois no Palácio da Cidade, onde

houve troca de condecorações: O

prefeito recebeu o colar da Ordem

de Cristo e o presidente de Portu­

gal foi agraciado com a Medalha

da Cidade.

Acompanhado por sua mulher,
sre. Maria Manuela, e mais sete

pessoas, o 'general Ramalho

Eanes chegou à Prefeitura a pé -

vinha do Palácio São Clemente, a

poucos metros de distância - e .

foi recebido Quase no portão pelo
prefeito'e sua mulher, sra. Belita
Tamoyo, com a afirmação de que
"o encontro de. vizinhos nos jar­
dins é uma coisa muito natural".
A visita do general Ramalho
Eanes durou meia hora.

Marcada para 9h45m, a visita

do presidente de Portugal e sua

comitiva começou dois minutos

antes, quando todos chegaram a

pé (em três galaxies chegaram
apenas os ministros de Negócios
Estrangeiros, Vitor Sá Machado e

o de Finanças e Plano, Vitor
Constancio) e foram recebidos

pelo prefeito Marcos Tamoyo e

sua mulher. No trajeto entre os

portões e o prédio, o prefeito
falou a respeito do Palácio e ex­

plicou que os móveis focam tro­

cados (eram ingleses e agora são

brasileiros), o "que não trouxe

mudanças porque os brasileiros
têm um toque português que, por
sua vez, foram influenciados pela
Inglaterra".

Na entrada do salão de recep­
ção, no segundo andar do Palácio

da Cidade, o general Ramalho
Eanes e Da, Maria Manuela cum­

primentaram os secretários muni­

cipais (estavam os de Obras, Or­

lando Leão; Educação, Profes­
sora Terezinha Saraiva; Adminis­

tração, Paulo- Aquino; de Plane­

jamento, Samuel Sztyglic; Saúde,
Felipe Cardoso; Fazenda, Ro­
naldo Mesquita; Turismo, José
Carlos Costa Pereira; e o presi­
dente da Riotur, Vitor Pinheiro).

Felipe Cardoso, apresentado
pelo prefeito Marcos Tamoyo
como "o homem que cuida da
saúde e o que mais tem saúde",
referindo-se ao porte do secreta­
ri�, o mais alt� (quase 1,90m).,e
.gordo dos.,ql:lç estavaWJttli;,. '-<o

Os sorrisos' continuaram em

quase toda a visita, que levou
meia hora: sentados num sofá, o

presidente de Portugal e o prefeito
Marcos Tamoyo (juntos com suas

mulheres) conversaram sobre Brasí­

lia, Rio de Janeiro e os problemas
devido· ao

•

protocolo
de visitas oficiais, enquanto era

servido água e cafezinho, junto
com a observação do prefeito de

que "num dia inteiro de trabalho

chega-se a tomar mais de 10 aqui
no Rio".

Não faltou também uma piada
envolvendo português: o sr. Mar­
cos Tamoyo contou ao general.
Ramalho Eanes, que numa sole­

nidade, deu uma agenda a um

convidado português que, por
coincidência, abriu-a logo na pá­
gina onde havia a fotografia de
uma mulata. Segundo o prefeito,
o convidado, olhando a foto, co­

mentou que "depois dos Lusía­

das, esta foi nossa melhor inven­

ção". O final do caso foi acompa­
nhado por gargalhadas do general
Ramalho Eanes e O'. Maria Mac.;:

Rio - Um nazista subcomandante dos campos de concentração de Tre­

blinka e Sobídor, acusado na Áustria, Alemanha e Polônia de
tortura e assassínio de crianças, homens e mulheres, ·está no Brasil e

utilizando seu nome, sem' qualquer disfarce.
Essa denúncia foi publicada ontem no "Jornal do Brasil" em entre­

vista com Simon Wiesenthal - o célebre "caçador de nazistas" - Que
reconheceu Gustav Franz Wagner através de uma foto em reportagem
publicada pelo jornal no dia 23 de abril deste ano, quando foi realizada

uma fesa em Itatiaia para comemorar o aniversário de Adolf Hitler.

Wiesenthal disse que Franz Wagner é um dos criminosos de guerra
mais procurados porque foi o responsável direto pela chacina de um

milhão de judeus. Revelou que já sabia da presença do nazista no Brasil,

possuindo inclusive xerox da ficha da delegacia especializada de estran­

geiros do Dops de São Paulo. onde indicava a entrada de Franz no País,
através da Síria, em 12 de abril de 1950.

O "caçador de nazistas" Simon Wiesenthal afirmou que Franz é um

homem tão importante como Eichmann ou Mengele, pois se estes

podem ser considerados como "técnicos" encarregados de levar

adiante, no sentido estritamente profissional, a tarefa que lhes foi

confiada ou que se propunham a cumprir, Wagner, não. Segundo ele

"trata-se de um psicopata, um sádico no mais alto grau, que não se

contentava em enviar suas vítimas às câmaras de gás. Antes de fazê-Ias

morrer, ele se divertia torturando-as, mutilando-as. Tinha verdadeira

fascinação em liquidar crianças aos olhos das mães e sentia grande
prazer com seu sofri�ento".

O prefeito Esperidíão Amin Filho anunciou, ontem, que será candi­
dato a deputado federal pela Arena nas eleições de novembro. Ele

afirmou: inclusive, que já foi indicado à direção regional do partido por
17 diretórios das 20 CIdades que compõem a micro-região da Grande
Florianópolis; e que Itajaí e Urubici também lhe ofereceram apoio.

O futuro candidato disse que está na hora' de se encontrar urna
alternativa ou pretender oferecer uma "a cada um que critica e observaa

posição política do Brasil", e que, particularmente, a situação dos
municípios "está exigindo uma maior consciência municipalista".

- É pequeno, realmente, o número de pessoas que sabem o que é, no

duro, na verdade, o dia-a-dia de um município. A sua brutal fragili­
dade, a carência de recursos humanos e materiais. A brutal diferença.do
que é preciso e o que se tem - declarou.

Linhares: "nossas idéias foram inteligentemente
usadas"Segundo ele, o mandato que postula "é um mandato que visa permitir

-compor na representação de Santa Catarina", mas que não omitirá a
-

circunstância de frabi'lidade econômica da região da Grande Florianó­
polis, onde inexiste um instrumento econômico regional capaz de dar
"um desenvolvimento sólido e harmonioso à região mais populosa do
Estado", Esta é a sua plataforma política.

companhia de vários deputados esta­

duais, percorreu cerca de _40 muníeí­

pios, nas últimas duas semanas, expli-
, cando as condições em que foi feito 'O

acerto entre as duas facções da Arena de
Santa Catarina".

- Lá senti a aspiração de participar no

futuro governo e em posições real­
mente significativas". O parlamentar
acrescentou que, junto aos líderes re­

gionais, conclamou à unidade partidá­

da, ao mesmo tempo que explicava a

composição feita.

Disse ainda que nestes contatos des­
tacou a importância da região dentro do

cenário econômico estadual. "O oeste e

O POVO
O prefeito falou que é importante, também, que em cada decisão, no

-

desenvolvimento e nas ações públicas, esteja presente a participação do
-

povo. "De maneira singela, esta é uma circunstância à democracia e às

pretensfi,cs_ democráticas" disse.;
Para ele, democracia é participação; e votar, uma legitima postula­

ção. Mas entende, porém.que "só querer que assim seja não é sério nem

bastante". Ele acredita que a democracia se implanta com o aperfeiçoa­
mento das instituições, emseu sentido amplo, mas que isto requer,

primeiro, "o �perfeiçoamento dos homens".

O· "caçador de nazistas' tem um dossiê completo sobre a vida de

Franz Wagner. Xerox das ordens de prisão expedidas pelas autoridades

austríacas, alemães e polonesas sob acusação de execução em massa de

internos nos campos de Triblinka e Sobidor. Segundo Wiesenthal, se o

nazista por preso. será imediatamente extraditado para a Alemanha.
"como ocorreu no caso Stangl em 1967'-' .

Afirmou ter certeza de que o governo brasileiro não terá a mínima

intenção de proteger e guardar um criminoso como Wagnere acredita
também que, - partir de agora, "a sua localização será questão de

��. �

"Cinco organizações neonazistas da Alemanha. Brasil. Ingla-
terra e Argentina promoveram, no Hotel Tyll, de Itatiaia, o encontro de

amigos- 20 de abril- para comemorar o 89° aniversário de Hitler, mas a

festa não chegou ao fim. A polícia de Resende - três agentes civis e um

militar - avisada por um telefonema anônimo, surpreendeu os ii>
alemães, exigiu documentos e explicações do proprietário do Hotel.

apreendeu jornais, folhetos, fotos de Hitler, livros, uma pistola Walter

7,65 e uma caixa com 50 cartuchos, no dia 22 de abril" .

Essa foi a abertura da reportagem publicada pelo "Jornal do Brasil"

no dia 28 de abril passado, relatando tudo que se passou no Hotel Tyll,
em I tatiaia, Estado do Rio, onde 16 alemães pretendiam comemorar o

aniversário de Hitler. Junto a reportagem, foram publicadas várias

fotos, algumas das quais sem legenda de identificação. E foi exatamente

através de uma delas, em tamanho 3 x 4, que chegou até o "Caçador de

Nazistas" Simon Wiesenthal, - que um dos nazistas mais procurados em

todo o mundo, Gustav Franz Wagner, foi identificado.
Na reportagem, o "Jornal do Brasil" relatava que o anfitrião da festa

era "Alfredo Winkelmann, alto, corpulento" cerca de 65 anos, que
.usava macacão preto, como os uniformes da SS". Em outros trechos

dizia o texto "enquanto a embaixada alemã em Brasília demonstrava

preocupação com as reuniões de velhos nazistas, o Sr. Alfred Winkel­

mann, reafirmava no Rio as suas convicções políticas: "O IV Reich é o

nosso �onho, o nosso objetivo maior. Mataram Hitler.rmas não conse-

guirão nunca matar sua filosofia, que é a nossa". .

Esperidião Amin concordaque ãSlnstitUlçoes,nõ}e,"estao longe da

perfeição", e que pouca gente acredita que o presidente Geisel realmente

deseja promover o seu aperfeiçoamento. "Dizer que a meta do Governo
foi um sucesso seria uma das mais deslavadas mentiras - colocou 7, e

acho que o Presidente Geisel, deve ter tido tantas decepções quanto nós

tivemos, quando constata que não é o papel que resolve".

o meio-oeste representam um terço do
território e um terço do eleitorado cata-

rínense", comentou Línhares, '

CANDIDATURAS
Conforme Amin, ao mesmo tempo que é inevitável a hora do acen­

tuamento da democracia, acentua-se também a preocupação com o

"comportamento dos fatores subjetivos do processo, o comportamento .

de cada um; a, compreensão e a incompreensão". }

Disse mais que "todos aspiramos o voto universal", mas queo brasi­

leiro já está votando, e que é inevitável que ele passe a votar em mais

coisas, "pois há um elenco de alternativas para deliberar".

Esperidião declarou ser contra uma anistia ampla e irrestrita, pois ela
não separaria "o joio do trigo", mas que é favorável a um processo

regular e legítimo de revisão que permita identificar "o que é joio e o que
é trigo".
NOVO PREFEITO

Para se candidatar à Câmara Federal, o prefeito terá que deixar seu

cargo até o dia 15 de agosto, e seu SUbstituto natural é o presidente da

Câmara de Vereadores, Nagib Jabor. "Se eufor convidado a opinar,
direi que ele é o meu candidato, embora isso não seja um veto a

ninguém".

o deputado teceu críticas à forma
. como estão sendo escolhidos os candi­
datos arenistas às eleições de no­

vembro. Na sua região, segundo ele,
existem candidatos demais. Argumen­
tou, dizendo que "a área está conges­
tionada. Na região conhecida como

grande oeste (que vai de Curitibanos à

fronteira com a Argentina) estamos com

sete candidatos à Câmara Federal e

com 20 para a Assembléia Legislativa.
Nas eleições de 1974, estávamos com

tiês candidatos à Câmara e 10 à Assem­
bléia Legislativa".
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BANCO DE DESENVOLVIMENTO 00 ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.BADESC�Câmara vê no MDS

"pon,to de c�nvergênc'ia
'

C.O.CJM.F.: 82.137.21310001.00

CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 150.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO Cr$ 112.400.000,00

SEDE: Rua Manoel ele OIlvel... Remoa, 33 _·1.° andar.
Caixa Postal D.• 81 - Tal. 44-2233 - Telex 048�125
..

88.000.- Florianópolis - Santa Catarina
Carta Patente -I 350 de 20_08.75 - CGC 82937293/001.00

BALANCETE GERAL EM 28.04.78
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A Governos : - .. , -
- .

A Autarquias e Empresas Públicas .

A Socie.;!a·,je de Economia Mista ...................•........•......

Ao Setor Primário Privado - . - .......•...............

Ao Setor Secundário Privado .. - - ......•........ .' .

Ao Setor Terciário Privado - - ............•..

15.012.103,80

68.591.851,10
'41.789.499,88
107.937.771,36
50.806.004,84

662.407.125,38
184.483.170,22

1.116_015.422,78

12.755,00
Outras Aplicações

Títulos e Créditos a Receber .... - .. - .............................•.

Outros Créditos
Créditos em Liquidação - - .............•................•.......

Outros : .......................•..

2.452.414,18
.11.911.347,90Sylvio: "Comporta�ento mais d�ljnido e coerente".

. I
Blumenau - O dentista Sylvio Ramos define a sua candidatura à

deputado federal por Blumenau e pelo Vale do ltajaí "como a afirmação
de uma linha partidária que propugna por um comportamento mais
definido e coerente".

'

O MDB, no seu entender, 'como partido de oposição, numa conjun­
tura difícil e instável como a que vivemos obriga-se a agir com grandeza,
não restringindo a sua participação na vida política brasileira dentro de

uma ótica estritamente eleitoral. "Mais do que um partido - insiste­

o MDB é, na atualidade, o símbolo e o ponto de convergência de todos

os segmentos da Nação que luta pela restauração da plenitude democrá-

nuela.

Após a troca de condecorações,
a comitiva visitou um salão ao

lado do de recepção e a atenção
do general Ramalho Eanes e sua

mulher foi voltada para os móveis
e tapeçarias, que a sra. Belità Ta­

moyo: fez questão de dizer que
eram todos brasileiros. Em se­

guida, o presidente de Portugal e

sua comitiva, em 10 carros e'
acompanhados por motociclistas
do Corpo de Fuzileiros Navais,
seguiram para o Lar Pedro V.

Ministro diz'
-que terror
'desafia a

democracia
Ri(;"� o ministro dos Negócios

Estrangeiros de Portugal, Vitor
Sá Machado, um dos membros da
comitiva do presidente Antonio
Ramalho Eanes em visita ao Rio,
disse ontem que "os incidentes
terroristas são um atentado e uma

agressão violenta contra o sistema

democráticof', mas acredita em

que "a democracia vai encontrar

ein si mesma as forças que a faz
responder ainda de uma maneira
democrática a esse desafio fron­
tal".

Para o ministro, o terrorismo é

,
uma ameaça à democracia, "uma

, ameça brutal, desumana, que
'realmente põe em causa muitos
dos valores pelos quais combate­
mos".

Com relação ao eurocornu­
, nismo, disse que não difere do

Comunismo do mundo inteiro.
, Chegou a elogiar o partido cornu­

I nista, italiano.. mas, voltando a
• falar sobre democracia, destacou

que é um conjunto de partidos e

que o comunismo na Europa não
deixa de ser o resultado de uma

expressão democrática.

14.363.762,08

154.785,04
Valores e Bens

Outros Valores _: ......•............... - ..•.. - - ............•... - . - .

1.130.546.724,90

IMOBILIZADO
Móveis, Utensflios e Almoxarifado - - - ...•............. - .

Instalação de Sociedade .' . . . . . . . . . . . . . . . • . .. .
- ..

RESULTADO PENDENTE ··.·· .. •···•··

CONTAS DE COMPENSAÇAo - .•... - - ......•.

TOTAL - . - - .

1.874.164,67
1_021_318,55

2.895.483,22
80.280.705,05

3.071.993.273,54
4.300.720.290,51

tica".
MISSÁO A CUMPRIR

Aos que afirmam que o MDB não estaria cumprindo a sua função
oposicionista, Sylvio Ramos responde com esta argumentação:

- Dentro de suas possibilidades, o partido tem feito o possível e

alguns dos nossos companheiros até o impossível. Ocorre porém que a

atividade política é essencialmente dinâmica e exige uma adequação
permanente aos fatos novos que surgem. No ano que passou assistimos.
a vários acontecimentos do maior significado, como, por exemplo, a

crise estudantil, em que as posições de outros setores, como a Ordem
dos Advogados do Brasil, a Igreja e os intelectuais revelaram muito
mais sintonia com os problemas que o próprio MDB.

- Para Sylvio, seu partido é o único de oposição com existência legal no

país e, portanto, cabe a ele interpretar os sentimentos desses setores,
.
sob pena de, não agindo assim, se_[ superado pelos fatos.

EXTlNÇÁO DE PARTIDOS
Ele vê a possibilidade da extinção dos partidos como mais uma

manobra casuística para impedir a inevitável derrotacle'itoral da Arena
e' impedir que o MDB conquiste a maioria na Câmara dos Deputados.
Mas será inútil- argumenta - pois o povo saberá interpretar mais esta

manobra como mais uma tentativa de impedir a livre manifestação da

vontade nacional em favor do retorno ao estado de direito.

REPÚDIO
O candidato Sylvio Ramos revela a sua posição sobre a participação

de seu partido nas eleições indiretas para o governo do Rio de Janeiro:
- Qualquer que seja o posicionamento do Diretório do Rio de

Janeiro, aceitando ou não a decisão da Convenção Nacional do MDB,
estamos certos que a maioria maciça dos integrantes da oposição em

todo o Brasil repudia como desonrosa a participação do partido na

eleição indireta para governador.
Na sua opinião, se os emedebistas aceitarem as regras eleitorais

impostas pelo pacote de abril, estarão a contestar um. processo que
repudiam como ilegítima e vicioso.

Inflamado, arremata: "será a consagração do 'Oportunismo, da preo­

cupação imediatista e amoral e uma afronta a todos quantos fazem do

MDB o depositário das suas melhores esperanças na luta pela restaura­

ção da plenitude democrática".

PASSIVO

NÃO EXI.GfvEL
Capital -

'
..

Fundo de Reserva'Legal _
_ ..

Fundo de Amortização de Imóveis, Móveis e Utensílios .. - .

Fundes de Reserva Especiais - - - .

Fundos de Previsão \ - ..

'

- .

112.400.000,00
1.112.801,82

259.744,59
6.473.628,94
4.340.586,00

124.586.761,35
EX I GfVEL

Outras Exigibilidades
Credores Diversos - Pais e Exterior

Obrigaçóes Especiais
Obrigações Contraídas c/lns!. Oficiais. _

- .

Imposto sobre Operações Financeiras .. - ..•..... - ...•........ ,"
,

Outros - . - ..............•.........

5.160.377,63

1.010.054.842,40
267.743,75

1.303.119,43
1.011.625.705,58

1.016.786.083.21
87.362.172,41

3.071.993.273,54
4.300.728.290,51

RESULTADO PENDENTE _ ......•..•.........•......•.. _ .

RESULTADO PENDENTE _
..

CONTAS DE COMPENSAÇAo - , ..

TOTAL ...............................•... _ ..............•......•... -

Florianópolis (SC), 15 de maio de 1978

Washington Luiz do Valle Pereira
Contador-Reg. CRC-SC. 0744

Altino da Cunha
Diretor

Pllnio Arlindo De Nes
- Presidente

Laércio da Luz
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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dividida

COLUNA DO CASTELLQ

A casa

Pouco importa que o Senador Petrônio Portella tenha
. dito, ou não, que a Nação está dividida. Na verdade, a

Nação está dividida e essa divisão é transparente. Cu­
rioso é que a divisão aparentemente não é quantoan
essencial mas quanto ao conjuntural. 'rodos são pela
abertura política, pela constitucíonalização, pelo fim da
exceção e do arbítrio. O Governo também 9 'é, t�m
proclamado essa convicção e a ele deve ser creditada à
margem de liberdade no debate de que nos beneficia­
mos. Mas o fato é que o Governo não abre mão dos freios
e deseja conduzir a montaria a trote curto. O Presidente
Geisel quer conceder mais alguma coisa, embora re­

tendo margens de arbítrio e substituindo instrumentos
de força por instrumentos de emergência. E quer que as

reformas se implantem devagar e que sejam completa­
das, se for o caso, por seu sucessor.

A Nação, no entanto dá crescentes sinais de impa­
ciência e essa dissenção entre Governo e povo é o sin­
toma mais grave da divisão. Em política, a divisão é
normal e saudável, pois propicia o debate, a apuração da
opinião da maioria e a fixação de objetivos nacionais
comuns. Sob regimes autocráticos, os objetivos são

definidosem círculo fechado e impostos lr Nação pela
.

força. Por exemplo, a prioridade do Governo é a segu­

rança do Estado e o desenvolvimento econômico. A

Nação não é contrária a esses objetivos, mas parece
.óbvio que suas prioridades são a segurança.do cidadão e

o bem estar da comunidade. A divisão, quando traduz
consenso na manifestação de apiniões e decisão da con­
vivência dos contrários, é saudável e ínerente.à socie-

, dade civil. Ela promove aquilo que o professor Eugenio
Cudin define como a margem de agitação inseparável
do regime democrático. Quando ela resultade.rejeiçôes
incontornáveis é a própria crise, em cujo reinado Vive-
mos.

Mas, descendo a planos menores, a divisão é evi­
dente, extensa e generalizada e abrange a totalidade das
questões de cuja solução depende o futuro do País.
Abrange as reformas; abrange a sucessão presidencial,
abrange os partidos. E, o que parece indiscutível,
abrange também as Forças Armadas, instituição que só
encontra seu eixo de gravidade quando abandona a polí- .

tica e se volta para suas responsabilidades profissionais
definidas pela Constituição. O movimento de março de
1964, que pretendeu �liminar uma profunda dissenção
nacional, terminaria por dissociar-se da maioria e per­
manecer no comando como uma camisa de força, da
qual seremos aliviados apenas quando e na medida em

que o critério dos militares no poder assim o determi­
nar.

O sr, Francelino Pereira nega que a Arena esteja
dividida. Ela o está no plano federal e o está em cada
Estado da União. Pa�a verificá-lo não é necessário ao

presidente do Partido fazer um exame de consciência,
basta olhar em torno de si mesmo, a começar por Minas
Gerais. O MDB, que se supunha pronto para unir-se em

torno de um candidato presidencial, alternativo
dividiu-se entre a tese 'do candidato civil e do candidat�

.

militar e entre a tese da disp_uta das eleições indiretas e

da não disputa dessas eleições no Rio de Janeiro, a

confusão é completa e as posições locais não valem para
efeito federal.

.

CRÍTICA DA RAZÃO PRÁTICA
O ex-Ministro Severo Gomes desempenha um papel

difícil: remend�r'a frente única pela redemoc�atização,
partida antes de fundada. Ete, no entanto, obteve alguns
êxitos. O Senador Magalhães Pinto quer se encontrar
com o General Euler e admite que sua candidatura, em

função de definições globais e em favor de uma causa

comum, possa ser substituída. Também o General
Euler não se considera a única solução. No Rio Grande
do Sul, o Senador Brossard obteve apoio para suas gest­
ões e eliminou resistências lt possibilidade de uma can­

didatura. militar.
Não entendemos bem a resistência à idéia de um

candidato militar de oposição. Em primeiro lugar, está,
evidente que existe uma oposição militar; em segundo
lugar, a condição de militar não deve éxcluir o cidadão
do direito de disputar cargos eletivos; em terceir� lugar,
a Nação está domin,ada há mais de quatorze anos por
militares; em quarto lugar, e por via de conseqüência.,
será mais fácil de!l�loj_a]; os militares do pOQermediante

, uma liderança militarpómcompromisso civilista e libe­
, c 'ral do que por intermédio de um civil; em quinto lugar,.

e ainda por via de conseqüência, um candidato militar
civilista com respaldo na 'tropa terá,sua pbs-se garanti.da,
em caso de vitória, coisa que não aconteceria facilmente
se o eleito fosse um civil.

Os liberais brasileiros contam ainda com um prece­
dente: em 1945, recorreram à candidatura de um mili­
tar, o Brigadeiro E.duardo Gomes, para de'salojar um,
ditador até então apoiado pe'las Forças Armadas masjá
então divididas, como hoje.

'
'

TROCA DE EXÍLIO
O Coronel Kurt Pessek não irá mais para Belém do

Pará. Co'n'cederam-lhe Fortaleza, no Ceará, onde pre­
t-e'nde matricular seu filho no Colégio Militar.

Curlos Castello BraDco

Ideal comum
caminhos.

Durante muito- tempo fomos
caudatários de inspirações exter­
nas e se delas não nos libertamos
de todo vivemos tempos de maior

autonomia, bu pelo ménos de uma

consciência mais plena de nossa

própria capacidade de autoder­
mtnação . Para evoluir dessa espé­
cie de ensaio' geral até a exibição

'do pretendido model-o" democrâ­
tico, é mister afastar preconceitos
e unir esforços,' sempre na cons­

trutivo afã de conciliar a Nação e

amalgamar as nossas aspirações
maiores a um nível geral .9-e en­

tendimenio: Tornar possível essa

união, sublimando o interesse co­

letivo pela implantação de uma

sociedade ideal política e social­
mente, é a tarefa que se impõem a

todos, dentro de um clima de de­
sarmamento de espíritos e de
mútua compreensão e solidarie­
dade.

Motivação para a velhice

ram em Santa Catarina, Estado que, tradi­

cionalmente, primava pelo carinho com

que 'atendia as reivindicações do seu pro­
fessorado. Este, diante da atual realidade,
só pode mesmo ficarindignado com as ati­
tudes absurdas como, a que me referi
acima.

I
Estejam certos os professores catarinen­

ses que a esmagadora maioria da gente
desta terra está ao seu lado'.

Saulo Medeiros, Criciúma.

Defesa'
'Senhor Diretor: Minha intenção não 'é

fazer dessa página de_jornal um portador
de intrigas, onde tanta gente resolve seus

problemas chegando a um objetivo. Mas,
se me fosse permitido, gostaria. de mais
uma vez fazer uso desse tão significativo
espaço para defender minha moral de
quem quer que seja. O que foi publicado
não foj nada mais que a pura verdade.

. -

Absolutamente não me escondi sob
nenhum -nome falso. E nem tampouco
estou achando que a escola é um circo onde
o palhaço precisa alegrar a platéia, como

essa professorá de Caieira do Norte me

acusa em sua carta.
O que vejo numa escola é algo de muita

responsabilidade. Uma escola precisa de
alguém muito capacitadó, que não descar­
regue seus possíveis recalques sobre nossas

crianças, para não provocar nelas proble­
mas futuros.

,

Eu simplesmente tomei a iniciativa de
abordar um problema �ério que vinha ocor­

rendo naquela escola. Não sei agora quem
é o palhaço que quer alegrar uma platéia.
Quando escrevi, assinei meu legítimo
nome. Não precisei ocultá-lo de ninguém.
E' o que devia fazer essa professora. Por
'que não assinou seu nome, ao invés de
mandar alguém na porta de alguns vizi­
nhos e parentes, pedindo 'assinaturas para

At�que

,úcnhor 'Diretor: A pendenga entre os

professores designad9s eo Estado, da qual
esse jornal se tem valido coro rouita pro­
priedade para mostrar aos seus leitores,

. constitui a prova mais evidente da falência
do processo e.ducacional·de Santa Cata­
rina. O m.ais vergonhoso nisso tudo foi a já
famosa ,decisão do Governo de proibir a

dos. professores aprova.dos em concurso.
público, li não ser que eles desistissem da
ação que movem contra o Estado. Foi coio a

maior indignação que tomei conhe­
cimento dessa descabida medida que, se

vie�se a ser concretizada, feriria um direito
legitimamente adquirido por todos quan­
tos se subnieteram aos testes de conheci­
mento a fim de serem nomeados.

A Justiça, entretanto, soou mais alto,
concedendo liminar aos professores no

mandado impetra!lo contra a absurda deci­
são. Demonstrou o nosso Poder Judiciário
que está ao lado daqueles. que, possuindo
s.eus' direitos, a ele recorrem para podê-los
ver cumpridos.
,

E melancólico que tais fatos ainda ocor-
,

querer provar agora que é ótima profes­
sora, sem ao menos levar ao conhecimento
daquela gente para que serviam as assina­
turas. Por que não assinou seu nome?

Quero deixar bem frisado que não sou

nenhum,bajulador, como é dito na carta.
Será que essa pessoa conhece a verdade

para chamar alguém de mentiroso? O que'
noto é que ela está querendo aparecer, di­
zendo que há estudarites de nível superior
que foram seus alunos. Se alguém acha que

.

essa professora nunca expulsou ,seus alu­
nos, porque então estavam matriculados no

Mobral alunos de 13 a 18 anos?
-

Bem, não entendendo o silêncio de todo
·esse tempo, só agora usando nomes de ou­

tras pessoas para se defender, sua carta, à
medida qu�ai se estendendo, contradiz o

que foi escrito no início. Pois alguém que é
um exemplo de dedicação e amiga de todos
não 'tem inimigos para temer virigança. Eu
absolutamente não tenho nada para­
vingar-me.

Agora peço ao Secretário da Educação e

outras autoridades competentes que façam
uma pesquisa nesta localidade (Caieira
do Norte, município de Governador Celso
Ramos) para verem que não sou nenhum
mentiroso. Grato. Lucas Medeiros Flores.

----- ._-_ .. _----_._---- -....-- ---_.
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* * *

trânsito poderia ter sido bem
melhor se melhores também
fossem as sincronias entre o

Detran e a Prefeitura.
De -quebra, o Departa­

mento de Trânsito poderia
reacionar a outra sinalei·ra
instalada um P01.ICÓ mais
além, na Avenida .kubens de
Arruda Ramos.
QG

Desincompatibilizado de
todas as funções públicas que
exercia, o Sr. Jorge Bornhau­
sen monta, a partir de hoje,
seu QG na sede do Diretório
Regional da Arena.

* * *

Os corredores da Assem-
bléia voltarão a ser movimen­
tados .

BUROCRACIA
.

No dia 12 deste mês o

De-lO da Varig que fazia o

·vôo Buenos Aires-Nova YoÍ'k
viu-se obrigado a fazer um

pouso de emergência no ae­

roporto Val-de-Cans, em Be­
lém. Entre seus passageiros
estava a argentina Rose Bis­
cione que, grávida, foi a res­

ponsável pela escala não pro­
gramada. No próprio aero­

porto, Rose deu à Iuz a Mauro,
seu i:erceiro filho. Começou
ai a via crucis da jovem mãe,
vítima da burocracia oficial
que impera no País.

* * *

-'Exigências como o registro,
de nascimento, autorização
do juizado de menores, isen-

Quanto aos problemas de ção do Imposto de Renda e

educação, estes por certo não passaporte, que impediam o
o preocupam. Se por acaso recém-nascido de seguir para
preocupam, podem ficar para os Estados Unidos, até que a

depois. passageira consegiu cumprir
'S-UPREMACIA com relativa rapidez. O pro-

O combinado gaúcho que blema .maíor, entretanto,
enfrentou anteontem a sele- obriga-a a permanecer até
çâo. brasileira só contava, ao hoje em Belém. É o faladoe
encerrar o jogo, com um joga- 'criticado depósito eompulsô­
dor nascido no Rio Grande do rio de Cr$ 22 mil que a

Sul, o meio-campo Jair. Dos 10 criança, por ter nascido em

restantes, d.etis são um- terrttôrío brasileiro,' está
guaios e oito nascidos em ou- obrigada areeolher, Ou me­

tros Estados, sendo a maioria Ihor.i estava, já que o Banco
catarinense: Oberdam, Fal- Central 'decidiu isentá-la do
cão, Lúcio e Ladinho." . pagamento.

* * *
'

Mas para isso foi preciso
O Rio Grande, mais. uma cruzar muitos caminhos, a

vez, curvou-se ante Santa Ca- ponto de o fato tomar-se notí-
tarina -c�a nacional. O próprio presi-
ESQUECIMENTO í?

"

dente do BC viu-se obrigado
Com 'a liberação ,ao tráfego .a abandonar o tratamento de

do. primeiró trecho' asfaltado â'sSl.mt9s,-.bem, mais importao­
da Avenida Mauro, Ramos, tes para ,p País, a fim de

.. essa via voltou gistrar in- dedicar-sêva essa questão
.fenso movimento, principal- que, em qualquer outra parte,
mente na esq_uina com.a Rua, por, certo não envolveria, os

Bocaiuva. O Detran, entre- escalões superiores da Repú-.
tanto, inexplicavelmente, blica.
-ainda não providenciou a li- * * *

gação da sinaleira existente
-,

A esta altura, a razão assiste
no local. ao Deputado Francelino Pe-

Ontem, por exemplo, dia reira, "Meu Deus, que país é.
de feira nas imediações, o este?",

",lf""",lIt!fi" ',/f'I'I"
INDIGENCIA

Trata-se de um espetáculo
deprimente. Isto é omínímo
que se pode dizer das 'causas

que levaram alguns jogadores
do Figueirense a decidir não
viajar para Maringá, onde o

clube deve cumprir no do­
mingo seu próximo compro­
misso pelo campeonato brasi­
leiro.

Na verdade elas mostram,
antes de mais nada, a total in­

digência do futebol de Flo­
rianópolis nos dias presentes,
quando os clubes atrasam por
vários meses os salários dos
profissionais que contratam

e, em alguns casos, não pos-"
suem sequer minguados cru-

.
zeiros para cobrir despesas de
alimentação.

* * *

.
E depois culpam os torcedo­

res que não prestigiam o

clube com sua presença nos
estádios. E culpam a im­
prensa por fazer "sensaciona­
lismo" e apontar os flagrantes
erros existentes.
SECUNDARIOS

O Sr. Mário Moraes, se­

gundo nota oficial emitida
ontem pelo Secretário Salo­
mão Ribas Júnior, viajou para
o Rio e Brasília em busca de
soluções para os problemas
decorrentes da prolongada
seca que atinge todo o Es­
tado.

"

Fumando espero ..

já vos dei conta de que o Ministério da Saúde local empenha-se presente­
mente numa cerrada campanha contra o tabagismo e que o Sr. Almeida
Machado da França, ocasionalmente uma doce senhora chamada Simone
Veil, fez do cigarro o alvo predileto de sua ação à frente da pasta.

Avida dos fumantes, que já não era fácil, passou agora a ser um calvário. É
preciso realmente muita' perseverança e algum caráter para se. puxar uma
fumacinha - a fumacinha legal, quero me referir. A outra, é claro, continua
risonha e franca, principalmente no quadrilátero intelctual da "rive gauche".• Mas já estávamos proibidos de fumar nos mais diversos locais, como

cinemas, teatros, metrô, trem, ônibus. táxi, etc. Entendam quando digo
"proibido": numa dessas tardes entrei distraidamente a pitar no ":it' e fui
acolhido pelo motorista com uma indagação feroz, "eh, l;lien, vous fumez oú
vous móntez?" - maneira direta e clara de me negar acesso ao veículo, deSde
que insistisse em fazê-lo acompanhado do meu Marlboro. Logo me desfiz
dele, embora não tivesse conseguido desfazer o olhar feroz dos distintos tipos
faceiros ao lado dos quais me sentei. Então, "proibido" é, decididamente,
proibido, sem aSilas, vedado, impossível, impensável, em suma, uma palavra
em plena reconCiliação com o seu sentido eti mológico, .

Não bastasse essa violenta subtração de nosso espaçó vital, novas áreas
interditadas vão aos poucos se acrescentando a esse 'núcleq arbitrário. Já não
nos é mais possível, por exemplo, postar uma carta fumando, temperar uma
aula cacete com duas baforadas, entrar em qualquer prédio pú blico dragando
um crivo. Antes, não nos era permitido exercitar o vício nos museus:'prejudi­
cava a conservação das telas, era o que diziam. No domingo passado, entre
dois andres do "Grand Palais", que exibe uma grande retrospectiva de Manet,
estaquei diante de um "Velho com Cachimbo". Entre observar a fumaça que.
se evolava da tela, quase real, e apalpar os meus bolsos, não decorreu um

segundo. Corri até o hall e risquei o meu fÓsforo.
- Desollpe, monsieur:
Proibido, também, a partir do início do mês. Agora, ao que parece, para

proteger os nossos pulmões. Resta-me o recurso de> ir fumar na rua, pagar
nova entrada e retornar aos quadros, ao preço de um olhar de mofa' do
porteiro e do que aproximadamente me custaria um "Havana" 'Iegítimo:
sete francos e meio.

-

Nos restaurantes, é mais fácil ser servido com, digamos, uma "estouffade de
poitrine de mouton farcie à dauphinno�se" do que com um simples cinzeiro.
Nos estabelecimentos "estrelados", o fumante conta com a antipatia de palco
e platéia. O "sommelier" jamais Ihe'fará servir o vinho antes que considere
encerrada a sessão de tabaco. Se alguém insiste, é certo que recebera de volta
um olhar gelado: .

.

- J'attends que vous fin'issez votre cigarette. ,

Humphrey Bogart, se estivesse vivo e trabalhasse na TV francesa, estaria
caminhando para o ocaso. O governo, sempre através de Simone V�il, solici­
tou (e foi atendido) que o cigarro fosse definitivamente banido das entrevistas'
e das mesaS-redondas, mas não s6: nas produções de ficção, o ato oe fuliiãr
estará doravante circunscrito às imperiosas necessidades do desenvolvimento
da trama. Quer dizer, nada de baforadas gratuitas. O velho"Boogíe" sentir­
se-ia como um coqueiro decepado, impçdido que estaria de molhar levemente'
os lábios, neles um "king-size", ao mesmo tempo em que ordenasse
ao seu pianista Sam para tocar uma velha canção, evocativa de um amargo e
frustrado encontro da gare de Lyon com umajovem sueca de olhos líquidos e
nam delgado.

"Justamente; Bogart morreu de câncer na laringe", dirá Simone Veil, que
chega mesmo a providenciar um "especial" que não consigo acompanhar até o

final, talo nível dos detalhes patológicos que a TV comita sobre a minha sala.
Primeiro aparece um sujeito totalmente destituído de'garaganta, depois surge
um outro que s6 tem garganta --:- o. enorme tumor Ih� tapa o �escoço, o

queixo, a boca e se esprllla, a maneua de uma couve-flor, em direção as orelhas.
Tais imagens me expulsam· para a sacada, onde, escondido de mim
mesmo, puxo o meu cigarrinho.

.

Mas é certo que minha resistência vai, aos poucos, sendo minada. Às vezes,
como nos velhos tempos do ginásio, surpreendo-me à procura de um ba­
nheiro, onde possa dar calma1"ente algumas tragadas. Sinto-me um pouco
como um general colhido numa armadilha, quem as forças'inimigas limitam
deseperadamenle os movimentos. Já calculei, por exemplo, que excetuadas as
horas que passo dormindo, comendo, no metrô, na aula, no ônibus, no
cinema, nos museus, etc., tenho exatamente 3 horas e 37 m.inutos diários para
poder exercer plenamente o direito de dispor de minha própria boca e meus

própnos pulmões, ainda que para isso tenha que afrontar a surda hostilidade
dos circunstantes.
.

'Assim, para poder desfrutar desses brevissimos lapsos em reiíme de tempo
Integral, deCidi aderir aos charutos, que ainda oferecem a vatangem adicional
de, em certos casos, fazerem com que eu seja confundido com algum milioná-
rio árabe.

'

E com árabe, aqui, ninguém folga.

Paulo da Costa Ramos

�
j
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Não há brasdetro que não an- sociedade democrática. Também
seie por um regime de normali- não buscamos stmplesmente
dade institucional, de liberdades atingir um ponto onde outros te­
condicionadas ao dever social e nham chegado, ou construir uma

de igualdade de direitos e deve- sociedade igualou semelhante a

res, Outro não poderia- ser o obje- tais ou quais sociedades. Partindo
tivo último da Nação, assentada de pressupostos que são os da li­
no primado da ordem democrá- herdade, dajustiça social e da au- ,

tica ainda não alcançado por raz- todetermin.ação, caminhamos
ões sobejamente conhecidas. Na para a reta de chegada a um sis­
verdade, um regime de tão amplas tema prâprio; consentâneo com a

franquias não se cria por decreto. í";'dole e a eocação nacionais.'
Ele será sempre o produto de uma

elaboração responsável, sem Uma democracia que sirva aos

atropelos e para o qual muito vale brasileiros, pelo fato de não ter
a persistência e a inteligência dos sido apenas. moldada apenas em

homens responsáveis pela c'ondu- modelos pré-concebidos, mas ali­
ção do processo ..

' .

cerçada no patamar das legítimas
O Brasil tem uma dívida a res- .aspirações de um povo devotado ,à

gatar no concerto. das' nações às construção de uma Nação forte,
quais se alia pela comunhão dos livre e respeitada. Pelo fato de que­
princípios da ordem democrática. rer "ser" Brasil, nas suas 'cores,
Não somos ainda uma democra- nas suas aspirações, na sua pre­
cia, mas também não nos situa- destinação, é que não podemos
mos entre os sistemas políticos nos guiar senão pelos nossos pas­
avessos aos valores essenciais da, sos e seguir senão pelos nossos

Essa iniciativa que está tomando vulto e que visa A semelhança dos menos idosos, os que já perderam
a proporcionar motivação para a vida além dos sessenta muito das esperanças e alegrias da vida experimentam a

anos de idade acode, realmente, a um problema social, necessidade natural de relações e estímulos para não só
cuja extensão somente é compreendida, em toda a sua lhes atenuar o insulamento, a que estão condenados
realidade, pelos que venceram a idade sexagenária. pela velhice, mas também para nutrir uma boa cons-

Após urna existência de mais de meio século, o ciência de valor, a despeito da precariedade natural das
homem não apenas tende, a enfrentar a monotonia dos energias mais vivas .

dias de inatividade, como aposentado ou como ínutíli- Uma associação que, reunindo-os por ideais comuns

zado, mas também i suportar a solídâo.margínalízado, lhes assegure o prazer da convivência em grupo e da
em geral, pela avançada idade. própria capacidade para servir de algum modo ao seu

Lembro-me de haver lido, na minha mocidade, um meio, constitui, na verdade, valioso incentivo à aplica­
desses romances de ficção científica, cuja tese, sage- çâo dos recursos de que ainda disponham, como confri­
rindo O problema do homem idoso e íneapaçítado para a buíçâo pessoal na melhoria das condições Íntimas é
participação eficiente na comunidade, condenava os ambientes, em que rematam os deveres para com o

velhos ao abandono 'nas matas; par" que .servissem de' mundo' exterior e a própria consciência moral. '

pasto às Feras. Era, evidentemente" uma sO�llção extre- . Aplaudamos, portanto, essa promoção que vem do
mada e violenta ,para a eliminação do homem .inQtil à' ânimo de alguns velhos de alma ainda forte e de coração
coletividade e cujo espaço na. sociedade. em que vivia ainda palpitaJ;1te como um, grito .?t; protesto contra a

• ,.\

teria_ de s�r ocupado mais;pr�)Veit��:tinenfe.:.: "rI}nexo.ráveIJatalidC�,��'�,i�velh1����.:=�a ��,i,nê��i�, da
Nao sera este, de certo, o caso do Idoso nas sociedades- morte. ..,. -. .

civilizadas de' nossos dias mas o problema' existeie.> "Yalha:'também o nosso apoio-a essa empresa-muito,
dentro dos costumes humanamente apurados; reclama � .humana, .que expressa, ainda no ocaso .da existência de
solução plausível para ii acomodação do velho no pró- alguns homens, não tanto, porventura, na ânsia de CQn7
prio meio em que vive, hem ou mal provido. "

,. .tínuar vivendo, mas a compenetração. <te que sempre
A associação projetada agora entre nós e cuja concre- temos todos nós, na vida, tarefas, que, bem e completa­

tização parece assegurada, vai-além de simples provi-' mente .cumprídas.nos dignificam a passagem por este
dência assistencial, a fim de oferecer aos idosos, no mundo. ,I .

declinar da existência, motivação para alegria de viver e-

confiança de uma participação honrada nos interesses Gustavo Nevesda coletividade em que ocupa lugar:
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Colisêio entre ônibus ,e

Além dos danos materiais de elevada
monta, 33 pessoas resultaram feridas na co­

lisão entre um ônibus e um caminhão, às
5h45min de ontem, no quilômetro 210 da,

BR-lOI, em São José. A maioria das víti­
mas trabalha na construção civil e sofreu

apenas ferimentos leves.
Embora a cabine do. caminhão Mercedes

Benz, placas DR-0995, da Transportadora,
Manique, de Criciúma, tenha sido total­
mente destruída, o motorista Elenor Bor­

ges Teixeira, residente em Mina do Mato,
município de Criciúma, não sofseu lesês,

Depois do choque, o coletivo prefixo 31,;
da Jotur - Auto ônibus Turismo São José!
Ltda, placas. WX-0990 capotou na pista.
Os dois veículos trafegavam no sentido
Norte-Sul. O coletivo teve a traseira e parte
da lateral esquerda danificadas.

.

O motorista Antônio Leopoldo Filho,
residente em Forquilhas, São José, de onde
o coletivo procedia, não sabe "explicar
bem como foi o acidente. Só senti a batida
violenta na traseira e o pessoal começou a

gritar. Eu pensei que tinha quebrado a �

perna, mas depois ela firmou" ..

'

Elenor Borges Teixeira, motorista do
caminhão (guinchado no final da tarde),
disse que "o ônibus estava com a seta li­
gada para a direita, para o acostamento,
mas quando eu estava ultrapassando ele
virou à esquerda. A seta piscou umas duas
vezes e ele cruzou na frente. "Ainda tentei

�uentar e desviei para a direita, do contrá­
rio teria passado por cima do ônibus"< O
acidente aconteceu no acesso à São José,
na localidade de Fazenda do Max. Falta de
visibilidade e descuido dos motoristas
foram as causas apontadas por passagei­
ros.

AS VITÍMAS
A Polícia ,Rodoviária Federal, Posto dê,

Serraria, registrou oficialmente um total
de 33 feridos, atendidos nos hospitais de
Caridade, Celso Ramos e Infantil. Mas o

número de feridos é superior, porque os

q_ue tiveram lesões levíssimas não foram a

hospital. José Luiz da Silva, um dos admi­
nistradores da empresa Jotur,' disse que

•

"estamos fornecendo medicamentos para

os feridos, inclusive para alguns _ que não

foram atendidos por médicos".'
Os dois motoristas saíram ilesos, mas o

cobrador do coletivo, Leopoldo Bernardo

Francisco, 57 anos, casado, residente em b

Forquilhas, precisou ser medicado no

Hospital de Caridade. No Hospital Infan-
til foi medicado 6 menor João Manoel de
Souza Filho, de 10 anos. A maioria sofreu ".

ferimentos leves e alguns dos passageiros
ficaram internados, em observação.

No Hospital de Caridade, deram en­

trada estas vítimas: José Acelino Pereira,
20 anos, solteiro, Duço Barbosa, 22 anos,

solteiro, Francisco de Assis. Martins, 19

anos, solteiro, todos pedreiros e residentes
em Forquilhas. José Ivo Pereira, 25 anos,

solteiro, Manoel José Martins, 43 anos,

casado, Manoel José Bernardes Barbosa,
57 anos, casado, todos carpinteiros, mo­

radores de Forquilhas.

Canos Henrique Queller, 30 anos, sol­
teiro, advogado, Osvaldo Francisco
Fraga, 47 anos, casado, armador., Toão
Amandio Martins, 18 anos, solteiro, ser­

vente, Amélia Maria de Melo, 42 anos,
Isolda Stein, Vilson da Silva, 20 anos, sol­

teiro, guarda noturno, Solange Maria de

Souza, 19 anos, solteira, e Maria Fernanda
Vieira, 15 anos, solteira, comerciária,
todos residentes em Forquilhas.

No Hospital Celso Ramos: Dilton Bar­
bosa, 25 anos; Bernardino Assunção, 50

anos; Carlos Roberto Melo, 21 anos; José

Joaquim Souza, 41 anos; Edesia Petri, 17
anos; Lurdes Petri, 12 anos; Orlando S.

Souza; 30 anos; João V. Silveira, 15 anos;
Ancelmo F. Silva, 27 anos; Angelita San­

tos, 29 anos; Antônio dos Santos, 18 anos;
Milton Ventura; Acendino A. de Souza; 17
anos; Alcides Crispim, 22 anos; Dalci
Manoel Barbosa, 17 anos; Pedro D. As­
sunção, 18 anos; e Osni José Laurindo, 22
anos. Estes últimos três feridos somente

horas depois compareceram no Hospital.
Um usuário da linha Forquilhas-'

Florianópolis comentava ontem à tarde no

terminal, em Florianópolis: "Eu tive sorte

de perder o ônibus. Ainda levantei a mão,
mas o motorista não parou. Foi. muita
sorte".

,.

Menino libertado 'após
. 49 dias de cativeiro

Bogotá' - o menino Alain Tiphaine, de 11 anos, foi libertado

depois de permanecer 49 dias em poder de um grupo de seques-
tradores, informaram seus pais.

�

- Aparentemente foi pago um alto resgate pela libertação do
menino de erigem francesa, porém sua família se negou a

orecisar o- montante.
"

Alain disse que esteve todo o tempo dó seu cativeiro em um

quarto escuro e não pode ver aos sequestradores, que o deixa­
ram na quarta-feira à noite, perto de sua casa.

, Este ano foram registrados na Colômbia 30 casos de seques­
tros. A maioria das vitimas recobraram a liberdade mediante o

pagamento de resgates e sete, graças a intervenção da polícia.

Assassino de policial
� morto em tiroteio

Nova Iorque - Um policial morreu e dois civis tlc�ram termos

quando um homem armado e descalço abriu fogo ontem em um terrni­
.nal de ônibus, em pleno centro de Manhattan. O atirador foi morto

logo após, por um dos policiais chamados para a ocorrência.
Richard Rowe, Chefe do Serviço e Relações Trabalhistas do Porto de

Nova Iorque, disse ter visto o homem avançar com uma pistola'na mão
até o guiche 'de passagens da estação. Em seguida disparou a arma

contra o rosto de uma mulher e fez outros disparos ferindo outra

pessoa.
Um agente da polfcia portuária tentou desarmar o agressor, mas ele

reagiu fazendo três disparos contra o rosto do policial. A testemunha
•

acrescentou que, logo após, o atirador tratou de liquidar o agente
nuando ele estava caído no chão.,

Segundos fontes policiais, outro. agente testemunha dos disparos
conseguiu "tomar a arma do desconhecido e matá-lo. O atirador trajava
calça 'blue jeans" e uma camisa com listras vermelhas e brancas, não
tendo sido identificado de imediato nem se conhece o motivo de seu

gesto.
Um revólver calibre 38 ficou ao lado do. corpo do agressor e havia

várias manchas de sangue no andar inferior da estação, para onde
milhares de .pessoas acorreram depçis.de ouvidos os tiros., _

O homem e a mulher feridos foram levados para o hospitalSt, C111re
. onde se informou que somente a mulher tem ferimentos graves.

, .

I .adrões

assaltam

empresa em

Gaspar e

levam 150 mil '

Blumenau (Sucursal)' -

Quinta -feira, por volta das 20
horas três elementos não iden­
tificados assaltaram a agência
da empresa Nossa Senhora da
Penha de Gaspar. A polícia já .,

iniciou as investigações ontem
e encontrou' apenas o carro

utilizado pelos ladrões - Volks'
1.300 branco, placas 11-1554,
roubado em ltajaí.

,

A funcionária da agência,
Nadir Venhorst, 40 anos, foi
dominada por dois 'elementos.
que, segundo declarações são,
de estatura média e morenos,
os quais levaram a importân­
cia de Cr$ Cr$ 50' mil: A fun­
cionária ainda sofreu cortes

generalizados de faca que um
dos assaltantes portava.

O 1300 utilizado pelos ban­
.' didos foi encontrado abando-,
nado junto ao colégio, Frei"
Godofredo naquela cidade e

em seu interior a polícia en­

controu a faca utilizada. De­
pois de diversas investigações
a polícia encontrou ainda a

dona do Volks, que tinha sido
roubado em Itajaí e entrou em

contato com a delegacia da­
quela cidade para onde pro­
vavelmente os ladrões segui­
ram após o assalto.

O pronto socorro dohospi-. .

tal Santa Isabel registrou
quinta-feira duas ocorrências:
Erico de Oliveira, 8 anos,
filho de Martin e Elza de Oli­
veira residente em Apiúna, foi
atendido e internado com fe-.
rimento de arma de fogo. O
estado do menor inspira cui­

«lados.

Foi internado também
ontem por volta das l2h30m,
Ciro André Quintino, 5 anos,
filho de José e Beatriz Quin­
tino, residentes em Gaspar. O
menor foi atropelado p.or uma
lambreta e continua internado­
para observação.
rns«

,TRIBUNAL DI J1JSnçA

,vende

Quandose trata
de imóveis, I .

'trate com aterrai
que ela tratadetudo.

EXCEPCIONAL NEGÓCIO
Compre seu apartamento e more amanãá.
KOBRASOL - Apartamentos prontos por apenas Cr$ 23.000,00
de entrada e saldo a combinar. Fi nanciamento garantido pela
C.E.F. - Dois quartos, amplos living, cozinha, BWC decorados
e garagem. Entrega imediata.

.

'

PLANTÃO NO LOCAL - PARQUE RESIDENCIAL KOBRASOL
- CAMPINAS, ou pelos telefones 22�8388 - 22.85.61.

. .

MORE EM BOM ABRIGO EM SEU PRÓPRIO APARTÂ.·
MENTO.

'

Apartamentos pronta-entrega com 02 quartos, todos com suite,
living, BWC social, dep. empregada, 'garagem e play-ground.
Entrada a partir de Cr$ 19.500,00 e saldo a combinar. Finan-
ciamento garantido.

.

PLANTÃO NO LOCAL - RUA JOÃO MEIRELES EM FRENTE
AO N.o 1.605, ou pelos telefones 22.8388 --22.8567.
ITAGUAÇU - Belíssimo apto. em frente a praia de Itaguaçu,
medindo 147 m2, com 02 quartos, living, cozinha, BWC social,
área de serviço, dependência comp. empregada, play-ground,.
churrasqueira e garagem. Preço Cr$ 628.000,00 sendo, Cr$
35.000,00 de entrada � saldo financiado pela C.E.E. V-097-AP.
CAPOEIRAS - Excelente apto. com 130 m2, contendo 03 quar­
tos, amplo living, cozinha decorada, área de serviço, BWC so­
cial decorado, dependência completa de empregada, garagem
e sacada. Acabamento de 1." qualidade, com sjnteko, box de
acrílico. pia inox com balcão na cozinha. Preço de ocasião -

Cr$ 20.000,00 de entrada com prestaç.ões de apenas Cr$
5.768.04 mensais na APESC. v-124-AP:

,

CASAS
BARBADAS '

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃq E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CIVIL em

18.05�78.

APELAÇÓES CíVEIS
N.? 12.585 - CRIClÚMA - Aptes. João Benvenuto

Cardoso, Virgílio Alano Borges e suas mulheres. Ap­
dos. Henrique Dauro Martignago e sua mulher - ReI.
Des. Ayres Gama - JULGAMENTO ADIADO.

I
N.o 13.373 - BLUMENAU - Apte. Gertrudes Wur­

ges. Apdo. Mercantil - Finasa, Crédito, Financiamento
e Investimento SA - ReI. Des. Ayres Gàma - Deram
Provimento. Unânime.

MANDADO DE SEGURANÇA
N.O 923 - ITAIÓPOLlS - lmpte. João Marino da

Silva. Impdo. Dr. Juiz de Direito da Comarca. ReI.
Des. Rid Silva - Homologaram a desistência da ação.
Unânime.

, RETIFICAÇÃO:

:Z;enon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

aluga
PESSOAL -A SER DEMITIDO

POR ABANDONO DE 'EMPREGO
, .'

CENTRO - APTO com 3 quartos, sala, 'co- '

zinha, swc, telefone, semi-mobiliado, corti­
nas, área de serviço. (L-110-AP).

J. ATLÂNTICO - APTO com 3 quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço. (L-105-AP).

CENTRO - APTO com 1 dormitório, sala,
BWC, área de serviço, (L-111-AP).

CENTRO - APTO com 3 quartos, sala, co­

zinha; awc, livfng, dep. de empregada, área:
de serviço. (092.AP).

COQUEIROS - RES. com 3 quartos, sala,
cozinha, BWC, garagem. (L-080-CS).

CHAPA NOME FUNÇ.\O CP. N.·· tlÉRIE
788 Luizmar.Mendes Ajudante 02.>404 c '541
8'72 Clóvis Pedro

. BelJl8ira Ajudante .....755·40!1
892 Edson Luiz

"'ereira Ajudante A9.555 -448

,72A Mathiaá Honorato 1/2 Oficial 54.008 - 581 .'
989 Elpldio Flauslno. MecAnico

Ajustador 48.343 '; 325

TENENGE - TÉCNICA NAaotW.·DE ENGENHARIA 8.A.

CAilvARI-:- Tu�RAc>8CCENTRO .;:_ RES. com 4 quartos, sala, co­

zinha, 2 BWC, área de serviço, pátio calçado,
garagem, ent. social, ent. serviço. (L-052-CS).

'ESTREITO - RES. com. 3 quartos, sala, área
de serviço, cozinha, BWC, 1 quarto de cos­

tura, sala de jantar, quintal, garagem. (L-
079-CS).

.

KOBRASOL - Excelente casa de alvenaria medindo 130 m2 .

em estilo moderno contendo 03 quartos, (suite), living, sala de
jantar, BWC social decorado, cozinha grande decorada, área
de serviço, dep. empregada e garagem. Apenas Cr$' 50.000,00
de entrada e saldo financiado pelo SFH. V-279-CS. '

BARREIROS - Casa .ern excelente localização, com 154 m2
com 03 quartos (suite), Ijving, BWC, copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência comp, de empregada e garagem. Apenas
Cr$ 650.000,00 a combinar. O imóvel tem financiamento garan-'
tido, uma pequena poupança V-303-CS.

Plantão:
sábados
dom-e:�

Juízo DE DIREITO DA COMAf'!CA DE
CURITIBANOS - SANTA CATARINA.

.

EDITAL DE LEILÃ() ,

1.0 LEILAO: Dia 30 de junho de 1978, às 11,00
. horas.

2.° LEILÃO: Dia 14 de julho de 1978, às 11,00
horas.

LOC�L: Ed. do Forurn Ivo Guilhon, sita à Rua
Antonio Rossa s/n - Curitibanos - SC.

PROCESSO: Autos de Execução Fiscal, n.O 386.
EXEQUENTE: A Fazenda Nacional. .

EXECUTADO: Danilo Santa Rosa.
BEM A SER ARREMATADO: "Uma'l.f.Tláquina per­

furadeira para poço arteziano, modelb P. 350, ano
de fabricação 1'974, com motor marca Perkins, e

ferramentas, tudo em perfeito estado de conserva­

ção", avaliado em Cr$ 80.000,00.
Curitibanos, 11 de maio de 1978

Haroldo Pabst
Juiz de Direito da 2.a Vara

CENTRO -: REs. com 2 quartos, 1 suite,
salão social, cozinha, área de serviço, de-:
pendência de. ernpreçada, sala de visita,
quintal, canil, dispensa, garagem. c/telefone.

.

(L:-073-CS).

CENTRO - 1 prédio com sobre loja, sendo o
1.oe 2.oandar cf 5 salas, BWC. (L-029-EC.).

CENTRO -:- Sala nd centro comercial ARS
com 52m2 (L-064�EC.).

terral!"IPeeJ!di11e111os1'lÕbiárlOS
. !tda

.

.

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 ·22-8567 e 22-7705 - Creci 128· Florianópolis· Santa Catarina
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.

Ewaldo Niels, ex-líder operário.
:

,de Brusque, estava internado no

Hospital Colônia Sant'Ana, em
São José, desde o dia 20 de
março, por alcoolismo, desapa­
receu da casa de saúde fio dia 24
de abril, e ainda não foi encon­
trado.

Ele saiu do hospital sem di­
nheiro e sem documentos. e o

fatofoi comunicado às autori-·
dades policiais e aos responsá­
veis pelo seu internamento.
Qualquer informação sobre seu

paradeiro poderá ser fornecida­
à polícia ou pelo telefone 550437
(Brusque) .:

,
'.

FA'LECIMENTOS
Estas são as pessoas que faleceram ontem nos hospitais eem suas t

residências: \'
'" ,�

· CEC1UADUTRA DE SOUZA, 66 anos, solteira, residia em São �
·

José; causa mortis: leucemia.
.

CAMILA FERNANDES DE SOUZA, 90 minutos de vida, de

· Florianópolis; imaturidade.
.

, .

ELISA ANA MARTINS, 75 anos, viúva, residia em Florianópolis:
hemorragia cerebral.

'

ELIZABETE ALBERTINA DE ALMEIDA, um mês e 15 dias, de
I tacorobi; .desequilíbno hidroelétrico.

_

MANOEL PAULO DA SILVA, 51 anos, casado, residia em Flo-
-

\ rianópolis cardieresprratóríaj
'-

ANA TOMAZIA DE SOUZA, 70 anos, solteira, residia em Pa-
lhoça; pneumonia.'

.

ANA ZESOFINA DE JESUS, 77 anos, casada, residia em Ingleses;
caquexia neoplásica.

BLUMENAU

,ROSILENE CORDEIRO - I mês de idade - filha de Wilmar

Cordeiro, re�idente na rua Bahia, 4251, Bairro Ponte do Salto.
SILVIA SHULLE - 29 anos, residia à rua Vereador José Victor
Jensen, Itoupava Central.

RESUMO

* * *.

San Diego, Califórnia - Encontram-se na etapa pre­
liminar os planos colombianos-norte-americanos para
acabar com o tráfico internacional de drogas, disse aqui
um fiscal federal.

Sete funcionários judiciais norte-americanos viajaram
à Bo-gotá para preparar asbases de um programa de troca

de providências para submeter a um juri sumariante que
entende de casos de contrabando internacional de co-
cai na, segundo informou o fiscal federal. "

Nelson, chefe de umá seção especialcontra traficantes
de narcóticos de San Diego disse anteontem que quando

se levar a cabo o programa, a Colômbia poderá iniciar
processos contra cidadãos presos nos Estados Unidos.

O programa será similar ao instituído há 3 anos entre

os Estados Unidos e o México.
Nelson disse qlle a Colômbia constitui um dos trarnpo­

lins de acesso a cocaina que se introduz de contrabando
nos Estados Unidos. Parte de sua tarefa é copiar proce­
dimentos legais para serem usados contra as redes de
contrabandistas que estão introduzindo a droga nos Es-
tados Unidos em partidas de 50 quilos. ,

A investigação se realiza atualmente implica ci-

dadãos: norte-americanos e estrangeiros.
.r.t!.�Jt,�.:. 11-1·- .• ,',;�Jt1-.r.f:�':::"'1-f!!" *' "t.,�;4.\1� . '�'I' .

. Milão,.Itáija",.;Maria,Gr.az�a Maêzocchi, jornalista e

filha de um destacado editor de Milão, foi sequestradâ'e '

seus raptores pediram o Pagamento de um resgate para '

libertá-la.
A polícia informou que a mulher, casada e mãe de dois

filhos, desapareceu quando se dirigia para casa, de carro,
após ter passado. a tarde com arnigos. Ninguém presen­
ciou o sequestro.

A família Mazzocchi recebeu um chamado telefônico
de alguém que falou em nome dos sequestradores para
pedir um resgate de três milhões de liras (3,3 milhões de
dólares).

.

Trata-se do vigésimo sequestro na Itália este ano e a

sétima mulher que é capturada. Sequestros desse tipo
geralmente estão vinculados com as atividades da máfia.

.

O carro de Maria foi encontrado com a porta aberta e

as chaves na ignição. Seu pai, Gianni Mazzochi, de 72

anos, dirige uma importante editora de Milão que pu­
blica livros e revistas.

, ,
.

* * *,

Duluth, Minesota - Dois membros da guarda nacio­
nal sobreviveram à queda de um avião de reconheci­
mento que estavam tripulando no aeroporto internacio­
nal de Duluth.

, O aparelho se espatifou às 23h22m de anteontem,
pouco antes da hora prevista para que o vice-presidente
norte-americano Walter Mondale empreendesse um vôo
no referido aeroporto para pescar no Canadá.

A torre do aeroporto informou que o avião de Mon­
dale decolou a hora prevista. A polícia disse que os

guardas acidentados sofreram ferimentos leves e foram
identificados como o capitão Kenneth Stromquist - pi- ,

loto do aparelho - e o major Charles Nelson.

Aosta, Itália - O� corpos de quatro alpinistas italianos,
cuja sorte se desconhecia domingo último, foram encon­

trados ontem sepultados sob toneladas de neve acumula-
.

,

. das por uma avalanche no Monte Rosa, um dos picos
mais altos-dos Alpes, na fronteira italo-suiça.

Os quatro montanhistas, cujas idades iam de 33 a 54
anos, haviam desaparecido depois de iniciar a tentativa
de escalar com cabos o maciço do Monte Rosa. Seus
corpos foram achados com a ajuda de cachorros espe­
cialmente treinados perto da chamada Nariz de Lys­
kamm. As quatro vítimas eram oriundas de Mantua. •

* * *

Windhóek, África do S�l- Um incêndio. paralâou a

produção de óxido de urânio na maior mina de urânio do

mundo, segundo informou ontem um porta-voz da Ros-

sing Uranium Ltd. ,

'O porta-voz disse que o sinistro,. iniciado na terça-feira
última; causou ferimentos ,em um trabalhador e danos à
usina da mina. Acrescentou que a produção seria reini­
ciada dentro de dois ou três dias, porém que a substitui­

ção dos equipamentos danificados levaria 6 meses. No
. ano passado, � mina produziu 3 mil toneladas de óxido

de urânio.
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8h - Os jogadores despertam e

se dirigem ao restaurante do
Scarpelli, para o café da manhã.
Aiticulam a maneira pela qual
vão tentar colocar em prática a

idéia de boicotar a viagem para
Maringá. Logo após, o treinador
Antoni'o Clemente e os dirigentes
chegam ao estádio, mas mesmo

sentindo o ambiente, esperam
para ver o que vai acontecer.

.

9h - O elenco está fardado para
o treino, que segundo o quadro de
avisos do saguão do vestiário,
será técnico-tático. Os jogadores
atendem ao chamado do técnico
para o início' da movimentação,
entram no gramado. Mas, ao

primeiro' contato do grupo com

Clemente, alguns solicitam que
este vá buscar os dirigentes, para
que seja feita aintimação sobre o

atraso dos salários, nos mesmos

moldes que já tinham feito uma

semana antes.
'

9h15m - Quem vai ao campo
falar com os jogadores é o gerente
Cláudio Wagner, para tentar ex­

plicar que o problema deve ser

contornado pacificamente. E ele'
diz que o presidente Valdir Vieira
não' pretende ir ao encontro do

, elenco. Aliás, o dirigente deixou
claro que "só converso se vierem
me procurar, porque já disse tudo
para eles". E corno Wagner não
consegue convencer os jogadores,
Valdir Vieira ordena a Clemente

,que libere o elenco do treino. Os
jogadores, numa .decisão de
bloco, passam a afirmar que não
irão à Maringá, Está externado o

desentendimento e a situação co­
,

meça a ser discutida pelos dirigen­
,tes, no quarto de Cláudio Wag­
,oer, na concentração.
• 10h - O presidente Valdir
'Vieira afirma: "Se não fosse um

:sújçito controlado, mandava fe­
'char o 'restaurante e a concentra­

',ão, b0tava tod0s os jogadores' na

'tua, p(i)rq.ue isso não.é coisa que se

..faç,a": No quarto estão o diretor
de futebo'l Joel Capistrano, o vÍli:e
'Mário Wildner, o tesoureiro'
Walter Cardoso d'a Costa, além
de Gáudio Wagner e três repórte­
res, A repercussão que urna greve

,
dos jogadores e boicote a um jogo
do cãmpeonato brasileiro poderá
alcançar é debatida, e logo al­
guém lembra que se isso aconte­

aer, o clube será suspenso por três
anos pela CBD. Na conversa,
Mário Wildner diz que "criamos a

cobra e agora vamoster. de aguen­
tar tudo". Joel Capistrano ga-

Dacica,

Es ortes-7

[Apos duas derrotas conseciftÍvas oontrá o juventus 'de Jaraquá do
Sul e Criciúma, nas quais sofreu cinco gols e fez apenas um, O' Avai
pretende recuperar-se hoje, às 15 horas, no estádio Adolfo Konder,
ao enfrentar o Palmeiras que vem liderando, sozinho o estadual.

.

Cantem pela manhã o preparador físjco Dacica comandou rápido
dois toques e deCidIU poupar os jogadores até o moménto do jogo, A
maior preocupação para não exigir dos titulares deve-se ao fato de
que várias lesões ocorreram nos últimos dias, Joãozinho somente

retorlla aos trei,no.s qa s�gunda:(e.Á[a. Léo permílneCe em observação
e não joga. I eiXeirinha e -Searll recu_peram-se de contusões. Cardo-.
zmho não tem condições físicas e também e�tá fora. _ ,

Por outro lado, S.ouza e Maneca cumpurao suspensao automa­

tica após três cartões amarelos. C<;Jm tal quantidade de problemas,
Dacica tcm poucas opções para escalar a eqUipe titula!..

.

- O Palmeiras te(Il
.

muitos jogadores experientes e vem para
ganhar. Mas, nós estamo� dis·postos a conquistar dois pontos para
melhorar nossa situação na tabela. Por isso considero a presença de
nossa torcida no estádio impefl.antíssima. Só com o apOIo e o·

incentivo dos tor,cedores pod.eremos superar os Rroblemas de nosso

·�Ien.co· inelfperiente - frisou o preparad9r físÍco que acumula a

fUnção 'oe tremador, " '.

'Nat�n�ativa de superar as lesões e suspensões que tornaram conta

Brigas, ameacas,
.

reuniões,
um dia tenso no Figueir�rt:se

Depois de um diamuito tenso, em que o<ei�nco chegou a'

�onc1etizar a ameaça de boicotar a viagem à Maringá, o'
figueirense foi escalado por Clemente para o jogo de
àmanhã, durante um rápido coletivo, que precedeu a úl­
tima reunião ocorrida no Scarpelli, entre dirigentes, joga­
dores e técnico à tardinha. A delegação embarca hoje, às
7h30m, de avião até Curitiba, e após segue em ônibus
especial até Maringá. No time, as novidades são Marcos em

lugar de Gritti, Flexa pela ponta direita e Adelmo na es­

querda. Balduíno ainda é dúvida, pois, não treinou por
contusão no joelho direito, podendo ser substituído por
Neguinho ou Newton Braga. Gritti e Otacílíe terão que
gessar tornozelos; são os �esfalques. .

rante que o elenco "terá ele abnr
mão desta posição absurda". O

..

zagueiro Fernando é apontado
corno piquete do movimento al­
guém diz que "ele vem articu­
lando isto por traz .e há muito
tempo". Mas o gerente Cláudio
Wagner está mesmo é preocu­
pado porque o boicote ao treino
Impede a formulação de qualquer
hsta de jogadores para apresentá­
ção na companhia aérea em que a

delegação deve viajar até Curi­
tiba. Ele comenta que" houve um
erro de informação, ainda por
Cima, e por isso não iremos até
Londrina de avião, de qualquer
forma faremos um trecho por
terra, de ônibus",

COM O ADVOGADO
Os jogadores, no entanto, não

estão preocupados com nada
diSSO. Eles estão vestidos e pron­
tos para sair do estádio rumo ao

centro, onde pretendem conver­
sar com os responsáveis pela im­
plantação da AGAPE em Santa
Catarina, e com o advogado Du-'
miense de Paula Ribeiro, que está
cuidando de urna causa de Bal-'
duino contra o Avai, E o técnico
Antonio Clemente, sentado no

restaurante, bastante perplexo,
garante:,"Nunca ví coisa igual. O
máximo que já aconteceu foi uma

greve em dia de treino no América
do Rio, porque os dirigentes ti­
nham prometido o pagamento e
não saiu, mas não tinha jogo nem
no dia e nem no seguinte". Cle­
mente ainda garante que-não sabe
quem articulou o movimento, e

afirma: "A situação chegou a este
pO!1t6, mas não foi por falta de
aviso".

llh - Os dirigentes estão saindo
do Scarpelli no carro de Capis- Capistrano, Wildner e Valdir Vieira, no Scarpelli
.trano, "para buscar um dinheiro llh30m � Os jogadores estão, nal, e seria o que vocês (ariam se,de uma publicidade". E o presi- no auditório do Tribunal de Con- mantiverem o boicote". Du-,.

dente Valdir Vieira informa que a . tas, eonfabulando\ entre sí. De- miense ainda diz que "isso não
$itullção financeira do dube_ será pois; alguns deles entram em con- aconteÇCr nos temp.os do Ortiga,-contomadá com a entr-ªda ae 160 tat.o C�)Jl) o implalHador da que sabia fazer () dinheiro apare-mil cruzei�os de venda. de p1ac!lS AGAPE, Mário .Sérgio Matra, e cer quando estava faltando. Ele
Im estádio; e com o valor da en-' com o advogado Dumiense de combinav.a urna briga com.o João
trada da venda dê'um imóvel que'- Paula Ribeiro, A sessão solene . Salum, e faturavam fazendo c1ás-
o cll:lbe está se.desfazendo, Valdir começa e os jogadores mostram SiCélS"..

ainda desabafa: "E de tudo os jo- deeepção p6rque-nenlmm-é-ch'a-=- -rzll3Oín: Os jogâÕon:s "estão
gadores sal:>.iállW.� Earece qUe foi mado a mesa, Mas aplauden1""os de VOlNí ao Scarpelli, os dirigentes
em vão eu ter conversado com eles discursos. E na saída, com Fer� chegam em' se'guida. Alguém fala
du�ante 32 minutos. Eu cronome- riando como porta-voz do grúpo, que Fernando será sacrificado, e
trei minha conversa .com eles na- voltam ao diálogo com o advo-' vários garantem: "Aqui é um porquele sábado, quando fui ao gado que lembra: "vocês devem todos e todos por um. Não tem
campo". Os dirigentes ainda re- treinar e viajar porque sem contar cabeça de movimento, o Fer-
clamam que "a situação chegou a o problema nando falou só porque é b capi-
esse ponto porque são quatro os salarial, aevem lembrar que não tão". Outro canta que "aqui na
que estão trabalhando pelo podem fazer justiça pelas próprias terra estão jogando o futebol mas
clube", mãos, o que está no Código Pe- a coisa está ficando preta'.'. O di-

------��------------ESTADUAL----------------------�

sem time, convoc-a a torcida

A reunião com Dumíense

do elenco essa semana, Dacica lançará Rogério na zaga, completará
o meio campo com Quidinho e Geraldo, e no ataque introduz Nardo
pelo comando, deslocando Zé Paulo para a esquerda,

Portanto, para enfrentarao Palmeiras a.equipe titular deverá sair
jogando com Wilson; Célio, Rogério, Chico Botelho e Cacá; Ge-.
raldo, Geada e Quidinho; NIlson, Nardo e Zé Paulo.

.

PALMEIRAS
Com um coletivo contra urna equipe,amadora de Rio dos Cedros'

ontem à tarde. o técnico Di defi,niu o elenco que sairá jogando hoje
contra o Avai. .

.

Para escalar a equipe titular o treinador Oi enfrenta algu�s pro­
blemas de lesão. Parazinho retirou o gesso ontem e não tem condi­
_ções físicas, assim com Carlinhos que está com fortes dores na perna
devido 'a uma pancada. O único que. poderá. ser lançado é o meia
cancha Luiz Everton, que recuperou-se bem duraníe a semana' de
urna contusão que o mantinha afastado do time.

.

A saída da delegação de Blumenau- está marcada para às II horas.
e o Palmeiras deverá sair jogando com Ladel; Toninha. Ary Pru�

_ dente, Gilson e Carlos Roberto; Sony, Moacir e Luiz Everton (Pa­
ranhos); Romualdo, Bráulio e Tarso. Alan Giovani Abreu da Silva
será o juiz, au�iliado nas bandeiras por Joel Natalício Rodrigues e.
Sidney Dutra.

. ,

rigente Joel Capistrano já afirma:
.

onde a lista .airida corre e sabê-se
"Alguém vai pagar por isso, não que algunsnão assínaram .. Os resul-.-

..L·.-.·�e·._- a-o
·

..·0·:. e' nitregoutenham dúvida", Ele está com-o, tados são alguns desentendi-v
presidente e o vice .de futebol em' mentes verbais, E Um dos rnais .. .

seu carro, ouvindo um programa visadosé Casagrande, que antes
.

M'." .

.

.. -

e, 'I:' G
e

I'de rádio, quando chega 'o advo- já dizia: "Urna vez fizeram ísso ...., ,emo·r la • a e IS e
gado do clube, Rernuío Bitten- aqui, e saí perdendo". A certa al-

Porto Alegre _ O goíeíréLeão, -em nome do sindicato de atletascourt. Então todos seguem no- tura Neguinho lhe: ofende, 'ocorre:
-. profissionais do Estado de São Paulo, entregou ao presidente Ernestovamente ao quarto de Cláudio a recíproca e os dois começam a

Geisel um memorial de reivindicações em que pede, entre outros ítens,Wagner, para urna reunião fe- brigar,:Os demais apartam a luta; duas alterações fundamentais na lei do passe:.a concessão de passe livrechada, E enquanto isso QS joga- que em seguida ainda vai prosse- Odores começam a manifestar de- guir no meio do gramado, O téc- para o jogador que atingir 30 anos de idade ou I, anos de clube e a

sentendimentos 'porque a' decisão nico Antonio Clemente está transformação de 15 para 25% a particrpação do Jogador quando seu

é de encaminharum ofício ao TJD longe, mas em seguida vai saber o passe e negociado.
O documento solicita também urna revisão no código .brasileiroda Federação, protestando os sa- que aconteceu. E Casagrande disciplinar de futebol, visando eliminar as punições que impecam olários atrasados, mas alguns dis- pede para não treinar, o que não é

I Icardam". aceito, exercício.profissional, e também pedefisca ização governamenta para
13h - Os cartolas almoçam e 16h _ O 'treino começa após o cumprimento das leis trabalhistas vigentes. Além do documento do

discutem. O presidente diz que "o urna preleção do técnico, e os ti tu- sindicato paulista, o presidente Geisel recebeu ainda dois outros memo-,
riais, um deles das federações esportivas do Rio Grande do Sul quegrande erro foi ter feito esse lares formam com Carlos Afonso, reivindica a criação imediata do ministério dos Esportes, desvinculadotime", Wildner afirma que o boi- Tereza, Fernando, Marcos, Ca-

.do Ministério da Educação, e maior participação do esporte amador nacote já está quebrado e garante: sagrande; Lurival, Doyal e New- -

loteria esportiva."Vamos para Maringá com o time ton Braga; Flexa, Aderson e
escalado", Capistrano diz que=os Adelrno. A movimentação ter- E'm

.

m• eio ..a' _

..

lutade fora é que provocaram tudo, e mina em trinta minutos porque o
tem gente nossa entrando de técnico nota que as jogadas vio- d'--' -'.

eadgaiato". Clemente avisa aos joga- lentas se sucedem. Clemente só
.

Os. lO.ga
'

ores,dores .que haverá treino às faz urna alteração, colocando Ne-
15h30m. Os jogadores estão dis- guinho no meio de campo em, a festa da ÁG'APpersas pelo estádio, alguns saem lugar de Newton Braga, que ·se . 1.1.. . 'ã. .

.

-.

para dar voltas, sem qualquerex-> pisou. Mas para ele o titular será
plicação. Uma TV está ligada no Balduino, se· estiver recuperado
restaurante, e o apresentador Ro- de urna lesão leve no joelho di-·
berto Alves é acompanhado com rei to. Os dirigentes estão vof-··
atenção. Os dirigentes .Iicarn in.· tando ae. Scarpelli para urna reü�'.

'

dignados quando Dumiense surge nião marcada .para após o cole;
surge no vídeo corno o concilia_- tivo, .

"

....
dor, e perguntam "o que .sobrou

.

17h20m - Começa a reunião da'
.

para nós agora?" E, mais que de- diretoria com os jogadores e Cle­
pressa, um. funcionário' lembra: mente no vestiário, a portas Ie-

..

'Ele está 'tirando uma de pavão", chadas.·.0 encontro. vai até' às'
O programa termina com a in- 18h3(')m, 'quando está (j:eCidido .:
formação que o rime irá à Ma- que a delegação viajá hoje até. Cu­
ringá, mas Wildner retruca: "Isto' ritiba de avJão, e depois 'segue .

nos é que vamos decidir, ninguém para Maringá emônibus especial,
mais". sob chefia de um antigo. conse-

A BRIGA
.

. lheiro, Nivaldo Machado. O vice
14h - Os dirigentes deixaram o' de futebol, Mário Wildner diz que

estádio novamente, mas alguns ,. a estratégia-da direção foi' de inti-
conselheiros vão aparecendo,' e... mar q,uem não queria viajari '.'fa-.. '

. . ,. ,..
.. _.... ,

discutem com os jogadores, a si- . zendo correr uma lista que nin- .sional =: FAAP � do MIDlster:U) d,a .Educaç�Q·t! Cultura, Jue visa

•. tuaçãe. As integrantes da torcida , guém assinou". Ele afirma que. amparar os�ass?clados_dur�te e apos o exerclç,lq,ga,pT0fl§sao.
'. :_".' feminina surgem e logo procuram perguntaram pelo cabeça, e que

.'

..
A solenidade contou com a presença dedlY�rsas a)!tondades que- ..,

aconselhar maternalmente alguns ninguém se apresentou, "mas '.
compuseram �. mesa .dlret�ra dos- traba.lho�. Mano Sérgio Matr» dQ,

jogadores que conhecem. Um' mesmo. assim ainda estudaremos .' Copselho .de .-Admmlstraçao. do FAAP, Wiler de Souza, assessor do
dentista fala com Gritti, dizendo punições pelas atitudes de càda

.

mé�mo fund�;Wllson Filorneno.representando oGovernador AntOnIO
.que "a imprensa tem .boa parte de um, porq_ue este motim' não será. Carlos i(onder' ReiS; Nelson Pedrini, representando o Presidente do

. culpa nisto tudo", Mas um joga" esquecido corno se- nada tivesse Tribunal de. Contas; Odson Cardoso, Procurador Geral d� Estado;
dor que escutava a conversa es- ocorrido". Joel Capistrano, no ' Palllo Poli, pre,slde.nte.da:AGAP/SC; e Nazareno Çoel�.o, presidente da
pera-o torcedor se retlr\lr em seu entanto, sai do vsstiário pres-,"' Casa.do .Jo�nahsta: . ... _ ".'., '.'

.

Dodge Charger para afirmar: "O tando outro -tipo de declarações; -.. Na aSslste�cla aglomeravam-se.. alguns poucos jogadores de futebol,
filho dele chupa um bife mal pas- . "Está tudo contornado', isso é; todos. do Figueirense. que mmutos antes dª .?,?ertura da solenIdade
'sado e joga o bagaço fora, O meu, _,coisa do futebol, nós não guarda- ofiCIal dlSCU!lam urna forma de_ terem �e,u� 'salanos �olocados em dia.
'está comendo nerVo".

, . TemOS rancores", Só que o presi-' ?omenteaposmUl(asconversaço.e�e�entat�Yasdee!)porseusproblemas
15h - Todos os jogadores estão dente Valdir.Vieira não tem a

a entidade protetora do atl�ta pr<;JfIs�lOn!}l:e·que oS.jogadores d.ecldlram
mais urna vez no Scarpelli, e, re- mesma opinião: "Eu não entendi a sentar-se na sala de reuDl.oes f_·asslstlr calados aos pronu·nclamentos
solvem fazer uma'reunião a pore ,atitude dos jogadores, porque já- oflcl��s.. Nesse .. chma· d� expectativa.; que perdurou durante toda a

tas fechadas, num dos quartos d:;l 'tinha falado com eles.e sido bas- reuplao, .0sJogadore�.n�0 trveranqeu caso tratado e nem ·ao m.enos

concentração. Otacilio é o pri- tante sincero para'garanti� que 'mencI?nado pelas-autondades qlJedlnglrama palavra. aos ouvmtes,
meiro que sai e afirma que "está" . tudo ficaria ein ordem. Acho ·que. Apos a �bertura dos_tr�b�lhos: a palavr� fOi c:dlda a0 representante
vamos somente vendo um pro· eles gostam é de ser enganados, do Mml.steno dll �dtlf8ça�, e. Cultura,. MlIflO Serg10 Matr��,�e pro-
grama de tv", Mas,. em seguida, �Cl�r��iL.qu:e",f,lagàr&:lnos-,,4,...I:luJ1F!2.I1., ;"'_.:, .;,.� .. ,��� .

.;, �'.;, '
" ... ' ,."',, "",'. .

Carlos Afonso ·é m�s preciso: amanhã, mesmo sabendo que isso ,-;",.os ObJ_etlvos_pnnclpals desse <:onvemo edar aos atletas asslsten�la
"Nós estamos discutindo apenas a não.é possível. Isto que aconteceu jundlca n!\� relaç.oes de trabalho, no campo soclal e educaCIOnal, alem
forma de reclamar um direito me decepcionou profuI:idamente, de amparar o desemprego.e forn�cer bolsas de estudo

..
nosso, que é o de reeeber os salá- e não vai haver uma segunda vez. _. Participam atualmente do conveDlo 2,800 �tletas mscntos em quatro
rjos atrasados:. Fornos pedir' Vamos estudar o que fazer, mas _

.

unid'l<!es da Federacã�: RIO. de ,Jan�lro, ?ao Paulo, Mmas GeraIs e'

orientação, agora discutimos -o uma coisa'é .certa: sou o líder do .

Brasília; send0 que Santa Catanna e o proxlmo Estado a ser atmgldo
proble_ma em grup�, mas, vamos time e'não'admito iiúerferênciás. pelo fund,o de amparo profIs�lOn�. . .

tremar e jogar, a nao ser os ma- Sei até quem articQlou isso, mas No enc�rramento da solemdade o Sr. W!,lson Fll.omeno, represen·
(;hucados". Está começando a só digo depois". tando � Governador doEstado, ressaltou a Importancla do acontecl-

correr urna lista de assinaturas, 19h - Os jog,adores estão jane menta .. e ejo�lOu a Imclatlva do MEC.
.. ,

para o ofício que será entregue na tândQ, já em regime de concentra- Ao conclUir-se a solemdade os jogadores do Figueirense prosse�U1-Federação, por um jogador que ção, Clemente diz 'que a única boa ram nos corr.edores do ,Tnbunal d� Comas dlscutmdo suas q�estoes
'não terminará por lesão, novidade do dia "foi a volta de salanals e aguardavam urna soluça0 para o problema nas proxlmas

15h30m - Os jogadores estão se Adelmo, que só agora está em horas.
fardando, A seguir vão ao campo, condições de jogar". ,iiiiii_iiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iii:

Maringá iá pensq em

ganhar três 'pontos,

Lesões obrigam Marinho

a cancelar os coletivos.

Agora" Natanael Ferreira tem,
7 jogadores para a meia cancha

ItaJaí
-

(Suc�rsair.' O ttcnico N atanael Ferreira justificou a derrota,
. do Marcílio diánte do.Joaçaba "como urna contigencia do próprio
futebol", mas atnbUiu a ausência 4: Chico Samara e Careca' "corno

..fundamental para a má atuação da eauioe".
.

Alem disso, fez questão de 'aflrmar'que"não foi o Joaçaba quem
venceu, mas sim o Marcílio qwem perdeu a partida"..

,Esclareceu que "jamais esperava. um jogo .tão fácil corno o de.
quiQta-fei.ra. E muito menos os jogadores, a ponto de terem vacl­

iado, permitíndo que o adversário' consegUisse marcar um gol em

Cima da hora", .

'

Apesar ·de suá equipe ter atuado mal mesmo assim o treinador
:.entende que "o resultado �ais justo teria sidO o empate". .

REAiuLITACÃ_O
- .

Depois de sofrer urna segunda derrotai neste campeonato, a preo­
cupa�ão da direção, técnico e jogadores. é a de total reabilitação

'amanhã,ã tarde, diante do )uventus de Jaraguá do SuL
Mesmo reconhecendo que o time de Jaraguá atravessa excelente

fase, . de�irutando mclusive, da vice hderança do grupo ".B", o

treinad(',lr acredita numa vitória. Isto

porque, para essa partida, já poderá contar com Beta Lucia e

Mauricio, cuja çondição de jogo fOlltberadapela CBD, e Carec_a._
qúe já cumpriu suspensão automática de um jogo por sua expulsa0
contra o Carlos Reiiaux. Também é provável o retorno de Chico
Samara aos treinamemos, já refeito da contusão no pé direito. O
time que começa a partida de amanhã, será de!inido pelo �écnico,no­
'coletivo marcado para as 9 horas de hOJe. O UnICO que nao particI­
pou do treino físico de ontem a tarde, foi Chico Samara"

Para escalar o meio-campo titular, Ferreira terá, a paJ,:lir do treino
matinal de hoje, várias opções, podendo escolher os tres jo_gadúres
desse setor, entre Careca, Caco, Chico Samara. Edson, Joao LUIZ,
Mauricio e BetQ Lucia.

fRE·.cOM SúÃ-5a.EéIO EM CAMP4
. \. - ,:.'
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ATUAÇÃO DE QUINTA-fEIRA GARANTE NEtINHO
. .

COMO .TITULAR? COUTINHO ACHA 'QUE É CEDO,Argentina '78,

P.orto Alegre - Depois de sua' excursão à Europa:
atuação de quinta-feira -

quando mostrou boa forma té- - O Nelinho não me surpreen­
nica, além de força e po�a�� nos

_

deu porque já tinha boas infor-

um pouco no vestiário com as

perguntas em torno deNelinho e

nem quis escalar o time para a

estréia citando os jogadores, um a

um, corno desejavam alguns ra-

'dialistas. Garantiu apenas que
começa a Copa c.om o time que ele
diz já ter escalado (Leão,. To­

ninha, Oscar, Amaral e Edinho,

todo o time: baixaprodução de Reinaldo, cOm
a lentidão de c;hicã.o em boa parte
do jogo.ou com a instabilidade de
Abel. Na sua opinião, o time qUe

Peru e Irã ficarão - Eu dei recomendações para
que todos tivessem a máxima cau­

teia porque o importante é a Copa
do Mundo. P.or isso, inclusive
tirei o Reinaldo, pois os atacantes

ficam mais exp.ostos às contusões.

mações sobre o seu process.o de

recuperação .- explicou o téc­
nico. Ele sentiu um poucoo es­

forço físico mas enquanto esteve

inteiro foi fundamental no apeio e

mostrou um excelente futebol.

num dos principais polos chutes a gol, Nelirlho passou a fi­

gurar nos plan.os do treinador

Claudio Coutinho para formar na

equipe titular durante 'a C.opa do

Mundo.

atu.ou ontem jamais tinha at,uado
junto e não há possibilidade, na
Copa, de, haver necessidade d

, e
tanta Improvisação:turísticos da Argentina De uma forma geral, gostei da

, Batista, Cerezo e Rivelin.o, Gil, movimentação, especialmente no

lico e Reinaldo). .

começo pela boa m.obilidade do
meio campo e as diferentes alter-

_

nativas de jogada no ataque com

efetiva participação dos. laterais.
Há de se reconhecer também a

força técnica da seleção gaúcha.

requisitos para uIY desenvolvimento normal dos
treinamentos. Junto a.o campo de jogo foi cons­

truído um ginásio coberto, no qual se podem
praticar esportes tais como basquetebol, volei­
bol e outros.

Porém, a cidade de Carlos Paz não se confor­
mau com ser um dos principais palas de atração
turística da província que conta com uma vida'
noturna agitada. Agora, com mais razão se pro­
gramam novas atrações, onde 0_ turista conta

além do futebol com. outras diversões.
Uma das obras de maior importância é a au­

topista que une Carlos Paz com a capital com

dimensões ampliadas que permite cobrir o tra-

jeto em meia hora. .

'

As casas de Carlos Paz foram reparadas, as

fachadas de ediíícios pintadas e se levantaram ou­

tras construções para poder atender o espe-
rado turismo por ocasião do mundial. I

As autoridades de Carlos Paz prepararam,
além disso um extenso programa de atividades
'culturais que inclui feiras artesanais, um en­

contro de corais, exposições de pintura, atuação
de um conjunto de balé e da orquestra sinfônica
da província de Córd.oba.

'

,

.

Equipes de tradutores de alemão, inglês,
francês e português serão f.ormadas para satisfa­
zer as necessidades dos turistas que cheguem a

mediterrânea Córdoba, localizada no Centro
Geográfic.o da Argentina.

- Acho que devemos prepar�r
bem os reservas e nos precaver
contra coptusões mas pão se pode
imaginar que tantos se contu-;
dam ao mesmo tempo. Achei o'

Córdoba Argentina - Na pitoresca cidade

.
serrana de Carlos Paz província, as seleções de

futebol do Peru e do Irã completarao seus

treinamentos para'o mundial que 'será iriiciado
dia IOde junho. . , A

A seleção peruana se alojara no hotel Mo­

naco, enquanto os iranianos o farão no Clube

Desportivo Obras Sarutanas, ambos Situados em

um magnífico centro' de turismo localizado na

encosta oriental das serras Chivas a 36 km do
centro de Córdoba.

Os iranianos se encontraram ontem em obras.
sanitárias, lugar q?e abandonaram dia 2 de

junho para viajar a Mendoza, enquanto os pe­
ruanos são aguardados aqui hoje.

Ambos os lugares foram convenientemente
remodelados e dotados das máximas comodi­

idades a fim de cobrir todas as exigências, tais
como linha de telex, telefones local e internacio­

.

n�, amplos salôes de lazer, confortáveis dormi­
tórios e salas de massagens, entre outras.

Também terminou a construção em Carlos
Paz de um- completo e rnederno centro poli­
desportivo que estará à disposição dos plantéis
do Peru e � rã para os treinos que realizarão entre

cada partida do mundial e em sua última etapa
de preparação.

As obras do Centro Desportivo incluem um

campo de futebol com medidas regulamentares,
grama nova, alambrado olímpico e todos os

Toninha, dependendo da.recu­
-

peração de Gil, deve começar na

defesa na partida contra a Suécia,
mas se não mostrar, um perfeito

Mesmo assim, 'Coutinho não
- ousa ainda escalá-lo oficialmente

para a partida contra a Suécia, Coutinho gostou do amistoso

'pela possibilidade de movimenta­
ção de vários reservas mas admi-

esperando qualquer deficiência de
Toninha para promover a substi­

tuição durante o jogo. O treina­
.dor chegou até a se impacientar

teste válido e os prin.cipais joga­
dores, como o Rein-aldo, mas
preocupados realmente em ficar
inteiros para a Copa.

rendimento em função ofensiva
será substituído da mesma forma
como aconteceu no começo da

tiu a queda de produção no 20

tempo motivada, em sua opinião,
pelo receio de contusão de quase

, '

Coutinho não se mostrou par­
ticularmente decepcionado com a

Seleção chega "

ao Mundial

com problemas,

mantendo tradição
o longo e tumultuado Mar Del Plata - A Sele­

ção do Brasil chegou ontem à
esta cidade balneária ao Sul de
Buenos Aires para enfrentar a.

Espanha, Suécia e Áustria na

primeira etapa de sua busca de
um quarto campeonato mun­

dial de futebol.
Os brasileiros, possuidores

da taça "Jules Rimet", depois
de vencerem os campeonatos
de 1958, 1962 e 1970, chega­
Iam ao meio-dia aqui, com

mais de uma hora de atraso

devido ao mau tempo.
O treinador Claudio Cou­

tinho e seus 22 jogadores se

dirigiram diretamente do ae­
roporto para a VlIIa Marista,
seu lugar de concentração du­
rante o período de oitavas de
finais do Xl Campeonato
Mundial de Futebol.

.

junho jogando contra a sele­
,ção sueca.

Em seguida, jogarão contra

a Espanha, no dia sete, e a 11
contra a Suécia.

Os brasileiros chegaram de
Porto Alegre, onde e neblina

impediu por duqs horas a

saída de seu avião especial.
Nessa cidade, a seleção se

despediu de sua torcida empa­
tando por 2x2 com um com-i,
binado dos clubes Internacio­
nal e Grêmio.

caminho de preparação,

para a Copa de 197�
Buenos Aires - A Argentina se encaminha

Rara a reta final de um longo e difícil caminho
para inaugurar, na próxima quinta-feira, o

campeonato mundial de futebol que, à certa

altura, muitos duvidaram que esse País fosse
capaz de organizar.

Problemas econômicos, violência política e

denúncias sobre supostas violações dos direitos
humanos por parte do regime militar instalado
em março de 1976, encheram de obstáculos a

preparação do mundial.
A Argentina foi escolhida como sede do cam­

peonato mundial há 12 anosporém, o trabalho
de organização e preparação só começou efeti­
vamente há DOUCO mais de 18 meses.
Tal demora provocou forteScríticas no exterior
e, em dado momento, circularam versões de que
a sede poderia ser transferida para outro país.
Em iulho de 1975, se disse que a Holanda e a

Bélgica haviam se oferecido à Federação Inter­
nacional de Futebol Associoation (FIFA) para
substituir a Argentina.

"Ninguém, além da Argentina, pode decidir
trocar ou alterar o seu mundial" foi a rotunda
resposta do governo peronista da época, que
seria derrubado pelos militares nove meses mais
tarde.

As frequentes denúncias de violações dos di­
reitos humanos pelo regime militar que derru­
bou o peronismo, constituíram outro grave
problema e, ainda agora, grupos de pressão
procuram, na Europa, promover o boicote do
campeonato.

.

A campanha mais intensa nesse sentido se

desenvolve na França.
A violência política ameaçou o mundial não

só pelas condições gerais de intranquilidade no

país, mas também porque, em devido momento,
atingiu diretamente o mundial: em agosto de
1976, guerrilheiros esquerdistas assassinaram o

general Omar Actis, presidente do "ente autár­
quico mundial 78", o comitê organizador. Actis
foi assassinado horas antes de comparecer a

uma entrevista à imprensa, quando anunciaria o

andamento dos projetos e obras para o mundial.
O país estava envolto na pior onda de violên­

cia política de sua história. Calcula-se que entre
1975 e 1977 cerca de 3 mil pessoas morreram e 5
mil desapareceram, vítimas dessa violência. '

A crise econômica era aguda, o'que reforçava
os argumentos dos que consideravam inconce­
bível que o país, nessas condições, se enredasse
em vultosas despesas para a organização do
mundial. Em 1976, a inflação alcançou 334,8

,

por cento.
As dúvidas persistiam e urna verdadeira ro­

maria de preocupados funcionários da FIFA
desfilava pela Argentina.

O presidente da FIFA, João Havelânge, que
foi desde o primeiro momento um defensor de­
cidido a manter a sede da competição na Argen­
tina, não ocultou, no entanto, sua preocupação
em determinado momento.

"Até agora, quase tudo se resume a projetos",
, disse. o dirigente brasileiro da FlFA referindo-se
aos esforços argentinos de organização a apenas
dois anos do mundial.

Em' pnncípio do ano passado, o que faltava
por fazer era muito mais do que aquilo que já se

tinha realizado. Na chegada em Mar deI Plata, uma recepção carinhosa para Polozzi
ao mundial com problemas, romper o cordão de isola- fazia em sua cuegàda. Cou­
mas uma vez no torneio as menta. Muitos conseguiram tinha também estava muito

coisas costumam se' modifi- chegar- até a pista do aero- satisfeito, já que o frio que es­

car. Já deram prova disso na porto e, junto ao avião, houve perava encontrar aqui era seu

Suécia, em 1958, no Chile em várias entrevistas improvisa- maior medo.
1962 e fio México em 1970. das e uma sessão de assinatura Devido a desordem provo-r
COLETIVA CANCELADA de autógrafos, onde os mais cada pelo entusiasmo dos tor-

Os brasileiros tiveram uma solicitados foram Rivelino e cedores, foi cancelada uma

das mais espetaculares recep- Coutinho. entrevista coletiva que a sele­

,ções oferecidas até agora a Os jogadores ficaram agra-, ção i<l, d�r ainda no aeroporto.
ú�ã equipe estrangeira. Cen- davelrnente surpreendidos Em vez disso, a delegação se

tenas de torcedores e jornalis- pela temperatura de cerca de dirigiu para a Vila Marista,
tas empurraram e gritaram até 12 graus e o tempo bonito que onde ficarão çoncentrados.

Os militares, já no

poder, encararam a organ,ização do
mundial como uma questão de conveniência po­
lítica, certos de que se ofereceria uma oportuni­
dade de melhorar a deteriorada imagem do país
no exterior.

'

O general Juan C. Merlo, que substituiu Actis

depois que este foi assassinado, proclamou re­

centemente: "O mundo inteiro verá que não nos

fuzilamos entre nós e que não temos campos de
concentração nas ruas".

Espera-se que cerca de 5 míl jorrialistas de
todo o mundo - dos sete mil inscritos .frucial­
mente - cubram o torneio.

Virtualmente às vésperas do pontapé inicial, a

maioria desses problemas parecem coisa do pas­
'sado. A crise econômica foi atenuada, a violên­
cia política parece ter-se reduzido e são eviden­
tes os esforços do governo para melhorar sua

imagem na questão dos direitos humanos.
Apesar disto, a oposição de muitós setores'

continua. Agora que é evidente que a Argentina
defendeu com êxito a condição de anfitriã, o,s
esforços de, seus adversários buscam a via do
boicote, sem maior êxito.

Dentro do país também existem criticas, po- Mar deI Plata - A seleção do Brasil, ficará alojada em uma
rém.iseus argumentos são mais de caráter eco- antiga casa de campo que pertence a congregação católica dosnômico.'

Calcula-se que a Argentina gastou entre sete "Irmãos Maristas".
mil a um bilhão de dólares na organização do O lugar, conhecido corno a "Vila Marista" se localiza numa

mundial. Até mesmo o secretário da Fazenda do zona residencial de casas elegantes, a cerca de cinco quilômetros
governo militar, Juan Alemann, acredita que a noroeste desta cidade turística.
esse dinheiro poderia ter sido usado com maior O encarregado das obras realizadas ali, Carlos Vazquez,proveito para o país.

..

Porém, o governo replica que os avanços nas
disse que todas as instalações da Vila foram remodeladas recen-

comunicações, melhoramentos nos aeroportos, temente.

os novos hotéis e muitas obras de infra-estrutura "A Vila ficou externamente com seu estilo colonial, porém,
ficarão para o país depois que a bola deixe de em seu interior tudo é belo e confortável", explicou. "As reíor-
rolar no campo. mas realizadas, emsua maior parte, não tem relação com o fato

A Argentina não quer surpresas desagradá-
veis durante o campeonato e cerca de cinco 'mil de que aqui se alojarão os.brasileiros já que estavam programa-
homens integram a força de segurança. O go-' das há algum tempo".

1
.'

.

vemo militar tem certeza de que poderá contro- ,A Vila abrange uns 14 hectares, A distância se observam·
lar qualquer situação e rejeitou irritadamente suas paredes brancas e, rústicas, com suas portas e janelas de
supostos planos da Alemanha Ocidental e da madeira forte, telhas coloniais e um jardim interior.
França pata enviar seus próprios agentes de se- No aspecto esportivo a "Vila Marista" dispõe de cinco carn-
gurança. Sabe-se, no. entanto, que discreta-
mente, todas as 16 delegações trazem alguma pos de futebol, um de "rugby", um de hóquei sobre a grama,
proteção própria. dois outros para vários tipos de recreação, duas piscinas, vestiá-

, Em resumo, a Argentina tem certeza de que rios e, em construção, cerca de 1 Ó quadrasde tênis.
tudo está pronto. Em um dos campos, no qual os brasileiros retomaram, a

.E que o mundial se desenrolará normalmente partir de ontem, o programa de preparação para o mundial, o
e será um êxito. Inclusive, as comunicações,. . .

.setor que ameaçava se converter no Tendão de g�an:tado íei r.eplanta?o, atendendo a um, pedido especial do

Aquiles da organização, estão asseguradas, ga- � r"
tecmco Clau?lo Cotuinho,

.

. . ...

rante o governo, embora alguns técnicos ainda -:- v Vazquez disse que Coutinho e dirigentes brasileiros estiveram
mantenham sua� dúvi�as. .

na Vila em meados de' dezembro passado, percorreram suas
NQ dia pnmel.ro de JUnho, a Alemanha OCI- instalações e imediatamente decidiram que a delegação do Bra-

dental e a Poloma porao em marcha o torneio. '1
. . ..

di INo dia 25 de junho, no mesmo estádio do River SI ma se alojar ali dura�te a c�pa mun Ia.: .

Plate, em Buenos Aires, os dois finalistas encer- As portas da VIla es�ao praticamente fechadas para a. im-

rarão a festa com o tradicional "Até a Espanha, prensa. desde quarta-feira passada, A menos que Coutinho
em 82". autorize, os jornalistas não poderão ingressar na propriedade

durante, a estada da seleção,

O avião aterrou aqui às
Ilh28m locais, quando deve­
ria ter chegado às 9h45m.

Várias centenas de torcedo­
res e quase 500 jornalistas
proporcionaram uma agitada
recepção para os tricampeões
mundiais.

O empate em Porto Alegre
pareceu' se ajustar a uhlalFtra­
dição de que as seleções brasi­
leiras saram de seu país rumo

Os brasileiros, os primeiros
a chegar a esta ·subsede, es­

treiam no próximo dia 3 de

Uma ameaça muito séria
de Abel para Salomon

Para os' jogadores,
conforto e sossego

na Vila Marista Porto Alegre - Com sete pontos no rosto,
abaixo do olho esquerdo, Abel saiu revoltado do

estádio Beira Rio e ameaçando a desforra ao za­

gueiro Salomão, do Internacional, que o atingiu
com uma cotovelada em um lance de escanteio.

- Este jogador. é indigno de jogar futebol -

desabafou Abel no vestiário. Mas isto não termina

ai, eu ainda vou encontrá-lo em campo em outra

ocasião e vou mostrar para ele que também sei

bater. Pode demorar algum tempo, mas ele ainda
vai sofrer as consequências de seu golpe baixo, nem

.que eu seja expulso no primeiro minuto de jogo.
Abel foi o único jogador contundido na partidl

de ontem, pelo que ficou constatado no rápido

exame feito pelo médico Lídia Toledo após a par­
tida. Roberto, também sofreu algumas faltas dos

zagueiros da seleção gaúcha, mas não achou que
houve jogo desleal.

- Eles estavam correndo muito, principalmente
o Falcão e o Caçapava que queriam mostrar ser­

r viço. Mas mostrar num jogo só não adianta. É

preciso ter regularidade. De qualquer maneira, eu

acredito que {oi um jogo leal de parte a parte.
Os jogadores rnàis festejados no vestiário da sele'

ção brasileira foram -Nelinho e Batista, este 'último

sendo considerado o melhor em campo e recebendo
vários brindes de emissoras de rádio e televisão.

Deputado prevê o povo
afastando-se dos estádios

Porto Alegre � d líder da bancada do MDB na

,Assembléia, deputado Lélio Souza, afirmou que os

preços. para assistir ao último jogo - tremo da

seleção. nesta capital - Cr$ 600 por
uma cadeira,' Cr$ 150 a arquibancada e Cr$ 110

apgeral - são "uma extorsão que o General Geisel

homologou, corriasüã pfêsença, bém dentro, aliás,
dos princípios do "sistema", que nega ao nosso

povo todos os direitos e, agora, também nega a sua

grande paixão - o futebol.
.

O deputado protestou contra "o malabarismo de

carnês_para três jogos" - o da seleção e dois outros
- instituído pela Federação Gaúcha de Fu-:

tebol, e disse que "esses preços já traduzem margi-

nalizaçâo demais, elitismo demais, negação demais
do direito do povo participar", acrescentando que o

jogo-treino seria "um esj:letáóUlo sem povo, como

tudo quando se fez neste país, nos últimos 14 anos".

Segundo Lélio Souza, "em meio às dificuldades
impostas pelo achatamento salarial e Relas ganhos
injustos da classe média, nosso povo tudo tem supe­
rado para gozar do direito à sua paixão, 'compare­
cendo aos campos de futebol", mas "de uns anos

para cá, os preços do futebol estão sendo colocados
em níveis tão altos que impedem nosso povo de

participar diretamente da sua paixão, como agora
ocorre nessa apresentação do selecionado para a

Copa 78".
.

RESUMO
'ESÇÓCIA

Rio - A Seleção Escocesa de Fute­
bol passou ontem pelo Rio com des­
tino a Buenos Aires, de onde seguirá
para Córdoba, cidade em que dispu­
tará as duas partidas do seu grupo, o

IV, do qual participam também a Ho­

landa, o Peru e o lran.

Somente o treinador pode dar in­

formações sobre a equipe e os escoce­

Si'!S se divertiram muito em apontar a

pessoa errada como sendo o técnico

Al1y Mcleod. E não pareciam estar

embriagados, segundo comentaram
aS recepcionistas que tentaram servir
de intérpretes.

Nos dois lados do bojo do avião em

que a delegação escocesa viaja, um

DC-8 da Britsh Caledonian, está pin­
tada a frase: "Argentina Here We
Come" (Argentina, aqui vamos nós).

Vídela recebeu na Casa Bosada;
s�de do governo argentino, os jo­
gadores e seu treinador, César Me­
notti.

DOIS CARTÕES ticipar da Copa Mundial de Fute­
bol na Argentina, o selecionado na­

cional de futebol da Áustria derro­
tou quinta-feira o Eintracht Frank­
furt, da Alemanha Ocidental, por
dois a zero.

meira que se instala no país, que per­
mitirá a recepção direta de sinais de
televisão transmitidos por satélite.

O equipamento é composto por
uma antena parabólica de 11 metros

de diâmetros e um complexo eletrô­
.nico de recepção e cumprirá o serviço
através do sistema Intelsat,

Buenos Aires _:'Os-jOgadores que
durante o campeonato mundial de fu­

tebol ganharem dois cartões amarelos
de advertência não poderão participar
do encontro seguinte de sua equipe.

O presidente da Comissão de Árbi­
tros da Federação Internacional de
Futebol Associado (FIFA), Artemio

Franchi, anunciou hoje que os 35 juí­
zes eleitos por seu organismo para api­
tar as partidas do torneio mundial ob­
servarão estritamente esta decisão.

Os juízes de partidas internacionais

geralmente advertem os jogadores que
cometem faltas regulamentares, que
são punidos com um cartão amarelo

quando reincidem.

Disse o presidentet'Assim como

o comandante se dirige à sua tropa
antes dó combate, como o presi­
dente, cumprimenta e se despede
de seus embaixadores antes de par­
tirem' em missão, assim quis hoje
exortá-los a que se sintam e sejam
realmente vencedores do torneio.
Vencedores na fidalguia demons­
trada no jogo. Vencedores na amí-

\ zade que podem demonstrar a nos­

sos visitantes, que seja a expressão
justa do que é a qualidade humana
do homem argentino".

Ao final da entrevista, numero­

sos funcionários do governo se

aproximaram e pediram autógrafos
aos jogadores.

O primeiro tempo terminou um a

zero. Os autores dos gols foram
Kreuz, aos 15 minutos de jogo e

Prohaska, aos 21 minutos do se­

gundo tempo. Com vistas ao seu

desempenho na Argentina, os aus­

tríacos jogaram visivelmente à
meia 'velocidade, para insatisfação
dos 17 mil espectadores, que re-,

clamaram da falta de esforço no

campo.

O técnico Ally Mcleod, bem como

os principais dirigentes, permanece­
ram a bordo dormi-ndo, depois de al­

gumas doses de "scotch" durante a

viagem até o aeroporto internacional
do Rio de Janeiro.

Os jogadores, alguns uniformiza­
dos e outros de roupas esporte espa­
lhafatosas e tênis, não quiseram pres­
tar declarações aos jornalistas, ale­
gando que cumpriam ordens dos diri­

gentes,
- Nós,. os escoceses, só falamos

com os pés" explicou um deles.

Sua instalação foi realizaoa em

quatro meses por canais privados de
televisão de Montevidéu, para ser uti- -

lizada na recepção de imagens do

campeonato mundial de futebol, na

Argentina, até agora o Uruguai ar­

rendava circuitos à estação terrena de
Balcarce, Argentina, .

No prazo de um ano esses serviços
serão totalmente independentes com o

aperfeiçoamento da estação já ini-.
. ciadae--ue...QJ.Itra de maior enverga­

dura, inclusive para telegrafia, telefo­
nia e transmissão.

VÍDELA/JOGADORES
Buenos Aires _:_ O presidente

Jorge' R. Videla se dirigiu ontem

aos jogadores da Seleção Argentina
de Futebol como '''O comandante
que se dirige às suas tropas antes

do combate", exortando-os á que
sejam "realmente os vencedores'
do torneio" mundial.

TI'NO URUGUAI
Montevidéu _:._ Dia primeiro de

junho começa a funcionar em Monte­
vidéu uma estação rastreadora, a pri-

ÁUSTRIA
.

Linz, Áustria. - 'Em sua última

partida de preparação antes de par-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sas empresas",
Programa

,O programa da Décima Se­

gunda Convenção Lojista que
.reuniu um total de 582 parti­
cipantes, encerra hoje �s 21

horas com um baile no Tirol

Na Convencão Lojista, cntkas a burocracia
Joinville (Sucursal)- "A,

, burocracia vem ocupando nos

últimos anos, um tempo cada

«z maior dos empresários e

das administrações de suas

empresas, pois todo o seu

tempo disponível tem que ser

utilizado para o atendimento

de tantas regras, dispositivos.
leis, decretos, portarias, de-

cisêes e prejulgados, AS de­

cisões atualmente são toma­

das não mais a nível de lei,
mas de portaria, que se baseia

em decretos em ou tras lei e

assim PQr diante, formando

uma cadeia de tal forma in­

trincada e incompreensível,
onde só há um perdedor: o ci-'

dadão, ,E o pior é que não

existe qualquer consciência de

quanto o cidadão está desper­
diça,ndo o seu dinheiro para'
a manutenção das colossais

redes de controle burocrá­
tico". A afirmação é do dire­

tor administrativo dos Su­
permercados Riachuelo de

Ioinville , Samuel Schubert,
feita ontem na So.ciedade Gi-

nástica,
_ ...

durante palestra ção da Carteira de Identidade
proferida sob o tema ;'Roboti- que passou a ser 'exigida? Ou
zação pela Burocracia" inte- diminuíram em função de um

grante da Décima Segunda melhor policiamento e da pre­
Convenção do Comércio Lo-
.. , , ,

"
venção dos próprios moto-

jrsta que se InICIOU no último ristas: de uma coisa podemos
dia 24 e que _se encerra hoje, ter certeza' o investimento em

" II
'

horas de trabalho para tal ati-

vidade, jamais terá um re­

torno realmente eficaz",

, Depois de citar um exemplo
ocorrido no RiC? de Janeiro
onde assaltantes à mão armada .

assaltaram um ônibus, .obri­

gando a polícia em seguida a

que todas as pessoas que tive­

ram adquirido passagens
apresentassem documento de

identidade, Schubert obser­
vou que "seria até engraçado,
se não fosse trágico, se não

levarmos em conta o fato de

que a Carteira de Identidade

pode facilmente ser falsificada
e que os homens que tomaram

tal decisão não perceberam o

absurdo valor gasto em

horas/horriem de trabalho
nessa prática inútil.. Será que

por causá dessa providêhcia
,

inútil os assaltos foram dimi-

- Há algum tempo atrás,
surgiu um exemplo -bastante
claro: a 'fotografia com gra­
vata para Carteiras de Identi­
dade. Naturalmente algum
tradicionalista simplesmente
"inventou" a exigência e ela
foi aplicada em praticamente
todos os Estados do Brasil.
Mas bastou que algum se le­
vantasse contra a arbitrarie­
dade para que ela imediata­
mente fosse eliminada".

Segundo ele, 'para dificultar
e tornar mais ainda complexo
o pagamento e cobrança de

fretes, especialmente aumen-

tando ainda mais a burocra­
nuídos? Certamente. Mas cia, surgiu o Imposto sobre
será que diminufram em, fun- Transportes. Atualmente lu-

tamos contra o dragão da in­

flação e todos os esforços são

orientados para o sentido de

tentar uma forma de diminuir

'sua força e eliminar seus efeitos
maléficos para a economia.
No entanto, já se perdeu até a

conta do número de decretos,
portarias e decisões emanadas
do Ministério da Fazenda, a

respeito de regulamentações,
isenções casos especiais, sobre

um imposto que exige ta�ta
burocracia, Ora, uma em-

nresa tem que transferir seus

custos para o consumidor se

quiser sobreviver; e como

vamos conter a inflação se

oneramos os custos das em­

presas com controles burocrá­

ticos totalmente inúteis?

Para Samuel Schuber, que
já publicou trabalhos como

"Manual de Tributação para

Supermercados e Crédito ao

Comércio", depois que "foi in­

ventado o depósito restituível

para a gasolina, qualquer
coisa podemos esperar' em

Trinta mil pessoas foram a

procissão do Corpo. de Deus

Lages (Sucursal) - Apro- ,

ximadamente 30 mil pessoas
sairam às ruas na quinta­
feira, em Lages, para cele­
brarem a instituição do San­
tissimo Sacramento do

corpo de Deus, em cinco

procissões realizadas du-

dia, a maior delas no centro

da cidade, reunindo cerca de

25 mil fiéis, As outras pro­
cissões foram realizadas pela

'manhã nos bairros São

Judas Tadeu, Frei Rogério,
Coral e Nossa Senhora Apa­
recida (Igreja do Navio).

Desde as primeiras horas
da manhã, todo o Anel Viá­
rio Central da cidade foi in­

terrompido ao transito, para
que estudantes, populares e

funcionários da prefeitura
providenciassem a confec­
ção do tapete de serragem
colorida por onde passaria o

andor. O tapete saia de­
fronte à Catedral do Bis­

pado seguindo por um

trecho de aproximadamente
dois mil metros, passando
pelo calçadão central e re­

tornando à Catedral, onde
foi armado um altar diante
da igreja para a benção do

"Santíssimo Sacramento"
aos fiéis concentrados na

praça João Ribeiro, diante
da catedral e nas ruas vizi­
nhas.

Somente na catedral,
foram oficiadas quatro mis­
sas durante a quinta-feira: às

7h, celebrada pelo padre
Davi Lerner, às 15h, cele­
brada pelo Bispo Dioce­

sano, Dom Honorato Pia­
zera e às l7'e 19h, pelo padre

, Davi. Na igreja da Santa
Cruz, também no centro da

cidade, foi celebrada uma

missa às 18 horas, pelo
Padre Ervino Lerner.

A procissão principal saiu
da catedral às 15 horas, en­

quanto de um palanque ar­
mado ao lado da entrada da
catedral e através de alto-.
falantes distribuidos entre a

multidão" um grupo orien­
tava as rezas e canticos dos
fiéis que, em cerca de uma

hora retornaram à catedral,
'para receberem o sacra-

mento. Quando os últimos
fiéis que acompanhavam a

procissão estavam deixando
o pátio da igreja, os primei­
ros já es�avam retornando,
após o contorno de dois qui­
lômetros.

Prefeitu,ra construirá seis
,praças em bairros de Crici-ú�CI

Criciúma (Sucursal) - O

prefeito Altair Guidi progra­
mou a construção de mais seis

praças, beneficiando um igual
número de bairros da cidade.

As obras deverão ser conclui­

das até o segundo semestre

deste ano.
, Os bairros escolhidos pela

prefeitura para as obras ja'
estão recebendo os primeiros
trabalhos de engenharia.

Os bairros Metropolitana,
São Simão, Vera Cruz, Santa

Barbara, Centro (próximo ao

colégio Marista e a localidade
de qU,arta linha receberão as

novas praças.

A.RBORIZAÇÃO
Para os primeiros dias do

mês. de junho está previsto o

reinicio da campanha de ar­

borização da cidade, que
deSde o ano passado começou
a ser executada.

A prefeitura municipal in­

tensificará este programa com

o plantio de centenas de

mudas em ruas centrais e pra­
ças públicas'. Além disso tam-

bém serão distribuidas mudas
a, comunidade.

LIMPEZA
Esta sendo realizada pela

prefeitura a limpeza do leito'

do rio Criciúrna, que ao longo
de seu curso encontra-se atu­

lhado de detritos das mais va­

riadas espécies. Durante as

épocas chuvosas estes entu­

lhos causan inundações de re­

giões ribeirinhas.
Os trabalhos terão a dura­

ção de 30 dias, e o prefeito
Altair Guidi espera que "após
a conclusão desses serviços,
modifique-se radicalmente o

comportamento de determi­

nadas pessoas, que depositam
todas espécie de lixo no rio

Criciúrna",
APELO

O prefeito Altair Guidi esta

formulando um apelo a toda a

população, no sentido de que
"não mais coloque fogo em
roçadas, porque em conse­

quência da prolongada estia­

gem a propagação de incên­
dios poderá acarretar sinistros

de consequências imprevisi-,

veis". Frenquenternente são '

estarmos enfrentando uma es­

observados incêndios em ro- tiagem, não é permitido colo-

çadas nas redondezas .de Cri-
'

ciúma, por isso o apelo do

prefeito municipal.

Lembrou Guidi também

que "independentemente de

, ,

car fogo em roçadas, palhadas
ou matos, sem que antes

sejam tomadas todas as pre-
,

cauções previstas no codigo
de posturas do município".

termos de acréscimo de corn-:

plexidade burocrática. Total e
,

integralmente entregue nas

mãos de quàlquer agente fis­

cal, o contribuinte atônito

vê.a emissão dos "autos de in-

flação". Notificações e inti­

VIações", contra os quais pra-

ticamente qualquer defesa efi­

caz é inevitável, pois por'
qualquer razão, o mínimo

erro ou incorreção, multas
absurdas são aplicadas, corno

por exemplo a pérola extraída
da regulamentação do IC�
em Santa Catarina: "indicar
em documento fiscal, desta­

que dos impostos, quando a

operação for isenta ou não

tributada: multa de 100 por
cento do crédito indevida­
mente destacado",

- Em outras palavras: o

comerciante emite uma, nota

fiscal de mercadoria isenta e,

por qualquer razão, destaca o

valor do imposto. Por isto
terá que pagar uma multa de
cem por cento do valor que
destacou na nota como devido

ao ICM. É realmente um

pouco mais que excesso de
zelo. É um caso típico de in­

versão de valores, onde os

meios se tornam mais impor­
tantes que os fins. A Sunab,
por outro lado, espalhando o

terror entre os comerciantes,
.vigia ferozmente, as suas inú­

teis tabelas, não pelos preços

que elas contém (carne, por
exemplo, não tem preço tabe-

lado) mas pela simples razão

de que deve existir a tabela,
onde nenhum erro pode ser

admitido. Enquanto isso o

superintendente da Sunab re­

solve tabelar o vinho; porque
pagou caro por uma garrafa
em um restaurante, O apelo
que sempre existiu por parte
dos produtores, natural­

mente, nunca foi levado em

consideração" .

Mais adiante Samuel
afirma ainda que' as juntas
comerciais, "templos da bu­

rocracia, não satisfeitas em

sua função de julgar os proces­
sos de registro que lhes 'são

apresentados, passam agora a

legislar e impor' condições
para o registro de quaisquer
alterações, de uma forma que

aparenta inc1ulsive um certo

sadismo, pela maneira como

.devolvem e recusam doeu-

'lTÍe�tos, contratos, fichas. com jantar típico na Socie-.
dade Joinvilense. Às 9h30m,

Pàrece-lhes certal11ente pouco
custoso e simples, que em

cada alteração contratual de
uma empresa "limitada", te-

'

nham que ser anexados os do­

cumentos de identidade de

todos os sócios. Será que não

sabemos viver sem tanta bu-

rocracia'iSeria realmente pre­
judicado o Estado no reco­
lhimento de seus Imposto s ou

taxas e o cumprimento das

obrigações sociais se o con­

trole não fosse tão absurda-

mente complexo e asfixiante?
,

Ou será. que' todos estamos

, perdendo muito mais e so­

frendo maiores prejuízos exa­

tamente pelas exigências ver­

dadeiramente absurdas que
sofremos diariarnente'em nos-

Codesa inicia campanha para

combater raiva bovina em se
São Bento do Sul (Correspondente) - Face

ao surgimento de vários casos de raiva bovina
e equína no município de Campo Alegre, com­

provados através de laboratórios, a Coorde­
nação de Defesa Sanitária Anirnal-Codesa­
através de seu Centro de Controle Epidemio­
lógico, esta efetuando uma campanha de

combate ao morcego hematófago, principal
transmissor da doença. A campanha que en­

volve um médico veterinário e dois, auxiliares,
consiste na captura do morcego através de
redes especiais, onde em seguida é tratado,
com drogas especiais e postos em liberdade.
Segundo a equipe que realiza este trabalho, "o

� .
'

'

morcego transrmssor da doença ao entrarem
contato com outras da mesma espécie, trans­
mite a droga recebida eliminando a doença do
outro, Um morcêgo devidamente tratado
pode eliminar a doença de outros 30".

No último dia 23, na localidade de Avenca
do Rio Negro, no interior do municípío de
Campo Alegre, foi registrada num s� local, a

captura de 55 morcêgos hematôfagos, ultra­
passando a média de captura normal por noite
que é de) a 10 morcêgos. A equipe da Secreta- ,

ria de Agricultura do Estado, pretende esten­
der o programa de combate ao morcêgo a

outros municípios da região Norte, '

Indústria, Cerâmica produzirá
I

pisos artísticos em t,Bl!usque-'.,,,-:' "1>' (, -�', ...
'

.' .

,

Brusque (Sucursal) - A partir do próximo
mês de julho, terá inicio nesta cidade a produ­
ção de pisos prensados, com caracterlsticas
inéditas em cerâmica no Brasil, com dimensão
de 30 x 60 cm, e que serão fabricados por uma

nova indústria de cer�mica, a Cepasa.
Aprodução será de dois mil metros na pri­

meira fase' de implantação e de quatro mil
metros na segull,da fase. A' informação foi
prestada pelo geólogo Juarez Aurnond, dire­
tor da Cepasa, Cerâmica de Pisos Artísticos
Ltda, com sede em Brusque.

- . r. .

Além dos incentivos fiscais, a nova indústria
recebeu urna área' pe 100 mil metros quadra­
dos, doada pela prefeitura municipal através
da Comissão Municipal.de Expansão Indus­
trial de' Brusque e cujo valor é estimado em

Cr$ 90 mil.

,A doação foi facultada pela lei 528/73 e

regulamentada pelo decreto número 468/73 e

/ �..

542/73, parágrafo único que diz: "a doação a

que se refere o artigo segundo, ficará condi­
clonada as disposições da lei número 258, des­
tinada a nova mdústria que está em fase de
implantação em nosso município". ,

O diretor proprietátio, Juarez Aurnond, es­

clareceu que "a empresa utilizará a mão de
obra inicial de 20 operários". As atividades
serão iniciadas com a instalação de um forno
de alta, precisão, com um limite de 1.00 graus
centigrados, Na segunda fase de implantação,
um novo. forno deverá ser instalado.

O ge�ogo e diretor-proprietário, Juarez
Aumond, disse que as pesquisas pará a elabo­
ração deste tipo de cer�mica levaram dois
anos, "através de, um trabalho intenso, pa­
ciente, técnico e científico e que resultou 'na

produção de um piso prensado inédito no
Brasil.r Não existe similar deste novo piso no

Brasil e segundo adiantou Juarez Aumond,
toda a produção inicial já foi vendida.

I Porto de I tajaí espera
cinco navios esta semana

Itajaí (Sucursal) - Cinco navios estão sendo

esperados pelo porto de ltajaí até a próxima
semana, segundo informou a direção da Pe­
trobrás nesta cidade.

As 'embarcações deverão, trazer cerca de 4
mil toneladas de carga geral, destacando-se
combustíveis líquidos e gasosos e lubrifican­
tes.

Os navios, Itapagé, Maringá, L. Ham-

burgo, Santa Fé e L. Santarém, transporta­
I rão, por sua vez, para seus locais de origem
sardinha em lata, condicionadores de ar e re­

frigeradores entre outras mercadorias.
No mês de abril, o porto registrou uni rrío­

vimento de 40 mil toneladas entre importa­
ções e exportações, tonelagem que somada a

dos meses anteriores, eleva-se para 197 mil
toneladas.

'

Na carga geral a principal mercadoria foi a

'Padeira com 4.060 toneladas, seguida do
fumo com 3.322 toneladas ..Dentro da iI�,p':;í'­
tação, os derivados de petróleo despontam
com 16.270 toneladas.

Nos primeiros quinze dias de maio, o porto
registrou um movimento de 16 mil609 tonela­
das, sendo que as principais mercadorias im­

portadas foram, o sal, óleos vegetais e com­

bustiveis, 'enquanto que os exportáveis foram
o açilcar e o (uma. .

"

,

A direção do porto, acredita que com os

navios esperados, a movimentação do, cor­

rente mês deverá alcançar as 50 mil toneladas.

haverá uma conferência sobre

"obtenção de financiamento

pelo comércio" ministrada

pela equipe técnica do Badesc.
As IOh3Om conferência "Pro­
blemas e Pontos Administrati­
vos da Pequena e Média Em­

presa" por Ricco Mãrcich na

Sociedade Ginástica. Às 2 ho­

ras, almoço livre. �s 15 horas,
conferência "Evolução do Co-

I -

mércio" por Jorge Franke

Geyer, que estará retornando

da Convenção Mundial do

Comércio Lojista de Londres,
Às 17 horas, sessão solene de

encerramento com pronun­
ciamento do presidente da

Federação dos Diretores Lo-

jistas de Santa Catarina, na

Sociedade Ginástica,'

Samae vai

receber nova

tubulação
até junho

.-

-SHARP

-
Sharp SÁ Equipamentos Eletrôn�cos

r

Apresentar-se munidos de documentos ã
Rua Sete de Setembro, 945 "

Blumenau (Sucursal) - Até
o final da primeira quinzena
de junho o Samae receberá 60

por cento da tubulação adqui­
rida na Companhia Hansen
de Joinville, destinada a im­

plantação darede de água tra­

tada nas ruas Progresso e da
Gloria, além de transversais no

bairro do' Garcia. Esta se­
mana a Hansen comunicou ao

Serviço Autônomo de Agua e

Esgotos, que pelo menos 20
dos .40 caminhões destinados

a-o'trãnsportê dô material de­
verão chega« no início de junho
a Blúmenau. Com a chegada
deste material o Samae pre­
tende terminar a primeira fase
de implantação da rede de
água, até o final de setembro,

.fIuando mais de 20 mil pessoas

.estarão recebendo água tra­

tada.
O projeto global constitui­

.se de.ô mil ligações atendendo
'a 36 mil pessoas. Nesta pri­
meira fase dos/trabalhos o

Samae estará realizando o as­

sentamento da rede com ca­

pacidade para 4 milhões de li­
tros. Na rua, Progresso pró­
xima da Artex, os serviços já
foram iniciados, com material
que o Sarnae tinha em esto­

que. Após a chegada da tubu­
lação adquirida na Hansen,
duas frentes de serviço devem
iniciar a todo vapor. O inves­
timento' desta obra é de 22
milhões de cruzeiros.
MAIS DE 40 MIL LITROS
DE AGUA PARA A BOA
VISTA

Dentro de FIO máximo 120
.dias será entregue à popula­
ção da Rua Adolfo Talmann, I

na Boa Vista, a unidade de
recalque e reservatório do
Sarnae. CO,m capacidade de
distribuição de 40 mil litros e

320 novas ligações; o com­

plexo da Boa Vista vem solu­
cionar um problema que há
mais de 15 anos preocupava
os moradores da' rua Adqlfo
Talrnann, que, sem condições
de recorrer a poços artesianos
devido a altura dos terrenos,
tinham que ser socorridos
com carros-pipa do Samae.

,

Supervisores de Vendas '
' ",

Com experiência na ãrea de vendas preferencialmente
em cargos de chefia. '

,

Liderança, dinamismo e facilidade de comunicação são
'

requisitos básicos,

Vendedores
'Oferecemos salário fixo, comissões sem teto, prêmios,

, treinamento remunerado e acompanhamento
constante de Supervisores.

ASharp
admite

/
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Érico Contesini participa
de congresso nos E. Unidos

e Ivan Kwitchal, para participa-.
rem do Congresso.

Segundo Erico Contesini ,"
foram muitos os assuntos discuti­
dos no Congresso Internacional
de Supermercados. "principal­
mente com relação a organização.
estrutura e novas idéias para de­
senvolver este tipo de atividade".

- Contudo o que mais impressio-
----Opresidente da Associação via- nau os brasileiros que lá sé fize-
jou para os Estados Unidos no rem presentes. foi a moderna tec­
último dia 29 de abril. juntamente nologia desenvolvida pelos Esta­
cam os catarinenses Pedro Bencz dos Unidos para o� supermerca-

Brusque (Sucursal) - Após
participar de um Congresso In­
ternacional de Supermercados,
nos Estados Unidos. juntamente
com outros 120 brasileiros. retor­
nou a Brusque o presidente da As­
sociação dos Su permercados de
Santa Catarina. sr. Erico Antonio
Contcsini.

dos".

NOVA DIRETORIA

,

.,

•
,

A Associação dos Supermerca­
dos de Santa Catarina tem uma

nova diretoria. empossada no úl­
tima dia 4 de abril e que ficou
assim constituída: presidente
Érico Antonio Contesini; vice­
presidente Oswaldo Dagostini:
secretário Artur Kirilan e tesou­
reiro Ignácio Pereira.

.
"

r:J FIGUERAS S.A.
L.tII ENGENHARIA E IMPORTAÇAO

Necessitamos para imediata admissão:

Vendedor externo de peças
Idade 25/35 anos

Segundo ciclo completo
Experiência em vendas
Veículo próprio

Auxiliar de escritório (masculino)
Experiência de 2/3 anos

Segundo ciclo completo ....

Relático conhecimento de mecânica, inglês e adminlstração.
Quitação com o serviço militar.

Auxiliar de escritório (feminino)
Idade superior a 17 anos

primeiro ciclo completo
ótima datilografia
Boa apresentação

OFERECEMOS:
Semana de 5 dias
Salário de acordo com as aptidões
Assistência Médico-FamacêUtica
Bom ambiente "de trabalho

Os (as) interessados (as) poderão diriqir-se à Rua São Paulo,
2711, Blumenau, Departamento Pessoal, no horário 8/11 :OOhs, e

14/17:00hs.

Inútil apresentar-se sem os requisitos exigidos".

AVISO
\ '

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA - COOISC. iorr'ia público. para
conhecimento dos interessados que se acha aberta a Tomada de Preçós EDITAL n.O 10/78, para .

aquisição de uma. máquina contábil alfa-numérica. cem-três totalizadOres é mem6ria algébrica. asse­

gurados assistência técnica e curso de especialização no equipamentO.
As propostas deverão ser entregues até às 15:00 horas do dia 05 de junho.de 1978, na Sede da

CODISC. sita à Avenida Brito Peixoto, s/n.s. em Laguna-Se. O respectivo Edital; juntamente com
maiores esclarecimentos poderão ser obtidos no endereço acima. no norarto das 8:00 as 12:00 e das
14:00 às 18:00 horas. de seçunea a sexta-feira. I

Laguna. 22 de maio de 1978
A DIRETORIA

Seja ASSINANTE do Melhor Jornal

da Zona Franca

AGORA VOCÊ
JÁ P.ODE

·lER A NOTiCIA,
'DE'MANAUS
EM SUA CASA
Faça a sua opção

"x")(Assinale com um

3 MESES
Cr$ 546,00 ( )

6 MESE_S
Cf$ 1.092,00 ......... (

1 ANO
Cr$ 2.184.,00 ........ ·(

Nome !.;
·.·...

Endereço ,
.

Bairro ;..

Cidade Estado ; ,

CEP ..•... "." T�.lefone , ..

OBS: Recorte 'e preencha este cupom, bem legível. A ele Junte um cheque vi­

sado, em qualquer banco de sua cidade, em nome de". EDITORA FINK
LTDA., com o valor exato da opção de sua ASSINATURA e envie, pelo Cor­
reio. para este endereço: Av. Eduardo Ribeiro, .

n
o 520, loja. 4, térreo, edifício

Shopping Cénu«. -Manaus, Estado do .Amazonas, CEP 69.000 (não esqueça o

CEP). Você .1't!C"berá em sua casa, todos os dias, pelo Correio, os exemplares
de A NOTIClr�, sem qualquer acréscimo, mesmo com os aumentos de preços .e
de tarifas.. A -';r;-sT\cia começa a partir da data do recebimento, n'A. NOTtcIA,
do t>beque visado. Periodicamente A NÓTlCIA divulgará, preços de artigos eS,'

trangeíros e endereços das lojas da Zona Franca de Manaus. . Para qualquer
outra informação, disque os telefones 232-9559 e 232-8609. O código de Manaus
:DDD) é�092.

Duas mil. mudas de árvores
foral11 depredadas em Itaiaí

.

sivelmente para' replãiil"á-las em suas resi-
dências.

.

O prefeito explicou 'que diante da situa­

çâo, constatou-se falta de conscientização
da população: no sentido de preservar as

obrase os projetos da administração pÚ.J
.
blica e, além do mais fez com que todos os

esforços e as altas quantias aplicadas no

programa fossem totalmente desperdiça-
9.a.$".'

O prefeito disse estar decepcionado com

atitudes como estas, já que nos últimos
meses a prefeitura, através da Secretaria de
Urbanismo e Edificações procurou desen­
volver e implantar na área urbana 1lffi pro­
jeto de áreas verdes "pois nossa cidade e'
relativamente nua em termos paisagísti- -

cos".
Gazaniga em sua explanação falou da"

necessidade de arborização da cidade,
lembrando que com a execução do _projeto
foram plantados, a princípio 500 pés de
arbusto do tipo azaléia, ao longo da Ave­
nida lrineu Bornhausep. "Qual não foi a

nossa decepção, quando dias depois per­
cebemos que as árvores haviam sido total­
merite depredadas".

- Mesmo assim - prosseguiu - não desis­
timos do projeto e na semana seguinte mais
I :500 árvores foram plantadas na Avenida
Getúlio Vargas, como parte da experiência
iniciada anteriormente. As árvores, po­
rém, em menos de três dias foram nova­

mente destruídas, tendo se registrado casos

de pessoas que arrancavam as mudas, pos-

IGNORANCIAS

o secretário do meio rural, engenheiro
Percy Ulrich disse que "a população não
conhece as verdadeiras finalidades de pro­
jetos desta natureza e por isso, não hesita
em incluir-se nas fileiras dos que promo­
vem a: destruição e a danificação das árvo­
res". Segundo ele, na primeira experiência
foram utilizados arbustos já' bem desen�
volvidos, o que poderia ter facilitado a

ação dos depredadores, no entanto. na se­

gunda etapa. do projeto, pequenos arbus­
tos foram plantados sendo que os resulta­
dos foram os mesmos.

Revelou que a Secretaria de Urbanismo
e Edificações pretendia levar a efejto um

novo projeto, porém, isto só será possível
após uma campanha de conscientização
através de escolas e outros meios disponí­
veis, onde seriam solicitados trabalhos aos

alunos, versando sobre a importância das
árvores e tarefas visar.do a proteção das já
existentes.

Serviço de Trânsito expl ica
atrito de guarda na Rua XV

Jaíson faz pronunciamento
Blumenau (S�cursal). - o problema do enquadramento d

�q�enos propnetanos rurais contmua em plena discussão na Câm
Os

Federal, onde foi proclamado e assegurado.de forma unânime
ara

os referidos proprietários encontram-se mais próximos dos tra6ue
Ihadores do que dos grandes senhores de terras.

a·

Daí a preocupação do 'deputado Jaison Barreto, que apresent
projeto de lei número 1.1'f)9-B de 1973. aprovado por todas

Ou

comissões técnicas da Câmara Federal, visando solucionar a mat�S
fia. O projeto, no seu artigo primeiro abre ao pequeno proprietá

e·

a oportunidade de optar pela filiaçâo da entidade de trabalhado
no

d
,. res

mesmo aos ocupantes e areas superiores ao módulo da regiã
'

exploradas com a participação de empregados ou terceiros ode
maneira irrevogável.

' e

O projeto ..
de grande alcance social que merece apoio de todos os

setores, surgiu de trabalho da Federação dos Trabalhadores d
Norte em 1973.

. o

Itajaí (Sucursal) - O prefeito Amilcar

Gazaniga, ao proferir palestra sobre Eco­
logia aos alunos da Faculdade de Ciências
Jurídicas e Sociais do Vale do Itajaí infor­
mOL! que mais de duas mil árvores foram
destruídas nos últimos meses nas diversas
ruas da cidade e lamentou a "falta de cons-

ciência da população, que depredou estes

arbustos, que haviam sido recém planta­
dos.

Blumenau (Sucursal) - O chefe do Serviço Mu­

nicipal de Trânsito de Blumenau, Manoel Vieira,
declarou que o episódio ocorrido em plena rua XV
de Novembro e divulgado por um jornal e uma

emissora de TV local, de que sete guardas do Ser­
viço de Trânsito teriam agredido um estudante uni­
versitário, "além de não corresponder a realidade

.

dos fatos. demonstra mais uma ver o interesse des­
tes dois órgãos de comunicação e deturpar os

Jatos, visando confundir a população sobre o nosso

trabalho".
Segundo Manoel Vieira, na última terça-feira, o

guarda Valdir Kaestner, que patrulhava uma das

quadras da Rua XV de Novembro deparou com um.
Passat branco, placas AI-3279 (Niterói), est�cio-'
nado. em fila dupla. Percebendo a presença de seu

condutor sr. Gregory Mota Agostini em frente, a

uma loja de discos, solicitou a este para que estacie­
nasse o veículo em outro local, pois não é permitido
estacionar em fila dupla.

Vieira disse que "o moço juntamente com outros
três rapazes, começou a fazer chacota do guarda no

interior da loja de discos -. O "guarda continuou
aguardando o condutor e quandoeste saiu; solici-

..

.

tou que aprese-ntasse os seus documentos. O cida­
dão, então, negou-se e disse que não entregaria seus

documentos a qualquer pé de. chinelo". �.

"Na tentativa de abrir- a porta", prosseguiu
Vieira, "o guarda impediu que o motorista infrator

penetrasse no veículo e aliás acertou plenamente,
pois havia um facão e um punhal. guardados no

> interior do automóvel. Até uma sirena estava insta­
lada".

Após todos estes desacatos a uma autoridade de.
trânsito, o guarda Valdir Kaestner impediu a en­

trada do motorista no interior do veículo, para que
o mesmo não se evadisse do local. A partir de então,
iniciou o conflito entre o guarda e o motorista.
Passados alguns minutos, chegou o fiscal de trân­
sito, guarda Avelino Maba, que tentou afastar os

dois contendores, apaziguando os ânimos, o que só
foi conseguido com a chegada da Rádio Patrulha -.

O universitário Gregory Mota Agostini foi con­

duzido a Delegacia de Polícia da Comarca de Blu­
rnenau, onde foi feito, por parte do Serviço de Trân­
sito, um registro de queixa contra o motorista,
apreendidos duas armas brancas e sirena.

TRANSPORTADORA BLUMENAUENSE LTDA.

Teatro de Bonecos em Blumenau

Matriz: Blumenau Telex: 0474/238
Filial de Florianópolis rua Leoberto l.eal n.> 1067 -

.

fone 44- 293-7 - Baríleiros '

i

[�
I

I
I

Filiais: .Joinvüle, São Paulo, Belo Horizonte, 'Salvador, Recife,
Fortaleza, Rio de Janeiro, Curitiba, Porto Alegre, Timbó, Itajaí,
Brusque, Jaraguá do Sul, Rio do Sul. Maceió e Aracaju

O TRAt-!JSPORTE EFICIENTE

PARA GRAVAR
SÁBADO • 13.00 HORAS

NOVIDADES DA ODEON • CAFÉ CREME· THE EARLY YEARS

SURELY/Early
IT'S A LONG ROAD/ldem

BEATLES LOVE THE LONG AND WINDING ROAD/Café Creme
WORDS UNSPOKEN/Early

MAYBE I'M A BEGGAR/ldem
IT WAS YESTERDAY/Café Creme

TWISTIN IN THE SIXTIES/ldem
.

NOTHING TO SHOW/Early
SHADOW SONG/ldem
HEY JUDE/Café Creme

TRY AGAIN/Early
EIGHT DAYS A WEEK/Café Creme

SURELY/Early
TELL ME PLEASE LlITLE GlRL/Café Creme

AUBADE/Early

. �DUCAÇ�O LIBERA VERBAS·
O Ministro da Educação liberou a importância de Cr$ 9 .

referente a uma verba destinada por Jaison Barreto a Ordem AUx.jrnJl,dora das Senhoras de Itoupava Seca (Cr$ 4 mil) e Ação So�la.Paroquial Nossa Senhora da Glória (Cr$ 5 mil).
lal

Museu tem boa visitação
São Bento do Sul (Correspondente) - O Museu Municipal

desta Cidade recebeu um total de I mil 871 visitas nos primeiros
quatro meses deste ano, atraídos pelo acervo de I mil 686 peças, a

grande maioria relacionada com a época da colonização do municí.
pio. O museu é um dos mais completos da região e a grande maicíria
dos visitantes é oriunda dos estados do Paraná, São Paulo e Rio de
Janei.o.

Brancher critica Urb

Blumenau (Sucursal) - Depois de analisar o relatório da Com­
panhia Urbanizadora de Blumenau, o vereador Almerindo Bran.
cher manifestou-se surpreso com eis números referentes as depesas
administrativas daquela empresa de economia mista no exercício de
1977.

A folha de pagamento dos membros componentes da diretoria
atingiu a vultosa soma de Cr$ 471.269,00 mil, enquanto que com os
demais empregados as despesas foi de Cr$ 423.353.22 mil.

O líder da Arena disse que também estranha o deficit apresentado
na fabricação de tubos, quando se sabe que todo o material utilizado 1
é pago pelo munícipe quando da implantação da pavimentação. :f
Brancher resumiu sua estranheza no fato-do diretor-presidente da
urbanizadora receber mensalmente uma remuneração bastante su­

perior àquela paga ao prefeito municipal.

Blumeneu (Sucursel) - O espetáculo "Auto do Guerreiro",
baseado no folclore popular Bumba-Meu-Boi e nas histórias de
Pedro Malazarte, será encenado neste domingo, às 15 horas no

calçadão da Rua XV de Novembro, por um grupo carioca de
Teatro de Bonecos, dirigido por Clorys Dalv e Claudio Fer­
reira, numa promoção do Departamento de Cultura da Prefei­
tura de Blumenau..

A realização de um curso sobre iniciação ao teatro de bone-
cos no grande auditório, logo após a encenação da peça dia 29
no teatro Carlos Gomes, está chamando a atenção de todos os

professores da rede municipal de ensino, que na segunda feira
terão a segunda aula liberada para'participarem da encenação e

�ro� \

O curso será ministrado por Claúdio Ferreira, que é ator e

também diretor de teatro que revela a importância do curso aos

professores, "pois os mesmos, dependendo da criatividade,
podem criar o seu próprio teatro de bonecos nas escolas".

Retaçõe�:no,itiab�Ipo;!em"cur.s9 '
.. , �' '.

'r Jo-,oo., !lL;:;;,.� �;,-.�."t:-� �.-Ao ... �- .... .t:�j,o; �'""II.

Jaraguá do Sul (Do Correspóndente) - O Senai, através do seu

centro de treinamento de Jaraguá do Sul. estará promovendo no

período de 29 deste mês a 2 de junho, no-horário das 19 às 21 horas,
um curso de "Relações Humanas aplicadas ao trabalho de supervi- I

são", com uma duração de 10 horas por dia. O curso será realizado
nas próprias dependências do SESI, será ministrado por Mário
Campos, diretor da Cedesc.

Durante sua realização serão abordadasas seguintes teses: 'princí­
pios fundamentais das relações humanas no trabalho; a pessoa
humana - o indivíduo - personalidade; normas de relações humanas
no trabalho; estudo e tratamento de problemas; líder-liderança; as

diferenças individuais; conceito de grupo; o indivíduo; hierarquia e a

empresa.

I

li

,

I:,
Curitibanos realiza feira : :

. • Oi

Será realizada, em Curitibanos, hoje a amanhã' a V Feira de
' I I:

Temeiros, numa promoção do Sindicato Rural de'Curitibanos, ::
Prefeitura Municipal e Secretaria da Agricultura e Àbasteci­
mento, através da Acaresc e Codesa. A inauguração contará
com a presença do Secretário da Agricultura e Abastecimento
do Estado, além de outras autoridades municipais e estaduais.
A feira, devido ao grande número de animais inscritos (2.400)
se constitui na maior promoção do gênero já realizada no Bra-
sil: '..

O Banco do Estado de Santa Catarina SIÀ e o Banco (lo Brasil
estarão financiando a compra de temeíros aos produtores inte­
ressados, que deverão para isso dirigir a seus agentes financei­
ros ou ao Escritório Local da ACARESC para obterem maiores
informações.

Na inauguração, amanhã à noite, será realizado um bailecom
a presença do Centro de Tradições Gaúchas, apresentando
danças típicas da região.

Fucri promove conferências

Criciúma (Sucursal) - A Escola Superior de Ciências Contábeis e

Administrativas - ESCCA da FUCRI - Fundação Educacional de

Criciúrna, promove um ciclo de conferências sobre legislação tribu­
tária. O ciclo de conferências terá a coordenação do Dr. Paulo

.árcio de Moura Ferro, professor da Escola.
As conferências iniciaram ontem dia 26. com o dr.. Rene lzoldi

Avila abordando o terna "Imposto de Rendas das Operações Imobi­
liárias".

Rene lzoldi Avila e' autor de inúmeras obras. destacando-se
"Incentivos Fiscais de-Pessoas Jurídicas", "Curso Prático de Mer­
cado de Capitais" e Direito Tributário na Prática". A sua conferên­
cia foi ministrada no auditório do Colégio Sebastião Toledo dos

Santos.
No próximo dia 31 quarta feira-dentro de ciclo de palestras estará

em Criciúma. Aderbal Alcântara. presidente do Conselho Estadurl
de Contribuintes, que discorrerá sobre o "Contencioso Adminístra­
tivo Estadual". Esta conferência também será proferida no auditó­
rio do colégio SebastiãoTo Ieda dos Santos, às 20h.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 6.° MÊS

Walmor, íris e Everton Viezzer. pais e irmãos do i nesque­
cível

EDSON NIEZZER (GAÚCHO'
A família do sempre lembrado Edson, agradece o Dr. An­
tonio Carlos Althoff e esposa, Joaquim de Abreu e famí­
lia. Paulo Perini e esposa, amigos pelo carinho. dedica­

ção e conforto recebido. Outrossim convidam para missa

que será celebrada dia 27 às 19 horas na Igreíii Sto An­
tonio.

,
-Ó
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Protest�s
marcam

presenç�de
"Esmeralda"

sa-;;i:)i-ego, CaiifÓ�-;;i�- - o

comandante da fragata "Esme­
ralda", navio-escola da armada

chilena, desmentiu _aqui que
membros da tripulação tenham

agredidO dOIS Jornalistas da· vi­

zinha localidade de Oakland por
ocasião de uma escala ali do navio
sob seu comando.

O "Esmeralda", que chegou a

San Diego ontem em visita de boa
vontade de 5 dias de duração, foi

objéto de manifestações de pro­
testo por seu suposto emprego
como centro de detenção e tortu­

raslogo depois do-golpe militar de
1973 que derrubou o presidente

I :: Salvador Allende.
O repórter de televisão fie Oak­

land, Mike O'Connor e o cinegra- ,

fista Gerald Koch confrontaram o

comandante do navio ontem em

uma reunião de imprensa a bordo
do "Esmeralda". Porém o capitão
do navio Victor Larenas negou
que houvessem estado envolvidos
na agressão membros de sua tri-

pulação. ,

Koch e O'Connor disseram ter

sido atacados quando começaram:
a filmar o desembarque de um

manifestante ancião e ferido, que
havia estado distribuindo folhe­
tos de protesto contra a falta de
respeito pelos direitos humanos
do governo chileno.

"Realizei uma muito exaustiva
investigaçãg durante os quatro
dias de navegação entre San
Francisco e este porto", disse o

capitão Larenas, usando de um

intérprete. Adiantou que estava'
convencido de que nenhum tripu­
lante havia intervido no incidente
e que não havia tido necessidade
de tomar medidas disciplinares.

Quando os jornalistas lhe mos­

traram fotografias, Larenas disse
reconhecer em uma delas a um

cadete do "Esmeralda", porém
I disse que este, com as mãos sobre
: O'Connor "parece estar tentando

acalmar as atitudes beligerantes
dos indivíduos".

Os dois jornalistas disseram
estar convencidos que os atacan­
tes agiram sob ordens dos oficiais
do navio.

O capitão Larenas disse que
,

não prestava serviços a bordo do
navio-escola na ocasião do golpe
que derrubou o Presidente AI­
lende. Porém admitiu que em sua

condição de oficial superior da
marinha chilena "soube o que
ocorria".

Phillip Prottcr, do comitê Ad
Hoc de demonstrações contra o

· "Esmeralda" anunciou que se
· tinha marcado para hoje uma
, manifestação pacífica de umas
,

500 pessoas, inclusive uns 75 esti­
·

vádores.

Estocolmo - Aumenta cada
vez mais o número de homens na

Suécia que subsidiados ê estimu­
lados pelo governo, estão pe­
dindo licença a seus empregado­

'res para poder passar determi­
nado tempo envolvidos com ma­

madeiras e fraldas,a fim de que
suas mulheres possam trabalhar
fora de casa.

"Tenho pela frente uns 40 anos

de trabalho. Bem posso dedicar
três meses desse tempo para cui­
dar de minha filha", comentou,
sorridente, Svante Axelsson, um

:engenheiro de 31 anos especiali­
'zado em maquinaria da indústria
·Ieiteira.

Axelsson pediu uma licença de
três meses na firma onde tra-.

I balha, para poder cuidar de sua

'filha Lisa, de cinco meses de.
j idade. Sua mulher, Eva, que per­
:manecia com o bebê até agora,
,pode retornar, assim, ao escritó­
;rio, onde trabalha como secretá­
ria, em Estocolmo.

Cerca de 12 por cento dos 90
mil casais suecos que tiveram fi­
lhos durante o ano passado estão

envolvidos, como os Axelssons,
no desempenho de tarefas domés­
ticas.

Estimulados pelo ministério do
bem-estar social, que está procu­
rando reformular os costumes

tradicionais dos sexos, o número
,de casais que aceitam a nova mo­

,dalidade cresceu continuamente a

: partir dos dois por cento registra­
.dos em 1974:

.

Esse ano o ministério pôs em

�Igor a reforma que incorporou a'

licença por paternidade" ao sis­
tema sueco de bem-estar social,

. em termos semelhantes aos da já
exi9tente "licença por materni­
dade". .

: O governo paga ao.beneficiário

Internacion I - 11

Gromyko
pronunciou
discurso
ontem

nas

Nações
Unidas

Nações Unidas - A
União Soviética acusou

ontem os Estados Unidos de
"alimentar o mito" da
ameaça militar Soviética e

exigiu urna resposta norte­

americana "clara e sem vaci­
Iações'' à proposta do bloco
soviético de proibição da
bomba de Neutrons,

Qualificou a arma desen­
volvida pelos Estados Uni­
dos de "meio especialmente

'malvado e cruel da destrui­
ção maciça, dirigida espe­
cialmente a aniquilar todos
os seres viventes".

Gromyko disse antes do
discurso que converteria ii

questão da bomba de Neu­
trons numa questão impor­
tante, o que levou o dele­

gado norte-americano,
James F. Leonard, a dizer:

Suécia reformula os
� rT\ •. _ • __

'costumes tradicionais
dos sexos e valoriza
'o trabalhoda mulher

Oposição ganha aseleições
na República Dominicana
,

'n Sã� pomingos, Repúblicá
.

- OInlDIcana - Antônio Guzrnan,

;��ndidato do Partido Revolucio­
. ano Dominicano foi eleito Pre­

�Idente da Rep(lbli�a Dominicana

Be�rotando o pr!)sidente Joaquin
'p

a aguer', que aspirava se elegerara um quarto mandato.

'u
Segundo cifra,s divulga.das pelaJ nta central eleitoral faltando

,Somente dois peq�en�s municí-

Num discurso perante a

sessão especial da

assembléia-geral das Nações
Unidas sobre desarma­

mento, o ministro do exte­

rior soviético, Andrei Gro­

myko, disse que as armas à
base de Neutrons "devem ser

proibidas deurna .vez por
todas".

"No que nos diz respeito,
já abordamos esta questão.
O presidente (Carter) deci­
diu não fabricá-Ia, pelo
menos no momento, e cabe

:- I LI�J
r'" , -I 1/'f'" I(�" "I::,q-

da licença 90 por cento de seu' sa- que utilizam tais licenças subiram'
lário, enquanto durar sua ausên- em 1977 para 1.600 milhões de
cia do trabalho e, muitas vezes, coroas suecas (352 milhões de dó­

exerce pressão sobre os emprega- lares) ou seja 10 por cento do ar­

dores para que concedam a per- çamento desse programa.
missão requerida. Trata-se de Espera-se que as despesas au-:

uma licénç_a máxima de nove me- mentem mais este ano em virtude
ses, cuja distribuição entre os de urna recente resolução que ele­
membros do casal fica a critério vou de sete meses para nove a du-
de ambos.

__ . ração máxima de tais licenças.
"Esse período de nove meses

"Queremos que os' homens cui-, compreender' os oito que proce­
dem de seus filhos", declarou dern o nascimento do bebê e por
Lena Maslmberg, funcionária do

um que os interessados podem re­

depártamento de seguro social'
querer a qualquer momento du­

que tem a seu cargo a administra- rante os primeiros oito anos da
ção do programa. "As tendências: criança. O salário que o governo
atuais aconselham que os homens I assegura aos pais neste nono mês'
conheçam melhor os seus filhos". é de cerca de seis dólares por dia,

"Também prevalece, hoje, ao invés dos 90 por cento do or­

entre as te�dências predominan- denado que se paga para os outros

tes, a que reivindica para a mulher oito.
formas de tratamento igualitário

. Os homens que' se utilizam

que lhe permitam trabalhar fora _desse tipo de licença devem neces­

de casa", acrescentou. sariamente compartilhá-la com

suas mulheres. Os que a tem utili­

zado, até agora, são, em geral,
profissionais ou funcionários de
certa importância que gozam de

mais liberdades para dar um

passo semelhante -sem prejudicar
suas carreiras ou perspectivas de

trabalho futuro.

de Lennart "Hoa-Hoa" Dahlgren, Os suecos de idade mais avan-

d 1 t çada, em especial os camponeses

'dcampeão sueco e evantamen o ou' os trabalhadores de fábricas,
e pesos. .

b
-

As imagens que mostram o ro- no enta�to,. vivem so. a pressao

busto e barbado "Hoa-Hoa", _

de mfluenclasculturals tradicío­

chamado ._ _ _ --;nais sobre as diferenças de ocupa­

.àssirri pelos grunhidos que emite ção do homem e da mulher.

enquanto levanta pesos, empur- "Nossos pais acreditam que es-

rando o carrinho de seu bebê ou tamos loucos", disse Axelsson.

preparando mamadeiras objeti- "Se alguém não tem outra reala-

vam neu tralizar a tradicional ção com o seu lar, se não o fato de

idéia de que o cuidado dos bebês l regressar a ele todas as noites e ler

coisa de mulheres. o jornal, um belo dia se depara
As somas gastas pelo Ministé- com a surpresa de que seus filhos

rio do 'Bem-Estar Social para se foram, sem que ele saiba por-

pagar os subsídios a pais ou mães que ... ", comentou.

Para estimular �ais ainda os

homens a requererem licenças
deste tipo, o departamento de se­

gurança social organizou uma

campanha publicitária que inclui

folhetos explicativos, cartazes

rnurais,e apresentações pela TV

pios do inferior, Guzman tinha
832.319 votos contra 669.112 do
presidente Joaquin Balaguer.

A proclamação oficial da elei­
ção de Guzman como presidente
será feita pela junta possivelmente
ainda esta noite tão logo sejam
apurad6s os votos dos municípios
restantes. A tumultuada apura­
ção foi reiniciada ontem, faltando
32 municípios.

-

o trabalho de contagem dos
votos foi interrompido pela pri­
meira vez na quarta-feira passada
pela manhã, horas depois de en­

cerrada a votação, quando um

grupo de militares ocupou a junta
central eleitoral, justamente
quando Guzman começava a ad­

quirir uma vantagem considerá­
vel sobre Balaguer e seu partido, o

Reformista�_

agora aos soviéticos mos­

trar, por sua vez, .urn grau
comparável de moderação".

. "Estamos assistindo como

testernunhas và maneira
como alguns governos mani­
festam certa incongruência
e cedem à pressão dos seto­
res que favorecem o acú­
mulo dos lucros fabulosos­
derivados da fabricação de
armas", disse Gromyko.

O presidente Carter deci­
diu adiar a produção da
bomba de Neutrons num es­

forço para obter novas con­

cessões soviéticas com real­

çaõ ao seu poderio de armas

e tropas na Europa Central e

Oriental.
A União Soviética disse

"'que não produziria a arma se:
os Estados Unidos concor­

dassem a decretar uma proi­
bição permanente.

Contudo, os funcionários
norte-americanos dizem que
a resposta-soviética não tem

significado, porque o Krem­
lin não está em condições de
testar a arma em questão e

porque a superioridade do
bloco soviético' na Europa
Central torna a bomba
menos desejável e' necessária

para os soviéticos.

Segundo se esperava,
Grornyko divulgou um novo

conjunto de medidas relati­
vas ao desarmamento.

Propôs que as Nações
.U nidas examinassem a ques-

\' .� --

procura militares

expulsos do país
Lima - A polícia de segurança está procurando 'O gene­

ral da reserva Leónidas Figueroa e mais três ex-oficiais do
Exército, que serão deportados, seguindo um grupo de
treze pessoas expulsas do País ontem com destino à Ar­

gentina, informou o Ministério do Interior.

Rodriguez Figueroa é o principal líder do Partido So­
cialista Revolucionário (SR). Os outros oficiais procura­
dos são. o ex-general Arturo- Valdes Palácio, o ex-major

José Fernandez Salvatecci e o capitão Eloy Villacrez Ri-
queime.

.

Todos eles eram candidatos do PSR para as eleições à
Assembléia Constituinte juntamente com os ex-ministros
da Marinha, vice-almirantes José Arce Larco e Guil­
lermo Faura Gaig, deportados ontem com onze civis,

É a segunda vez que contra os ex-oficiais, que foram
importantes colaboradores da revolução do extinto Ge­
neral Juan Velasco Alvarado, pesa ordem de expulsão.
Fontes do PSR disseram que não sabiam se Fernandez e

Villacrez teriam podido regressar da Venezuela, onde se

encontravam duas semanas atrás.
As eleições foram adiadas na semana passada de 4 para

18 de junho. Em seguida o governo militar .mpôs o

estado de emergência nacional com suspensão das garan­
tias e "suspendeu" também os órgãos de divulgação inde­

pendentes; submetendo-os à inatividade temporária.

Alguns dirigentes políticos insistiram em que a depor­
tação de 13 candidatos de partidos da esquerda abria
sérias dúvidas 'quanto à realização das eleições em junho.
Disseram que aguardam esclarecimentos do governo mi­
litar a esse respeito.

A expulsão segue-se a uma greve nacional de 48 horas,
. que paralisou o País no começo desta semana logo após
uma onda de.conflitos de rua e atentados terroristas.

Entre os civis expulsos do País figura o jornalista Al­
fonso Baella Tuesta, diretor do semanário conservador
"EI Tiernpo" e correspondente da agência de notícias
alemã DPA, e o dirigente camponês e candidato do PSR,
José Luis Alvarado Bravo. Também figuram seis candi­
datos dos partidos da extrema esquerda: Frente

Operária, Camponesa, Estudantil � Popular (Focep e a

unidade demo�rática popular (UDP).

O Ministério do Interior disse em um comunicado que'
"Institucionalmente se torna necessária a deportação dos
mencionados oficiais da reserva, bem como dos civis

indicados em resguardo da ordem e de tranquilidade
públicas".

Acrescentou que os membros do Exército não sabem
de onde partiram as ordens para as buscas ao grupo de

. ex-oficiais.
Em outro comunicado o Exército esclareceu que um

grupo de oficiais realizou um reconhecimento aéreo de­

pois de obter "provas concretas" de que, como parte das

ações subversivas acertadas durante a recente greve gerai,.
foi descoberto um plano para a destruição de rodovias e

evitar o embarque de alimentos para Lima provenientes
.' dos_vales do norte dó País,�

.

União Soviética
exige definição
_dos EUA
quanto a

fabricação da
Bom&a de Nêutron
As armas, à. hase de

Nêutrons devem
ser proibidas de

urna vez por todas

palavras do ministro

do exterior' soviético ·

Os países ocidentais des­
cartaram a proposta de re­

duzir os gastos de defesa go­
vernamentais alegando não

ser possível conseguir uma

comprovação precisa e in­

dependente dos gastos sovié­
ticos em matéria de armas.

Gromyko se referiu tam­

bém ao vice-presidente dos
Estados Unidos, Walter

Mondale, com relação à

ameaça oriunda da coloca­

ção do foguete soviético
SS-20 na Europa.

Num discurso na Assem­

bléia, quarta-feira, Mondale
disse que o novo foguete ba­

"lístico intermediário móvel
tem uma elevada capacidade

Chile acusa'a Argentina dé
• • A •

·,ntr.�f1��,g.._qc,q,._m
relação ao Canal de 8eagle

Mobuto estabelece área
de conflito 'no Zaire

tão da "Colocação" de armas

nucleares no território de
Estados 0I1de não há armas

desse tipo no momento.

Disse que não havia dificul­
dades técnicas no caminho
de um acordo nesse sentido,

Ao modificar. uma pro­
posta feita por Moscou an­

tes, Gromyko sugeriu tam­

bém que as grandes potên­
cias concordem com redu­

ções específicas de seus or­

çamentos militares, não em

termos de porcentagem, mas

de cifras absolutas.
Um acordo desse tipo,

disse, poderia abranger um

período de 3 anos a partir do

orçamento do próximo ano

fiscal.

-,

Santiago - A Argentina não
-

somente tem.
mantido sua posição de intransigência em re­

lação ao canal de Beagle como ultimamente a

levou ao extremo, afirmou o jornal "EI Cro-
nista". .

O governo e o povo chileno "tiveram razões
de sobra para acreditar que o laudo arbitral
emitido por sua magestade britânica dava um

corte definitivo e equânime ao litigio", porém
"a Argentina, em troca, tem insistido em fugir
ao direito internacional e chegou ao extremo
de declarar nulo unilateralmente o laudo" sus­
tenta o jornal.

Essa sentença deu soberania ao Chile sobre
as ilhas Picton Lennox e Nueva, localizadas
na desembocadura sul do austral Canal de
Beagle. O canal corre do oriente a ocidente e

está ao sul do estreito ele Magalhães
Também fez uma linha limítrofe por meio

das águas do canal, que deixa para a Argen­
tina os territórios ao norte dessa linha, e para
o Chile os localizados ao Sul.

Desde que se conheceu o laudo, dia 18 de
abril de 1977, "Argentina não somente tem
mantido sua posição de intransigência, como

ultimamente a tem levado ao extremo. O
Chile, em troca, tem-se limitado a comparecer
a todas as reuniões bilaterais que, dentro do­
mais estrito marco do direito internacional,
pudessem conduzir a uma reunião satisfatória
do problema que a Argentina fez derivar a

sentença" disse o "EI Cronista".

Paris - o'presidente do Zaire, Mobuto Sese Seko,
ordenou'as suas tropas retirar a população civil de
urnafaixa de: 100 km de extensão na província de
Shaba, para criar uma "terra de ninguém?' que im­

peça a infiltração de re,peldes desde suas bases na

vizinha Angola. .

'--DepOiS que o Ministério da Defesa francês anun­
ciou ontem a retirada das tropas da legião estran­
geira do sul do Zaire, Mobuto em entrevista à im­
prensa informou que faria a retirada da área fron­
teiriça com o Zambia e Angola e ordenaria as suas

tropas "atirar sobre qualquer coisa que se mexa.
nessa zona".

-

'0' ministério anunciou que os 600 para-quedistas
que foram lançados sobre a cidade mineira de cobre
de Kolwezi na semana passada havia começado a

retirar-se para a capital provincial de Lumumbahi,
como passo prévio para seu retorno a França.

A informação acrescentou que "os legionários
cumpriram sua missão" de resgatar os residentes

. brancos presos em Kolwezi pela invasão iniciada
dia 12 pelos exilados katangueses desde Angola
atravé's do norte da Zâmbia. Tropas zairinas,
apoiadas por umas centenas de soldados rnarroqui­
nos, vão zelar pela segurança da área de agora em

diante, disse o Ministério.
Mobuto, em Paris para conversar sobre medidas

de defesa do seu País, disse' em sua entrevista à

imprensa que não havia sido informado anterior­
.

mente da retirada dos legionários franceses, porém
não formulou-críticas ao presidente da França, Va­

lery Giscar D'Estaing,
Sobre o presidente francês disse que "é o Chefe de

!' Estado Europeu que melhq� compreende os, prG'-
plemas da África". Acrescentou que "depois do
abandono total da África pelo Ocidente' aos soviéti-

atómica e de precisão, e

ameaça tanto os civis como

os objetivos militares da Eu-
.

rapa Ocidental, Ásia, África
e Oriente Médio.

Uma fonte diplomática
autorizada insinuou tam­

bém que os Estados Unidos

querem que a União Sovié­
tica detenha a instalação do
SS-20 (na Europa) em troca
da decisão norte-americana
de não produzir a bomba de
Neutrons.

Gromyko, porém, rejei­
tou a acusação de Mondale e

disse que o argumento do

vice-presidente visava a

"confundir a questão me­

diante a invocação de uma

. suposta ameaça soviética."

,
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Acrescenta que alguns meios de comunica­
ção argentinos voltaram "a um tom de agres­
sividade com respeito ao Chile", aojernpo em

que "o governo argentino tem adotado medi­
das que tendem a entravar o intercâmbio co­

merciai entre as duas nações",
Segundo a imprensa local a Argentina pôs

em vigor uma lei que "descrimina .contra o

Chile" na entrega de produtos e materiais es­

tratégicos de uso militar:

Também informou que a Argentina parali­
sou na prática as importações madeireiras do
Chile pela suposta aparição de uma praga de

parasitas nas espécies chilenas "de árvores.
Técnicos florestais chilenos disseram que tal
praga não existe no País":

"EI Cronista" se refere também a pessoas
como o Almirante reformado Isaac Rojas que
"tem reiterado suas declarações de espírito
belicoso":

• "Agora o almirante incita abertamente a

que as forças aramadas argentinas ocupem terri­
tórios que histórica e juridicamente são e con­

tinuarão sendo chilenos",
E acrescenta que "tudo isto configura uma

marcada frustração política na Argentina. É
um obvio desejo de distrair a atenção pública
interna da debilidade de sua posição jurídica
ante a firme decisão do Chile de fazer respeitar
cabalmente o direito internacion�1 que Ih&(as-
siste",

.
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cose cubanos, somente a França tem evidenciado
. vontade de aceitar o desafio - porém a França não
conta com os meios de fazê-lo por si só".

Mobuto não disse se havia pedido aos franceses
que permanecessem no Zaire. Esteve de acordo em

que os franceses haviam cumpr-ido sua missão no

'que se referia a Kolwezi, porém assinalou que
"ainda subsiste o problema de uns 60 reféns brancos

que foram levados pelos invasores e.cuja procura
continua".

Em que pese as repetidas afirmaçõesem contrário
de Mobuto, um porta-voz do ministério da Defesa

, francês disse que "não existem evidências em abso­
luto" da presença de cubanos em território do Zaire.
Disse que os invasores, calculados em uns 4 mil,
provavelmente foram adestrados por cubanos em

Angola.
Mobuto afirmou que "peritos da inteligência es­

tadurúdense quê examinaram os cadáveres,' dos eu­

ropeus assassinados em Kolwezi encontraram vá­
rias feridas de balas de fuzil de fabricação soviética
AK-47 em quase todos os casos" . .'.

Disse que as informações indicam que um grupo
de exilados opostos ao seu governo, residentes na
Bélgica, havia viajado a Havana para ultimar deta­
lhes da recente invasão.

O presidente Jimmy Carter, falando com jorna­
listas em Chicago ontem disse que a invasão foi'
montada em Angola com ajuda cubana. Cuba tem

negado qualquer envolvimento no episódio..

Cub� e Angola têm "uma grande responsabili­
dade", pela violência e a matança no Zãire, decla­
rou Carter, adiantando que a participação estadu­
nidense no resgate dos residentes estrangeiros no

Zaire meridional 'já quase havia se completado, e

que os aviões de transporte utilizados para isso logo,
voltariam as suas bases,

t
e

'.
·

.

·

· .

..
,

,
a •

t,
..
•
•
•
·

·
'

O'
.'
"
f'
"
.i
"
"
· '

"
.'
I'
.'
.'
o
"
.'
t·

"

!'
f'
o

..
t'

,;
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados O ESTADO - 27 de maio de 1978

� ��n��-,����l�f��:u��!e;� ����h;f:C;;���ee���:���� �
falto, próximo ao trevo da f3odovia Jorge Lacerda l'
(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Area plana própria para '.,granja, lavoura, sítio ou chácara. t
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231

'j",'.'com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos fones (0482)
33-1866,33-1926,33-1679- Ramal73 com sr. Oswaldo ou

,..- ..;",.";.;.;.;.__.....;,..;,,,.,,__,.;,... _

srta. Eliana em Florianópolis.

GALAXIE 500 - Branco, , .. , .. , .. " OK
CORCEL LDO - (Prata) , .. " .. ,.,".,"

, .. OK

CORCEL LUXO - Bege. , , . , , , .. : .. , , , , . " OK
CORCEL STD - Branco ., .. , , ,. OK
CHEVETTE - Várias Cores , ".... .. OK
FIAT - Várias Cores, ' . , , .. OK
BRASíLIA - Branca .. " " .. , .. ",... 1978
BRASíLIA - Amarela ." ' , ,., .. ,. 1977
BRASíLIA - Verde. , . , , . , , , , .. , , , , , .. ' 1978
CORCEL GT - Verde. , , , . , . , .. , . , . ' , , . , ' . , , ,1976
CHEVETTE - Bege"., .. ,., .... ,."" ..... :

, 1976

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN'1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975
.,974
1974
1977
1976
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
ÁZUL
BEGE
AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

"

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

VOLKS 1300 vermelho.", .. "" .... , ..... " .. ,·, 1976

DODGE POLARA marrom metálico .. "., ... , ... , .. 1976

,-', COMPRA-VENDE-TROCA r

IHONDA 500 FOUR 1974
Estado excepcional!

'

Modelo .americano .corn 18000 milhas.
.' OR$,M)O"OOO� Tel:. 33-1214",.

/ �: -
'-, � �

,

VENDE·SE

, VENDE-�E UM CARRO FORD - MODELO A, ANO 1929,
TRATAR TELEFONE 33-1835 NO HORÁRIO COMERCIAL.

•!1l'l"'il""'"''p�t::6�ALVARO AUTOMOVEIS
L,AV. HE;Rc:;íUO LUZ, 219.: FONE 22-9147

Brasília bege saara ... "" , .. , ,........... OK.
1300 vermelho , .· .. , , , ,1977.
Brasília vermelho , , .. " .. , , , 1977
1300 azul, " , .. , .. , , , .1976.
Opala vermelho" .. ,.,., , , .. , ,., .1975.
Maverick azul , , , . , , ' 1974.
Opala vermelho., , , .. , .. , ' . , .1972.
1500 marrom , , , 1971.
1500 verde ,

"
, . , .. , , , 1971.

1200 vermelho : , .. , .. ".".-., 1966.

�l''['fiW+!ii.i.I§[.iIM!!N,aB;·•

TERRENO VENDE-SE

RESIDÊNCIA NA TRINDADE
VENDE·SE

Recém-construída, contendo, sala de estar e jantar con­

jugadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro so­

cial, área de serviço, dependência completa de empre­
gada, garagem, churrasqueira, jardim todo gramado,
carpet Tabacow nylon, box de acrílico nos hanheiros, pia
de inox na cozinha. Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar no

local '- Rua Gama Rosa (rua em frente ao Jardim Sul
Brasil), Trindade ou fone 33-0331.

TERRENOS EM CANASVIEIRAS
VENDE.SE

1, Com área de 840m2.
2, Com área de 1.200 m2
3, Com área de 1,580 m2 - Frente p/Mar.
Tratar: Rua João Pinto, 21 - Conj. 1 - Fone 22·2082 - CRECI
078,

VENDE·SE

Área de terra c/aproximadamente 3,000m2 em Palhoça.
Vende-se. Aceita-se parte em terras, Tratar em Palhoça
no PASSA VINTE c/Sr. TEODORETO ou HOTEL ONY C/
Sr. RANGEL.

'

- Apto 2 quartos Edf. Trabalhador Catarinense -

Centro - 4.500,00.
2 - Apto 3 quartos - Edf. Mozart - 7.000,00 -

c/çaraqern.
3 - Apto 3 quartos - Edf. Itamaracá - 3.500,00.
4 - Casa - Rua Ferreira Lima.

VEN,DE·SE
1 - Casa - Santa Mônica - área 160m2 - 850.000,00.
2 - Casa - Rua Capitão Amaro Seixas Ribeiro -

850.000,00.
3 - Casa - Santa Mônica - 900.000,00.
4 - Casa - Rua Frei Caneca - Aluguel - 7.000,00 -

c/qaraqem/teletone.
5 - Apto cf2 quartos - Edf. Daniela - 525.000,00 -

350.000,00 fi nanciado.
6 - Apto cf1 quarto - Edf. Margarida - 250.000,00 à
combinar.
7 - Apto cf1 quarto - Trindade - Aluguel - 3.000,00.
8 - Terreno - Trindade - 1.800,00m2 - 800.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon
Gama O'Eça, 139 - Edf. Apersted - Loja 04 - Fones:
22-3537 - 22-6551 - Creci n.? 58.

ADVOCACIA ESPECIALIZADA E
ASSESSORIA JURIDICA EMPRESARIAL - AJE

Cobranças judiciais e extra-judiciais, Direito de Família.
Contratos, Inventários, Usucapião. Direitos dos contri­
buintes do fisco. Direitos dos funcionários públicos e pri­
vados. Mandado de segurança, Assessoria empresarial
permanente.

00: FLORIANÓPOLIS PARA BLUMENAU
07:30 ·10:30 ·1200·1500 e18:OO hor•• · DIRETOS
00: BLUMENAU PARA FLORIANÓPOLIS
0800·1.000·1300 ·1500.1800 heres . DIRETOS
00: FLORIANÓPOLIS PARA CURITIBA
06:00 ·0700·09:15· 11:00·13:00, 15:00 . 17:00 . 19:15·21 :15 -. 23:00 horas
00: CUR'TI� PARA FLORIANÓPOLIS

106:1.5.07:15.0900.1100.1300.1500.1700.1900.21 :15 e 23115 hora.
,
00: FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILLE

.

,0600·06:30·0700·0900,09:15.1000.11:00·12:15·1300.13:30'1400
14:30 • 1500 • 16:30 . 1700 . 19:15 . 19:30 . 21 :15·22:30 • 23:00 hor.. :
00: JOINVILLE PARA FLORIANÓPO\.IS, ,

011:60 ·07:00· 07l4O· 08:30·09:30 . 09:40 . 11:25· 12:30·13:00· 13:25, 1500
'111:25 . 17:00 . 17:25 . 18:00 . 19:25 . 19>45 . 21:25 . 23l4O • 01l4O hor..

, 00: CRICIUMA PARA sAo PAULO

���.=u��:':;�':IC=Aconvencional e .. 18:00 hora Carro-Lei.

Di.i.mente " 19,.5 honiI carro conv.ncion" • ii 20:15 ho'_ Clrro-Laito
De: FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA
Di.. iamente .. 0600 horas

De: MAFRA PARA,FLORIANÓPOLlS
Diariamente Ils 0500 ""rol

.

,De: JOINVILLE PARA LAGES
DIariamente .. 0800 horas
00: LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente" 0800 horaa

ALUGA·SE

APARTAMENTO

Por motivo de mudança, transfiro saldo devedor

apartamento com 1 quarto, cozinha, banheiro,
sala, área de serviço e garagem. Prestação de 2
mil cruzeiros mensais. Poupança 60 mil. Ver e tra­
tar Rua GASPAR DUTRA, esquina cf Manoel de
Oliveira Ramos, Ed. CISNE BRANCO, apto 310.

. Ed. Hércules, 6.0 andar, con], 608- Fone (0482) 22-9485-
Rua Tenente Silveira, 51 - Florianópolis-SC:

'HORÁRIOS DE· ONIBUS"

APARTAMENTOS· OPORTUNIDADE

Possuo dois ótimos com dois quartos, BWC social, Ii­

ving, copa-cozinha, dependências completas, área ser­

viço e sacada, localizados na badalada Hercílio Luz e na

Esteves Júnior. Garagem opcional. Negócio direto. Fone

22-7022, h. comercial- e 22-4965 (19,00/2300) com Dr.
��.

.

Dr. Ernest Grimm

Médico Homeopata - CRM/SC 1126

Membro da Associação Paulista de Homeopatia
Cons.: R. Marechal Guilherme, 35-3, °

- s. 303 (Ed. Daux
Boabaid)
Fone: 22-7514 - Florianópolis - SC
Horário: 2.", 3.", 5",6." - 19 às 21 hs. Sábado 8 às 10 hs.

Consultas com hora marcada.

VENDE·SE UMA BOUTIQUE

CATARINENSe:
:, O TRANSPORTE CARINHOSO;'

Bem instalada, com grande estoque. Excelente ponto
comercial. Motivo viagem. Tratar: pelo fone: 22-6777-
Edeli.-

COMUNICAÇÃO
IT CABELEIREIRO, comunica as suas distintas clientes,
que já está atendendo em suas novas instalações à AVE­
NIDA HERCíLlO LUZ, 59 EDIFíCIO ALPHA CENTAURI, 2.0
Andar - sala 203/206 (em frente ao Clube 12 de Agosto)

ALUGA·SE

Em casa de família, 1 quarto e sala. Preço Cr$ 2.000.00 e um

quarto mobiliado, Preço Cr$ 1.800,00. Tratar fone 224770,

REFÚGIO
Executive's Bar

Am biente- aristocráti co

. , ._\
"!:.' .

VENDE·SE

Um lote com 2 residências. RUA: CAMILO SILVEIRA
SOUZA, 270. Capoeiras. Telefone 44-5172.

Música ao vivo

com Mirandinha ao piano.

A partir-das 17:00 horas

no Centro Comercia! ARS
(via Censo Mafra)

u.� .. ÊSAYsANTOAN.JO D,AGUARD,
Agência Centro, Fones: 22-21-72 - 22:3682 '�22-7493
Agêncip Estreito Fone: 44-2935

Agência Campinas Fone: 44-2400
HORÁRIOS

DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 c 14,30 -18;00-
�O,OO - .22,00: 22,15 (leito) e 24,00 horas.

,

VILA SAO JOAO - 6,ao - 8,00 - 10,15 - 12,00 -14,30 -18,00-
20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO - 6,00 -8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 -20,OOe
24,00 horas.
SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -1 0,15 -12,00 -14:30 -18,00 - 20,00 e

�4,00 horas.
ARARANGUÁ - 6,00 -/8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00-
20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRÇ) LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEAES - 10,30 e 15,00 horas.

, IMARUI -

.

6,45 horas.
. LAGUNA' 6,00 -6,30 -10,00 -14,15 -17,15 -re.oo -20,OOe
24,00 ho.. ., (direto às 17,15 horas),
IMBITUB , -6,30 -9,40-10,00 -14,15 -17,OOe 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - €tOO - 7.,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 15,00 -

18,00 -

20,00t·
21,30 e 24 horas. .

'

TUBARÃO - O - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 1'0,15 - 1030 -

12,00 - 13,00
.

14,30 - 15,00 - 1 b,30 - 16,50 (d ireto) - 17:30 -

18,nl) - 20,00 1,30 - 22, t5 e 24,00 horas .. Carro Direto-às
16,1�.�_(),�a.§� ..

_ - ... __...._. -'.'_ .. _._,_ ..

,.".
. _ ... _-

I
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VENDE·SE
Ótimo ponto comercial com
I instalação para armazém,

Aluguel barato. Fone 33,1717.

Vende-se um telefone prefixo "22", totalmente quitado.
Tratar pelo fone 22-0216.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLORIANÓPOLIS

Av. Beira Mar Norte.TELEFONE

TELEFONE'!' 44
Residencial. Instalação Imediata.

'Cr$ 17.000,00 à vista mais 11 x 313,00
.

Tratar fone 44-2326

RESTAURANTE DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

TELEFONE
Vendo telefone "44", quitado.

instalação imediata, Preço Cr$ 21,000,00
Tratar fone 22-3417

RESTRURQNTE
-

CORU"AO

Lanches de toda qualidade.
.MLJSICA AO VIVO

VENDE·SE

Máquina Asahi Pentax, modelo: Spotmatic SP " lente
1 :1.8/55mm, Valor Cr$ 8.000,00. Tratar pelo fone 44,1861.

�l\. , , , . �, I; 11 T I'i

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
é

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.> 1.092 - CPF/MF n.ó002.259.089/72

ADVOGADOS
R,iJa Felipe Sthmidt. 33 - Edifício Dias Velho -

s/515 e 616 - Fones: 22-1235 e 22-7421,

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
-,

Couvert
Caldo-de camarão

Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

.

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe
Arroz

..., on1),., ••

. Abre às 18 horas.

Alegria na Madrugada
é mesmo no Corujão Center

(

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, pertencentes ao Sr.
VALDIR IVO SCHLOSSER: Carteira de Identidade, Militar n.o
25,485, Carteira de Identificação Profissional n.o 25117.8 R. do
CREP, Carteira de Habilitação Nacional/Detran/SC, Tftulo 'de
Eleitor n,-O 43132, Seguro, TRU e Certificado de Propriedade do

veiculo n,0.0273339, do VeIculo marca Maverick, cor Marrom,
Talões de cheques do Banco do Brasil S/A, Banco do Estado de

São Paulo S/A, Banco do Estado de Santa Catarina S/A. e caixa
Econômica Federal. Identificações de Garantia de cheques:
OURO, BANESPA ESPECIAL E NOBRE,

LIMPA FOSSA E DESENTUPIMENTO
COM MÁQUINA

Cia de Limpeza Palhoça - COUMPA
Telefone 42345

DOCUMENTO ROUBADO
Foi roubado no interior do CHEVETTE, placa AB-9590, um Bloco

. de Cheques do BRADESCO do Estreito, e a taxa do TRU e Se­
guro Obrigatório, pertencente ao SR. OSMAR JOSÉ KOERICH.

·OESTADO
SÃO MIGUEL DO OESTE

LIMPEZA DE FOSSA
E· DESINTUPIMENTO EM GERAL

.

Tratar: rua 'Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis -:- fones: 44-4140 3 44-1996'.

PRECISA·SE
'Tradutor ou Tradutora, Alemão p/desenhos Técnicos.
Necessário viajar Alemanha. Tratar Eng.o ALVARO no

CENTER PLAZA HOTEL - sábado.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Veícule do Caminhão-Reboque
Mercedes Benz, placa YD-0078, ano 64, cor.Iaranja, Chassis CH-
321060911481, Pertencente a FIRMA MAURILlO ALBANAZ CIA
LTDA.

PRECISA·SE

Uma Governanta e duas Empregadas, falando Alemão, Tratar
com o Eng.o ALVARO na portaria do CENTER PLAZA HOTEL -

sábado.

CATTANI
AGORA COM MAIS HORÁRIOS NO OESTE CATARINENSE

JOAÇABA - UNIÃO DA VITÓRIA (ViaÁgua Doce)
SAíDAS DE JOAÇABA - 06:00 - 14:45 hs.

SAíDAS DE UNIÃO DA VITÓRIA - 06:30 - 15:00 hs.
CONEXÕES PARA CURITIBA

,

Perfeito sistema de Conexões com os horários
de ida e volta 'de UNIÃO DA VITÓRrA - CURITIBA.

CATTANI S.A. ,- TRANSPOR)"ES COLETIVOS PARANÁ
SANTA CATARINA

..,

?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o _ESTADQ - 27 de \naio de 1978
Cidade - 13

Artistas do Estado
fazem CQlet_iva no
Rio de Janeiro

-A Universidade Federal de Santa Cata'
.

-

I ' .
nna em seu processode extensao cu tural estara promovendo de 07 a 30 de junho do

corrente ano, na Galena da Funarte, a primeira grande Coletiva
de artistas catannenses n_? RIo de Janeiro. A seleção dos artistas
contou com a colaboraçao da coluna Artes PI' ti do iE d F I

..
' as icas, o JornalQ sta o. oram se eClOnados Eh Heil Meye Filh Sílvi,

.

H' Elk H
,r I o, I VIO

Pletlcos, aSSlS, e ering Bell Dimas Rosa R dri d
'

N
.

J d L
'

, o figo e
Haro, mi, an Ira orenz, Jayro Schmidt, Nilson Delai
Janga, Edson Machado e Alberto Luz

'

Por outro lado, objetivando dar maior arnplit d.,
. . u e ao evento,

pOIS e a pnrnerra v�z que a Universidade promove exposições de
artistas da comunidade fora de Santa Catarina _

f
.

.

.

. , serao ornecl-

,

das passagens a todos os artistas que deverão participar da
,Coletiva,
;' A U,niversidad� apoiando os artistas catarinenses, integra-s�assrm as onentaçoes da FUNARTE que vem d d 1975'

d
.

, es e pro-moven o artistas plasticos nacionais através d trê leri.

I di'
, e res ga enas

VlnCU a as ao nsututo Nacional de Artes Pia' ti O dI' d d
'.- s icas. pro uto

4
tota a ven a das obras pertence ao artista.
Destaca-�e ainda a Coordenação dos trabalhos a cargo da

FUNDAÇAO, DE AMPARO A PESQUISA E EXTENSÃO
UNIVE�SlTARL�, através do Prof. Osmar Pisani, técnico da
Assessona de Projetog.

SE reúne
os alunos
do Projeto
Minerva
Tendo como objetivo principal a realização do exame

final da execução do Projeto Minerva, através dos seus

tele-postos, a Sub Unidade de Ensino Supletivo da Secre­
taria da Educação e Cultura vai promover hoje, às 13
'horas, um encontro com os seus alunos. A reunião será
realizada na 'própria sede do CES, ii :-Rua A-ijc/ vãz
CalIado, 979, no Estreito.

Deverão comparecer, na oportunidade, todos os alu­
nos que estâoparncipando do sistema de ensino supletivo
através dos rádio-postos implantados pelo Centro de
Estudos Supletivos.

O Centro de Estudos Supletivos está convocando os

seus alunos, para comparecere.n munidos dos seguintes
documentos: Carteira de Identidade, original; Título de
Eleitor; Certificado de Reservista e uma fotografia 3 x 4.

Reservatório

do hospital
da Ufsc já

está pronto

em apenas duas semanas. A torre
tem 35,60 metros de altura e ca­

pacidade para 845 mil litr�s. O
projeto foi elaborado pelo Escri­
:ório Técnicó da UFSC (ETUSC)
e a' construção esteve a
cargo da. empresa. A
Gonzaga, com execução da firma
Teambau, de São Paulo, deten­
tora da técnica utilizada. Os cál­
culos estruturais são do professor
João Kalafatás, da UFSC. Se­
gundo o engenheiro Aurélio Ré­
tolo, da empresa A. Gonzaga, foi
utilizado na sua construção "o sis­
tema de formas deslizantes, que
possibilita a velocidade de cons-

'trução de cinco metros por dia,
durante 24 horas por dia". Se­
gundo o engenheiro, pelos méto­
dos tradicionais. seriam necessá­
rios três meses Rara a conclusão da
obra. "Além disso - explica Ró­
tolo - á torre não apresenta
emendas, por ter sido erguida sob
sistema contínuo, com superfície
acabada".

. 'Strauss, com profundidade média
de 21 metros. Asparedes têm 32
cm de espessura. A torre' está divi­
dida em quatro compartimentos:
o primeiro (inferior) com capaci­
dade para 390 mil litros, é uma

cisterna que alimenta os compar­
timentos restantes. O segundo,
com capacidade de 165 mil litros,
constitui a reserva para a casa

de máquinas do hospital. O ter­

ceiro, tem capacidade para 250
mil litros destinados ao hospital
propriamente dito. O quarto
compartimento armazena' uma'
reserva de 40 mil litros para com­

bate a incêndios.

-Foi concluída ontem, em

tempo recorde, a concretagem da
torre-reservatório de água do
Hospital Universitário. Na sua

construção foram utilizadas téc-
I

nicas bastante avançadas, que
permitiram a conclusão da obra

ESPECIFICAÇÕES
A torre, de forma octogonal,

tem 5,80 metros entre os lados pa­
ralelos dooctógono. Suas funda­
ções tem 48 estacas de tipo

ATA DA 10.a REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO DA COMPANHIA
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

CODESC, REALIZADA NO DIA 09 DE MAIO DE 1978.

Às quatorze (14) horas do dia nove (09) de maio de mil nove­

centos e setenta e oito (1978), na Sede da Companhia de De­
senvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC, na

Avenida Hercílio Luz, 59, 11.0 andar, nesta cidade de Floria­

nópolis, Estado de Santa Catarina, reuniu-se, extraordinaria­
mente, o Conselho Consultivo na forma do que dispõe o ar­

tigo 49 dos Estatutos Sociais da CODESC, com a presença de

mais ae 50% (cinqüenta por cento) dos Conselheiros. Assu­
miu a Presidência da Reunião o Excelentíssimo Senhor Dou­
tor Ivan Oreste Bonato, Secretário da Fazenda, Presidente do

Conselho, o qual declarou instalada a Reunião, convidando

para compor a Mesa o Doutor Jorge Konder Bornhausen,
Presidente da Companhia, bem como o Senhor João Abra­

ham Neto para secretartá-la, Logo após. o Senhor Presidente
informou aos Conselheiros presentes que a Reunião, como

era de seu conhecimento, devia-se ao pedido de renúncia do

Conselheiro CURT ALVINO MONICH, através de Telex rece­

bido pela sociedade no dia anterior àquela reunião, pedindo
a mim Secretário que fizesse sua leitura, que é do seguinte
teor: "EXMO. SR. DR. IVAN ORESTE BONATO. DO. PRESI­

DENTE DO CONSELHO CONSULTIVO DA COMPANHIA DE

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARlNA­

Agradecendo a honra de ter participado do Conselho Consul-

tivo da OODESC, solicito a V. Exa. que a partir desta data seja
considerado meu desligamento desse cargo, tendo em vista
que, por motivos pessoais, necessito gozar de desencornpa­
tibilidade. Pelos altos interesses que os objetivos da CODESC
nos despertam, colocamo-nos à disposição de V.Exa. para
qualquer participação que não envolvam compromissos esta­
tutários com essa Companhia. Respeitosas Saudações. Ass.
CURT ALVlNO MONlCH". Finda a leitura, o Senhor Presidente
colocou o assunto em discussão, havendo todos os Conse­
lheiros presentes aceito dita renúncia, face ao desejo mani­
festado pelo Senhor Curt Alvino Monich. ?isse, então, o Se­
nhor Presidente que o cargo, ora tornado vago, assim per.
manecerá até a realização da próxima Assembléia Geral Or­
dinária da Companhia, de acordo com o disposto nos Estatu­
tos Sociais. Como ninguém mais quisesse fazer uso da pa­
lavra, o Senhor Presidente agradeceu a presença dos Senho­
res Conselheiros, declarando que suspendia a Reunião pelo
tempo necessário à lavratura desta Ata. Reiniciados 0'5 traba­
lhos, foi lida, discutida e achada conforme por todos os pre­
sentes, sendo a seguir assinada por mim Secretário, pelos
Senhores Conselheiros Consultivos que aqui se encontravam
e pelo Senhor Presidente, que declarou encerrada esta Reu­
nião do Conselho Consultivo. Florianópolis(SC), 09 de maio
de 1978.

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS FLS. 36 DO
LIVRO PRÓPRIO AUTENTICADO NESTA JUNTA SOB O N.o

4119/76, EM 09 DE JUNHO DE 1976.
'

Florianópolis(SC), 09 de maio de 1978.

Ivan Oreste Bonato
Presidente do Conselho Consultivo

'ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA REALIZADA N,O DIA 27 DE
ABRIL DE 1978, ÀS 14 HORAS, EM SUA SEDE'SOCIAL, NA FORMA DO § ONICO DO ARTIGO /

131 DA LEI 6.404/76.
'

Aos 27 (vinte e sete) dias do mês de abril de 1978, na sede social da' ção para ,homologação, ou seja em valor igual a 000/0 (noventa por 06 de abril de 1�78, com a presença dos membros efetivos do oen­
Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CO- cento) da remuneração atribuída aos Senhores Secretários de Estado, selho Fiscal da sociedade, deliberou submeter à apreciação de Vossas
DESC, nesta cidade de Florianópolis, na Avenida Hercflio Luz, 59, 11.° reajustáveis na mesma proporção dos 'percentuais de aumento a que Senhorias a elevação de seu Capital Social de Cr$ 503.550.552,00
andar, reuniram-se seus acionistas em Assembléia Geral Ordinária e aqueles fizerem jus, com efeito. para o exercício social de 1978, sem (quinhentos e três milhões, quinhentos e cinqüenta mil e quinhentos e
Extraordinária, independente de convocação, conforme faculta o ar- prejuízo do regime estabelecido·nos Estatutos Sociais no que toca à cinqüenta e dois cruzeiros) para Cr$ 680.000.000,Oo.(seiscentos e oi­
ti.go 124 § 4.° da Lei 6.404/76 face a p,resença da totalidade dos acio- participaçâo nos lucros da Empresa. Propôs, ainda o representante do tenta milhões decruzeiros) mediante a emissão de 176.449.448 (cento
nistas, como comprovam suas assinaturas no "Livro de Presença dós acionista-controlador, que a Assembléia tornasse a opção de honorá- e setenta e seis milhões, quatrocentas e quarenta e nove mil e quatro­
Acionistas", no qual se consignaram as prescrições do artigo 127 da rios e participação nos lucros, vedada a acumulação, para os Conse- centas e quarenta e oito) ações ordinárias nominativas, com o valor

. mencionada Lei 6.404/76. De acordo com os artigos 16, "caput" e 37, Iheiros Administrativos e Diretores que já ocupam ou venham à ocu- nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, a ser realizado e inte­
inciso I dos Estatutos Sociais, o Dr. Jorge Konder Bornhausen, Presi- par cargo de Administradores em Empresas Públicas, Sociedades de gralizado mediante a capitalização de reservas e lucros em suspenso,
dente da Companhia instalou os trabalhos declarando aberta a As- Economia Mista, Fundações' instituídas 'pelo Estado, ou qualquer Em- cujas parcelas, já contabilizadas nas respectivas contas são as seguin­
sembléia Geral Ordinária e Extraordinária, sendo o mesmo eleito por presa do Sistema CODESC. Em discussão e depois em votação, as tes: a) mediante a utilização do saldo da conta "Lucros em Sus­
aclamação para presidi-Ia. A seguir convidou para compor a Mesa o matérias foram aprovadas por unanimidade, deixando de votar os le- penso", no valor de Cr$ �8.144.239,95 (cinqüenta e oito milhões, cento
Exmo. Sr. Secretário da Fazenda, Dr. Ivan Oreste Bonato, represen- galmente impedidos. Com exceção de Diretor Superintendente Doutor e quarenta e quatro mil, duzentos e trinta e nove cruzeiros e noventa e
tante do acionista-controlador Estado de Santa Catarina, de confor- Ruy Ferreira Borba Filho, que, no entanto, exercerá a opção prevista cinco centavos); b) mediante a utilização do saldo da conta "Reserva
midade com o Decreto .0.°6, de 19 de janeiro de 1976, bem como, para .no artigo 26 dos Estatutos Sol;;iai'S, todos os demais membros da Dire- para-Manutenção-do Capital de Giro Próprio"'�'no valor de Cr$
secretariá-Ia o Sr. Hamilton Langaro Dipp. Constituída a Mesa, o Sr. toria Executiva renunciaram a'ledo é qualquer típo de remuneração.; 331.126,48 (trezentos e trinta e um mil, cento e vinte e seis cruzeiros e

Presidente, inicialmente, anunciou a presença no plenário dos Senho- Passando-se ao terceiro item da Ordem do Dia da Assembléia Geral � quarenia>�e oito centavos); c) mediante a utilização"'do saldo da Conta
res Eduardo Santos Lins e Ruy Ferreira Borba Filho, Diretores da So- Ordinária: "Eleger os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes e "Reserva de Ágio", no valor de Cr$ 0,93 (noventa e três centavos); d)
ciedade, dos Senhores Alfredo Russi e Cláudio Ramos, membros efe- fixar sua remuneração", o Sr. Presidente disse que a Assembléia deve- mediante a utilização do saldo da conta de "Reserva de Ações Bonifi­
t!Y.Qs db Oonsetho Fiscal da Sociedade e do representante da Sotec- ria eleger os membros-do Conselho Fiscal e, propôs fossem os mes- cadas", no valor de Cr$ 117.494.666,00 (cento e dezessete milhões,

-Aud, auditores independentes da Companhia, os quais se achavam mos empossados no dia 02 de maio, próximo'vindouro. O acionista quatrocentos e noventa e quatro mil e seiscentos e sessenta e seis
presentes, para na conformidade do que dispõe os artigos 134, pará- controlador e os demais acionistas indicaram os nomesdos Senhores cruzeiros); e) mediante a utilização de c-s 479.414,64 (quatrocentos e

grafo,1.0 e 164 da Lei 6.404, atenderem eventuais pedidos de esclare- Aroldo Joaquim Camilo, Mário Olinger e Marcos Francisco Heusi, este setenta e nove mil, quatrocentos e quatorze cruzeiros e sessenta e

cimento e/ou infonTIações de acionistas. Dando início aos trabalhos, o �timo indicado para reeleição, para Membros Efetivos do Conselho quatro centavos), parte do saldo da conta "Reserva Legai", perfa­
Sr. Presidente da Mesa disse que primeiramente seriam tratados os Fiscal, e dos Senhores Klaus E. Meyer, Flávio Brandalise e Ruy K. zendo, todas as contas, total de Cr$ 176.449.448,00 (cento e setenta e
assuntos de Ordem do Dia da Assembléia Geral Ordinária, já de co- Homrich para Suplentes, estes na fórma seqüencial dos nomes apre- seis milhões, quatrocentos e quarenta e nove mil e quatrocentos e

nhecimento dos Senhores Actontstes. ou seja: 1) Tomar conhecimento sentados para Conselheiros efetivos. Posta a proposta em discussão e quarenta e oito cruzeiros). Esta medida visa átender o princípio esta­
do Relatório da Diretoria, referente ao exercício social de 1977, bem votação, a matéria foi aprovada por unanimidade, devendo.os_Conse- belecido pela Resolução n.O 147/77, de 29 de junho de 1977, do Con­
como examinar discutir e deliberar a respeito das quatro demonstra- Iheiros eleitos, por decisão desta Assembléia, tomarem posse no dia selho de Política Financeira, a qual dispõe sobre a reinversão de divi­
ções financeiras previstas na Lei 6.404/76 e dos Pareceres do Con- 02 de maio, ficando, então o Conselho Fiscal da Sociedade composto dendos do Estado, correspondentes à sua participação no capital da
selho Fiscal e do Auditor; 2) Fixar a remuneração dos membros do dos seguintes nomes: Membro Efeüvo: Aroldo Joaquim Camilo, brasi- CODESC. No caso de ser aprovado o aumento de Capital Social, na

Conselho de Administração e da Diretoria Executiva; 3) Eleger os leiro, casado, advogado, CPF n.? 001.953.759-04, portador da Carteira forma proposta, as novas ações serão. distribuídas, em bonificação,
membros dà Conselho Fiscal e seus suplentes e fixar sua remunera- de Identidade n.O OAB/SC 0474, expedida pela Ordem dos Advogados' aos Senhores Acionistas, sem quaisquer ônus para os mesmos, pro­
ção. Logo após, o Senhor Presidente solicitou que o Secretário lesse do Brasil - Seção de Santa Catarina, residente e domiciliado na Rua porcionalrnenteà participação de' cada um no Capital Sociai e, conse­

o aviso aos acionistas datado de 27 de fevereiro de 1978.e publicado Rui Barbosa n.o 106 nesta Capital; SUplente: Flávio Brandalise, brasi- qüentemente, o artigo 8.° "caput", dos Estatutos Sociais deverá ser

conforme o artigo 133 'da Lei 6.404/76, no Diário Oficial do Estado, leiro, casado, industrial, CPF n.o 004.887.639-91, portador da Carteira alterado, de forma a ser adaptado à nova cifra do Capital Social suge­
edições de 22, 27, 28 e 29 de março de 1978; no jornal "O Estado" de Identidade n:o R. G. 2334734, expedida pelo Serviço de Identifica- rindo a Diretoria a seguinte redação: "Art. 8.° - O Capital Social da
desta Capital, edições de 22, 23 e 24 de março de 1978; no jornal ção do Estado de São Paulo, residente e domiciliado na Rua Alberto CODESC é de Cr$ 680.000.000,00'(seiscentos e oitenta milhões de
"Diário Catarlnense", edições de 22, 23 e 28 de março de 1978; no Schmidt n.O 117, .na cidade de Videira (SC); Membro Efetivo: Mário cruzeiros) divididos em 680.000.000 (seiscentas e oitenta milhões)
"Jornal de Santa Catarina", edições de 23,24 e 26 de março de 1978; Olinger, brasileiro, casado, funcionário público estadual aposentado, ações ordinárias nominativas, no valor de Cr$ 1,OC (hum cruzeiro)
no jornal "A Gazeta", nas edições de 22,24 e 26 de março de 1978 e 'CPF n.o 007.740.149-20, portador da Carteira de Identidade n.o 61.934, cada uma". Florianópolis, 06 de abril de 1978. Jorge Konder Bornhau­
no jornal "Bom Dia Domingo" na edição de 26 de março de 1978, que expedida pelo Instituto de Identificação Médico Legal do Estado de sen - Presidente; Ruy Ferreira Borba Filho - Diretor Superinten­
é do seguinte teor, "CODESC - Ci:lmpanhia de Desenvolvimento do Santa Catarina, residente e dqmiciliado na Avenida Othon Gama D'Eça dente e, Eduardo Santos Lins - Diretor. PARECER DO CONSELHO
Estado de Santa Catarina, CGC/MF 83.262.535/0001-68. AVISO AOS n.04, apto. 202; Suplente: Klaus Eduardo Meyer, brasileiro, casado, in- FISCAL. Os membros do Conselho Fiscal da Conipanhia .;Je Desenvol­
ACIONISTAS. Acham-se a disposição dos Senhores Acionistas, na dustrial, CPF n.o 003.816.839-15, Carteira de Identidade n.O R. G. vímento do Estado de Santa Catarina - CODESC, reunidos extraordi­
sede social à' Avenida Hercílio Luz, 59, '11.° andar, os documentos a 123.514, expedida pelo Instituto de Identificação Médico Legal do Es- nariamente, de acordo, com o artigo 44 dos Estatutos Sociais, tendo

que se refere o artigo 133 da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976. tado de Santa Catarina, residente e domiciliado na Rua Carlos examinado a "Exposição Justificativa" de sua Diretorla Executiva,
Flórianópolis, 27 de fevereiro de 1978. A DIRETORIA". Em seguida o Grunsch, 215, na cidade de Joinville (SC); Membro. Efetivo.: Marcos bem como os números relativos ao balanço e, tendo em vista a Beso-'
Sr. Presidente pediu ao Secretário que lesse o Relatório da Diretoria, Franéisco Heusi; (reeleito), brasileiro, casado, administrador de em- lução 147/77, de 29 de junho de 1977, do Conselho de Política Finan­
as quatro 'demonstrações financeiras previstas na Lei 6.404/76 e os presas, CPF n.O 004.568.459-68, portador da Carteira de Identidade de ceira, manifestam-se por unanimidade, favoráveis aos termos propos­
'Pareceres, do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes, refe- !l.0 R. G. 17.214, expedida pelo Instituto de Identi.ficação Médico Legal tos para a elevação do eapital Social da Companhia de Cr$
rentes ao exercício de 1977, e que foram publlcado.s no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, residente e domiciliado na Rua XV de 503.550.552,00 (quinhentos e três rnllhôes, quinhentos e cinqüenta mil

do Estado e no jornal "O Estado" no dia 13 de abril de 1978. SoliCi- Novembro n.O 348, em Itajaí (SC); Suplente: Ruy Klein Homrich, brasi- e quinhentos e cinqüenta e dois cruzeiros) para Cr$ 680.000.000,00
tando a palavra, o representante do a�ionista Estado d.e Santa Cat�- leiro, casado, Técnico em Administração, CPF n.o 003.165.559-91, por- (seiscentos e oitenta milhões de cruzeiros), mediante a emissão de

rina propôs que fosse dispensada a leitura, tendo em vista que os �I- tador da Carteira de Identidade n.O 54.324, expedida pelo Instituto de 176.449.448 (cento e setenta e seis milhões, quatrocentas e quarenta e
. tados documentos foram publicados regularmente na Imprensa OfiCiai Identificação Médico Legal do Estado d'e Santa Catarina, residente e nove mil e quatrocentos e quarenta e oito) ações ordinárias nominati­

e Comum. Dlscutida a proposta, foi a mesma submetida à votação, domiciliado na Rua 7 de Setembro n.o 66, na cidade de Joaçaba (SC). vas, com o valor nominal de er$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, a ser

sendo aprovada por unanimidade. O.Presidente da Assembléia, decla- Propôs, então, o Sr. representante de Estado de Santa Catarina que a realizado e integralizado mediante a capitalização de reservas e lucros

rou, então, em discussão o Relatório da Diretoria, as quatro demons- remuneração de cada membro do Conselho Fiscal em exercício, fosse em suspenso. Nestas condições, propõem aos Senhores Acionistas a

trações financeiras previstas na Lei n.o 6.404/76 e os Pareceres, do fixada em importância equivalente ao mínimo previsto na' Lei n.> sua aprovação, na forma apresentada, e a competente autorização
Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes, documentos esses re- 6.404/76. Discutida a matéria e depois à votação, foi a mesma apro- para modificação do artigo 8.°, "caput", dos Estatutos da sociedade,
ferentes ao exercício de 1977, dizendo, também, que cabia à Assem- vada por unanimidade, abstendo-se de votar os legalmente impedidos. de.acordo ainda com a referida "Exposição Justificativa". Florianópo­
bléia naquele momimto., por ser assunto pertinente à matéria, A seguir (1 Senhor Presidente deixou a palavra livre para quem dela lis, 06 de abril de 1978. Alfredo Rus$i - Membro; Marcos Francisco

manifestar-se com relação à Resolução da Diretoria Executiva n.O quisesse fazer uso. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente de- Heusi - I\!iembro; Cláudio Ramos - Membro". Finda a leitura dos

116/77, de 31.10.77, ql,le concedeu gratificação extraordinária aos clarou encerrada a Assembléia Geral Ordinária e aberta a Assembléia documentos, o Sr. Presidente abriu a discussão do assunto e após
empregados da sociedade, "ad referendum" da Assembléia Geral Or- Geral Extraordinária, cuja Ordem do Dia já era do conhecimento dos análise pas,sou-se à votação, verificando-se ter sido a matéria apro­
dinária. Finda a sua discussão, o Sr. Presidente os submeteu à vota- senhores acionistas, ou seja: 1) Proposta da Diretoria, acompanhada, vada por unanimidade de votos. Ficou desta �orma, efetivado o au­

ção, sendo aprovada, sem reservas, pelos votos de todos os acionistas de ParecElf do Conselho Fiscal, para aumento do Capital Social; 2) mento do Capital Social de Cr$ 503.550.553,00 (quinhentos e três

presentes, com a abstenção do"! legalmente impedidos, tendo a As- Alteração estatutária conseqüente (artigo 8.°, "caput"); 3) Outros as- milhões,.quinhentos e cinqüenta mil e quinhentos e cinqüenta e três

sembléia, por unanimidade, deliberado referendar a destinação do suntos de interesse da sociedade. Iniciando os trabalhos, o Sr. Presi- cruzeiros) para Cr$ 680.000.000,00 (seiscentos e oitenta milhões de

lucro líquido do exercício, na fQ__lT!1j1, cpmoa Diretoria propÔs na De- dente declarou que de acordo com a Ordem do Dia, Iria se analiSIlr- e cruzeiros) totalmente subscritos e integralizados. Em' decorrência o

monstração dos Lucro.s Acumulados referente ao exercfcio de 1977, votar a proposta da Diretoria, juntamente co.m o Parecer do Gonselho artigo 8.°, "caput" dos Estatutos Sociais passará a vigorar com a se­

bem como,.também por,unanlmidade, referendado a distribuição da Fiscal, para aumento de Capital Social, com a conseqüente alteração guinte redação: "Art. 8 ..

° - O Capital Social da CODESC é de Cr$

gratificação aos empregados. Após tratou do 2.° item da Ordem de Dia _do artigo 8.°, "caput", do.s Estatutos Sociais, pedindo ao Secretário 680.000.000,00 (seiscentos e oitenta milhões de cruzeiros), divididos

da Assembléia Geral Ordinária - "Fixar a remuneração dos membros que inicias'se'a leitura dos documentos referidos, que são do seguinte em 680.000.000 (seiscentas e oitenta milhões) ações ordinárias nomi­

do Conselho de Administração e da Diretoria Executiva". Com a pa- teor: "EXfIIOSIÇAo JUSTIFICATIVA DA DIRETORIA DA COMPANHIA nativas, no valor de'Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma". Declarou,
.Iavra o Senhor representante do Estado de Santa Catarina propÔs·que DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA - CO- ainda, o Sr. Presidente da Assembléia que, com a aprovação do au­

fossem fixados honorários previstos pela Resolução n.o 98/77, de 24 DESC, AOS SENHORES ACIONISTAS, APRESENTADA À ASSEMBLÉIA mento, as novas ações seriam distribuídas, em bonificaçõe.s, aos se-'

de fevereiro de 1977, do. Conselho de Política Financeira" publicado no GERAL EXTRAORDINÁRIA CONVOCADA PARA O DIA 27 DE ABRIL DE nhores acionistas sem qualquer Ônus para os mesmos, proporcional-'
Diário Oficial do Estado de 17.03.77, juntamente com alteração intro- 1978, ÀS 14 HORAS, Er..l SUA SEDE SOCIAL. Senhores Acionistas. mente à participação de cada acionista, haveriam frações de ações
duzida pelo. Despacho de 10.03.77, do Excelentíssimo Senhor Gover- Considerando o atual estágio de desenvolvimento. atingido por esta quando estabelecido o rateio, co.nforme quadro demonstrativo ex­

nador do Estado no Ofício do Conselho de Política Financeira - Companhia e considerando que o capital da CODESC está to.talmente posto aos acionistas e, pediu ao secretário que fizesse constar em ata:

PRESI - CPF 073/77, de 25.03.77, que encaminhou referida Resolu- integralizado" a Diretoria Executiva, reunida extraordinariamente em

•
CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO A FLS: 46 a 53. DO LIVRO,
'PRÓPRIO, AUTENTICADO NESSA JUNTA SOB O N.o 4116/76, EM'
09.06.76..

Jorge Konder Bornhausen
Presidente da Assembléia

Florianópolis (SC), 27 de abril de 1978.

Hamilton Langaro Dipp
Secretário da Assembléia

QUANTIDADE DE AÇOES

Capital Bonificação Proposta
Acionistas Atual Exata Frações.

Estado de Santa Catarina 471.835.677 146.414.047 0,75
Ipesc 75.532.583 26.467.417 0,28
Procape 10.182.262 3.567.972 0,47
DAE 10 3 0,50
DER .ro 3 0,50
Outros (10 Acionistas) 10 3,50

176.449.448 .6

Totais 503.550.552 176.449.448

Por esta razão propunha aos senhores acionistas que dentro do prazo
previsto pelo § 3.0 do artigo. 169, da lei 6.404/76, transferissem as

frações de ações. A seg'uir, com exceção dos acionistas Estado de
Santa Catarina e Ruy Ferreira Borba Filho, todos os demais dectara­
ram que cediam suas frações de ações da seguinte forma: 1) Ao acio­
nista Estado de Santa Catarina as frações necessárias para a soma de

. 5 (cinco) ações computada a fração já pertencente a este acionista: 2)
Ao acionista Ruy Ferreira Borba Filho as frações necessárias para a

soma de 1 (uma) ação, já computada a fração pertencente a este acio­
nista. Aceita, pelos acionistas beneficiados, essa proposição, declarou
o Sr.' Presidente que o novo capital da Companhia ficaria assim distri­
buldo:

Acionistas Capital

\,

Estado de Santa Catarina
lpesc

.

Procape
DAE
DER
Outros (10 Acionistas)

Cr$ 565.249.729,00
Cr$102.ooo.ooo,00
Cr$ 13.750.234,00
Cr$ 13,00
Cr$ 13,00
Cr$ 11,DO

Tot�1 _._
Cr$ 680.000.000,00

A seguir passou-se ao item 3.° da Ordem do Dia: "Outros assuntos do
interesse da sociedade", tendo o Sr. Presidente declarado que cabia
aos senhores acionistas examinar os termos do Convénio de Adesão
da CODESC como mantenedera da Fundação CODESC de Seguridade
Social, constituída no dia 04.04.78. Explicou o Sr. Presidente, que,
pelo Convênio, a CODESC será mantenedora da Fundação, a qual
trará benefícios a todos os seus empreçados e aos das Empresas i,n­

tegrantes do Sistema CODESC, cabendo, também à Companhia a rea­

lização d,e uma contribuição mensal pela condição oeempreqadora,
na ordem de 8,153% sobre o total da folha de pagamento dos empre­
gados, do mês de cempetência. Pelos benefícios sociais que seriam
trazidos pela Fundação, o Sr. Presidente submeteu aos acionistas a

ratificação daqueles atos já celebrados. O representante do acionista
Estado de Santa Catarina pedindo a palavra teceu considerações elo­

giosas à iniciativa da Diretoria Executiva da CODESC, a qual qualifi­
couAe _ c;_o_r�o_sa e_ d�_...9.rancle s)St:lificado_ �ulTlano, conclamando a

todos os acionistas que ratificassem esta decisão em todos os seus

temios. Os acionistas presentes, na sua unanimidade, cem a abstenção.
dos legáTmentÊdmpedidos, aprovaram a proposição, autorizando a Di­
retoria 'Executiva a proceder a todos os atos necessários ao pleno
atingimento dos objetivos da ·Fundação. Também dentro do último
item da Ordem do Dia, disse o Sr. Presidente que cabia à Assembléia
decidir sobre a contratação de um seguro de acidentes pessoais para
os Diretores Executivos da Sociedade. Debatido o assunto, verificou­
se ter sido o mesmo aprovado por unanimidade, com abstenção dos
legalmente impedidos. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente
ofereceu a palavra aos presentes e como ninguém quisesse fazer uso
da mesma suspendeu-se os trabalhos pelo tempo suficiente para a
lavratura da presente' Ata. Reiniciados os trabalhos, foi essa lida, dis­
cutida, acHada conforme e aprovada por todos os presentes, sendo a

seguir, assinada por mim Hamilton Langaro Dipp, Secretário, pela to­
talidade dos acionistas e pelo Sr. Presidente, que logo declarou encer­
rada esta Assembléia Geral Extraordinária. Florianópolis (SC), 27 de
abril de 1978. Ass. Ivan Oreste Bonato, reprjjsentante do acionista Es­
tado de Santa Catarina, Telmo Fernando Mattar de Souza, represen­
tante do acionista Departamento Autônomo de Edificações - DAE;
Jaão Paulo Rodrigues, representante do acienista Instituto de Previ­
dência Social do Estado de Santa Catarina - IPESC; Antônio Carlos
Werner, representarite do acionista Departamento de Estradas de'Ro­
dagem - DER/SC; Jayme SCherer, representante do acionista Pro­
grama Especial de Apoio à Capitalização de Empresas - Procape;
Jorge Konder Bornhausen; Ruy Ferreira Borba Filho; Eduardo Santos
Lins; Plínio Arlindo De Nes; Ary Canguçú de Mesquita; Paulo Bauer
Filho; Luiz Acastro de Campos Gonçalves; Maurity. Dal Grande Bor­
ges; Pedro Harto Hermes; Paulo Menezes de Mendonça; Jorge Konder
Bornhausen, Presidente da Assembléia; Hamilton Langaro Dipp, Se­
cr.etári·o. J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cumprimentamos a Sra.
Milder S. Scherer, pelo seu
aniversário ocorrido na se­

mana que passou. O Dr.

Scherer, presenteou sua es­

posa/com uma belíssima jóia
de M. Rosenmann.

Vera e Paulo Ferreira Lima
um casal elegante de nossa

sociedade, está recebendo

cumprimentos pelos 10 anos

de seu casamento.
***

No auditório da Secretaria
da Educação e CUltura, o

governador Antonio Carlos
Konder Reis, presidiu a

'abertura do encontro de re­

presentantes dos Conselhos
Estadual e Federal de Edu- Manequim Liz,

usando a moda do
costureiro Dalton

***

Acabo de ser informado que
está, o Sr. Antonio Augusto
Lacerda, adquirindo uma

'unidade no Village Caesar,
empreendimento irnobiliá­
rio que logo logo será lan­

çado no Balneário Canas-
cação.

***

Em seu gabinete o Coman­
dante Geral da Polícia Mili­
tar, Coronel Eduardo Dória
Sá Fortes, recebeu a visita
oficial do Secretário da Jus­

tiça, Dr. Acácio Garibaldi
Santiago. I

O curso será ministrado pela
aluna do mestre inglês Mont
Serrat Borrada, no edifício
Dias Velho, sala 301, onde

O futuro governador de
Santa Catarina e sra. Dr.

Jorge Konder Bornhausen,
ioram homenageados com

vieiras.

uma feijoada na bela resi­
dência do casal Fernando
Faria. Entre os convidados
foi bastante elogiado o exce­

lente serviço que se cornple­
tou com sobremesa, Sinhá
Chica.

***

Hoje às 19,30 horas na Ca­
.

pela do Colégio Coração de
. Jesus, Bete Vargas Coutinho

Bastante movimentada es­

tava a tarde de 3.a feira na

Casa de éhá e Sinha-Chica ,

nà Av. Rubens de Arruda

Ramos. Lá, vimos muito

elegantes no chá das 5, às
Sras: Mirram Nóbrega
Bauer, Alicinha Souza Da­

rniani, Maria Leonida

Vieira, Leinha Bauer Cabral
e 1I0na Schmithausen.

Chegando de uma viagem ao

Rio de Janeiro com a moda
inverno 78 para suas exigen­
tes clientes, a proprietária da

Walburg's-boutique , Sra.

Walburga Becke.
***

Também é patronesses da

tarde dedeganciae caridade
que se realizará dia 3 pró­
ximo ao Clube Doze de

e Valdir Espíndola, vão re­

ceber a benção do casa­

me�to. Após a cerimônia,

Bete e Valdir r écêber âo

cumprimentos no salão de
festa do Clube do Penhasco. /

***

Ele criou um casoquagdo çomeçou a_quebrar disco na tevê:Criou um caso quando particípou .

do resgate do Consul AlOISIO Gomide das maos dos Tupamaros.Cnou um caso quando Inventou O jun
de televisãó. Criou um caso quando entrevistou os sobreviventes do desastre aéreo nos Andes.Criou
umcaso quando entrevistou o Papa Paulo VI.Criou urn caso quando ajudou a eleger o homem mais·
bonito e quando descobriu a Rose mais salgada do país.

.'

,

'Casos que agradaram e desagradaram muita gente. .

. Mas que chamaram � atenção, foram díscutidós, ��o p'assaram E;:n.! branco, .

.

E fOI criandó caso que ele CrIOU os maiores índíces de audiência da televisão brasileira. .

Agora, a Rede Tupi resolveu trazer devolta o Flávio Cavalcanti e colocá-lono ar outra vez.

.

Pelos mesmos motivos que ele saiu do ar: por falar às claras, , '..
.

por dizer o que pensa, por defender a chan�e de muita gente. lnclusíve a sua propna chance. ,

Aguarde osproximos casos-de Flávio Cavalcanti. Talvez o maior deles .

-. .

seja a sua volta.
.

TV CULTURA
Neste domingos 8 da noite.

Flávio Cavalcanti,o criadorde casos. Aovivo. canal6

Ina Prayon Hering, uma

mulher elegante da
sociedade de Blumenau.

***

*** Agosto, a Sra. Branca Sche­
rer Freitas.Viaja hoje para a cidade de

Urubici, onde vai inaugurar
obras executadas pelai sua

pasta, o Secretário da Edu-
.

caçao-é-Cultura, Dr. Mário
Moraes.

***

O Secretário da Indústria e

Comércio, Sr. Nilson

Boeing, em Porto Alegre,'
representou o governador de
Santa Catarina, na reunião

De Joinville o presidente da
Sociedade. Harmonia Lyra,
está nos informando que o

grupo de fotógrafos "A Ma­
kina", fará a éobertura da

grande noite de gala que se

realizará em 22 de julho na-
.

quele Clube.
, ***

curso especial de jazz, com

técnica de danças do baila­
rino inglês Matt Mattose -

. poderão ser feitas as inscri­

ções,
***

***

O Studio de dança de Juçara
Terrats, promove nos meses

de julho, agosto e setembro, ***

do Conselho Deliberativo da

Superintendência de Desen­

volvimento do Extremo Sul,
***

Mais uma apresentação de

corais será feita hoje às 21
,

horas no salão de festa do.
Clube Doze de Agosto.
Desta vez, estarão em pauta,
o coral Santa Cecília, de Ca­
noinhas; Coral Chapecó, de

-Chapecó; Coral.do Instituto
Estad ual de Ed ucação ,

Coral da Furj de Joinville e

Coral da Universidade Fe-"
deral de Santa Catarina ..

***

Quem deu rápida circulada
em nossa cidade procedente
de São Paulo, foi o enge­
nheiro Werner Zulauf.

***

Em companhia de sua mu­

lher desembarcou no aero­

porto Hercílio Luz proce­
dente de Brasf lra , o' Dr.
Aroldo Carneiro de Car­
valho.

***

O elegante casal Adyles -e

Waldemar Mozzaquatro
estão chegando hoje a nossa

cidade. Aqui na ilha, o Dr.

Mozzaquatro vai tratar de
assuntos políticos, pois em

novembro, concorrerá a

uma cadeira na Assembléia

Legislativa,
***

Nossos cumprimentos a Sra.
Maria Jovelina dos Santos,
pelos 84 anos que completou
anteontem. -

*** .

Ao advogado Mário Fleys­
leben' nossos votos de felici­
tações pelo seu aniversário
hoje. Em sua residência o

casal Freyslebern logo re­

cebe convidados para um

jantar.
.

***

Recebendo cumprimentos
hoje pelo seu aniversário, o

Conselheiro Nelson Pedrini.

:HORÓSCOPO
OMAR CARDOSO

ÁRIES - Dia excelente para
passear e permanecer no convício
de pessoas alegres. Nativos de

Gê,JiTI!,OSi Aquário, Leão ou Sagi­
tárip""Roder;ã.o contribuir muito­

para sua felicidade, quer senti­

mental ou profissional.
TOURO - Suas possibilidades
de êxito serão aumentadas. Via­

gens favorecidas. Êxito nos negó­
cios. Sucesso nos estudos, no tra­

balho e nas amizades.
GEMEOS - Com o sol em seu

próprio signo, terá' um dia pro­

missor, principalmente se per­
'tence ao primeirodecanato. Pes­

soas estranhas poderão lhe dar al­

gumas surpresas agradáveis. Dê

importância a sua aparência pes­
. soaI.

. ÇÂNCER - Dia em que terá al­

gumas favorabilidades limitadas.

Idéias originais. Évborn não se

descuidar da saudê?"
'.'

- . I
LEAO - Sentimental e afetiva- '

mente, o dia lhe será propício,
Aproveite-o da melhor forma

possível. No que diz respeito as

viagens, pode empreendê-las a

qualquer momento.

VIRGEM - Hoje será dupla­
mente beneficiado no plano so­

eial. O signo atual lhe traz possibi­
lidade de progresso em muitos
sentidos" Notícias que virão atra­

vés o correio ou telefone o deixa-

'LOJAS
·NO MELHO'R

PO,N'TO
COMERCIAL DA

CI·DADE.
INFORMAÇÕES
F,ONE 22-5414

rão bastante contente.

�IBRA-':::"" Evite precipitar as coi­

sas, mesmo que se trate com um

enco�tr?, amoroso Com cal,fl}aj" •

equilíbrio e prudência tudo po­
derá sair"6em. Clutive seu natural -

�imismo � terá beneflcios.
ESCORPIÁO - Tudo depen-
derá da suas -próprias ações. Há
favorabilidades através do signo
atual, Gêmeos. Mas, evite atritos

com pessoas desconhecidas. O
fluxo é regular para o romance a

vida conjugal.
SAGITÁRIO - Hoje poderá
sentir inesperada mudança de

preferências sentimentais e aféti-
.

.vas, principalmente se não assu-
,

miu compromisso firme com nin-
.

guém. Contudo, o que acontecer
.

poderá ser para melhor. Associa- '.;
ções rendosas.

CAPRICÓRNIO - Há possibi- :
.

lidades de se sentir um pouco in- .

disposto no período da manhã.
Tarde e noite o fluxo muda para
melhor. Não descuidade sua

saúde. Através de alguém mais

jovem, poderá receber um pre- ,

sente ou benefício.

AQUÁRIO - Dia excepcional- :

mente benéfico. Pessoas de Pei­

xes, Câncer ou Escorpião, deve­
rão ajudá-lo a ganhar dinheiro.

Enquanto que, as de Libra e Gê­

meos, colaborarão para que se

sinta realizado profissional­
mente, socialmente e afetiva­
mente.

PEIXES - A sua promoção e

elevação social poderá ser efeti­
vada por alguém de Sagitário.
Benefícios através dos progenito­
res e todos que estão ligados a si

por laços familiares. Período de

estabilização, progresso e felici­
dade.

UM EDI'FíCIO
'CHAMADO

Dois anos de
sucesso no Rio e

São Paulo, hoje
às 21 horas no.

$ Teatro Álvaro
de Carvalho a

comédiade
Paulo Pontes

"

Estudante tem 500/� desconto em:
poltrona numerada - censura 18 anos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade - 15

áo Toque no Gato; Mary Ste­

art; Record; 261 páginas; Cr$
800- - Para quem gosta de emo­

ã�, suspense, não poderia ser

elhor. E a qualidade nada deixa

desejar. Mary é exímia conta­

ora de estória de mistéiro. onde

s tramas são articuladas de

orrna singular e os resultados;
âo os mais insuspeitos. A tradu­

ção deste livro é de A.B.Pinheiro

de Lemos.

lasses Sociais e Produtivo;
ndré Villalobos , Eduardo

J.A. Guilhon-

lbuquerque, Lúcio Kowarick,
Luiz B. L: Orlandi; Paz e Terra;
141 páginas; Cr$ 80,00 - Os textos

qui reunidos são da melhor 'lua­
idade. Esta certeza se obtém ao
ncontrar tão seleto grupo de es­

udiosos, pesquisadores da nossa

ealidade social, juntos. Longe
os falsos interesses, os artigos
presentados neste livro formam
ma abertura produtiva para a'
iscussão dos problemas da nossa

istória mais recente. Seus auto­

es não pretendem esgotar os as­

untos relacionados. Muito pelo
ontrário, o que querem é incen­
ivar a investigação científica -

riginalmente
-

esses

rabalhos foram
presentados durante a 29a Reu­
ião Anual da Sociedade Brasi­
ira -para o Progresso da Ciên-,
ia, em junho do ano passado em
ão Paulo. É sobretudo um orien­
ador prático sobre questões bra­
ileiras.

Re,União . um jornal dos es­

Udantes da U FSC, está sendo
nçado em seu número zero. É
atuito, mas os estudantes acei­
m colaborações, para cobrir os
stos de impressão. Segundo ex­

lJca o editorial. "Re-União é um
rnal que surgiu da necessidade

ue nós, estudantes sentimos de
fi

'

ar um veículo de expressão e

anifestação dos estudantes. Es­
dantes de várias áreas anali­
ndo os problemas encontrados

entro da Universidade como
urrículos deficientes, 'jubila­
entoo elevadas taxas de rnatrícu­

as e Outros".

Campanha
do agasalho

�
o grupo de jovens da Cate­

ral Metropolitana está reali­

a�do a Campanha do Aga­
o, que se repele há 12

nos D d'
.

,. es e maio o grupo esta
ndo d
eb

_e casa em casa para re-
er H .

.
aqUIlo que não serve

aiS" E. les pedem que Iodos
aÇam

a d
urna revisão no seui

b
r a-roupa e quem não re­

e
eu, ainda, a visita dos jo­

h �s que estão portando era-
as para .

. v
se Identificar devear ai' ,

'

e a Casa Paroquial.

r

W«;lody Allen: ator e diretor em Noivo Neurótico, Nova Nervosa (Annie Hall)

o que há

para ver

no cinema

FLORIANÚPOLIS

NOIVONEURÚTlCO, NOVA
NERVOSA (Annie Hall) - O
grande ganhador de Oscar de
1.978, "Annie Hall", o filme que
consagrou ·em definitivo o ta­
lento de Woody Allen, já reve­
lado em outras oportunidades.
O espetáculo é considerado,
mais que uma comédia inteli­
gente, um inventário sarcás­
tico de alguns valores sacrossan­
tos da sociedade de consumo
tais como o esporte do sexo, a
psicanálise, o preconceito racial"
disfarçado, o fascínio pelas dro­
gas, o pedantismo da classe mé­
dia, a ambição do triunfo fácil e

da popularidade artística, além
de dissecar a falta de escrúpulos
de alguns que se locupletam nos'
meios de comunicação de mas­

sas, sobre a ingenuidade dos es­

pectadores. Por outro lado,
exalta o bom senso e o amor à
vida. A atriz Dianne Keatron,
encontra também a consagra­
ção neste filme repleto de in­

formações e detalhes, que me­

rece a atenção total e irrestrita do

espectador. Cecomtur 14-
16-19,45 e 21h45min.

função do sucesso comercial da
canção que dá título ao filme,
deverá agradar a certo tipo de
público amante de espetáculos
xaroposos, ou seja, em esquema
semelhante às novelas de TV.
Atuam: Domenico Modgno,
Francesca Guadagno, Mariae
Yvone Danaud e Louis Jordan,
sob a direção de Lúcio de Caro.
Coral 15-20 e 22 horas.

O MAIOR DE TODOS (The
Greatest) - Para quem aprecia,
ainda, lutas de box, e para os

que admiram Muhamrnad Ali,
um filme que pretende ser um

relato em torno de sua vida. Di­
rigido por Tom Gries, além do
próprio Ali, o filme tem Ernest
Borgnine, John Marley, Lloyd
Haynes, Ben Johnson, e outros.
Censura 14 anos. Ritz 17-19,45
e 21h45min,

.

Cama em Sociedade (Catherine e Co.), dirigido por Michel
Boisrond.

DADE ... SEXO - com Ursula
Andress - Rajá 20 horas.

Cine Itajaí - Às 20h45m'in, A

.Dama do Lotação, com Sonia

Braga e Jorge Dória. Censura 18
anos.

CAMA EM SOCIEDADE
(Catherine e Co.) . Comédia
francesa dirigida por Michel
Boisrond, o que não representa
uma boa credencial. Situações
típicas de erotismo
de alcova, onde Jane Birkin
faz uma inglesa que chega a Pa­
ris, a procura de um repórter
que lhe prometeu vagamente
um alojamento; ela irá se fami­
liarizar com ações e Bolsa de Va­
lores. Segundo o esquema pu­
blicitário, trata-se de "uma exe­

cutiva" "Au Naturel", que dirige
seus negócios na horizontal".

OS 4 MAGNIFICOS PISTO­
LEIROS E
O GAROTO - Roxy 14 e 20
horas,

A DAMA DO LOTAÇÃO -

de Nevile d'Almeida, com Sonia

Braga, Jorge Dória, Paulo
Cesar Pereio. Jalisco 20'hÓras!

(Darci Costa).
Rex - Às 20h45min, Roberta.
Censura 18 anos,

BLUMENAU

Cine Blumenau - Às 20h, A, BALNEÃRIO CAMBORIÜ
Dama do Lotação.

Busch - Às 20h, Brutais Due­

los de Kung Fu. Censura 18
anos.

Cinerafna Delatorre - Às
20h30min, Guerra nas Estre­

las, com Alec Guiness e Mark
Hammil. Censura livre.

Ãtuam tambÉm,: Patrick De­

waere, Jean Pierre Aurnont ,

Vittorio Capriolli, Jean Claude

Brialy. São José 15-19,45 e

21h45min.

TRÃGICA OBSESSÃO (Ob­
session) - de Brian de Palma
com Cliff Robertson e

CINCO DIAS DE CONSPI- Mogk - Às 20h, O Tigre
contra o Dragão Chinês. Cen­
sura 18 anos. Auto Cin�- Às 20h30min,

Simbad contra o Olho do
Tigre. Censura livre.

RAÇÃO --;- C/Charles Bronson

O TELEFONE CHORA - Glória 20 horas.

(Piange ... ll Telefono) - Melb�'
drama sentimental nascido em SUA ESPECIALI- lTAlAI

Marilia Pera, segunda-feria no TAC.

NoTAC , sai Pontes,

Hoje e amilllhã são-os dois últimos dias para assisÜr"lIm
Edifício Chamado 200", de Paulo Pontes, com o Grupo
Teatral Nós. A peça tem a duração de duas horas e está

sendo apresentada no Teatro Álvaro de Carvalho, às 21

horas, Os ingressos, à venda na bilheteria do TAC, estão aos

preços de Cr$ 60,00 e Cr$ 40,00, para estudantes, As cadei­

ras são numeradas.
Na segunda, terca e quarta-feiras estará no Teatro "Apa­

receu a Margarida", com Marília Pera, às 21 horas. O autor

é Roberto Athayde e a peça foi sucesso no Rio e São Paulo,
além de ser montada em 54 países. Os ingressos, à venda no

TAC, têm os preços de Cr$ 80,00 e Cr$ 50,00.
.

Aderbal Júniôr .comentando a peça, diz que" Apareceu a

Margarida tem características universais que lhe valeram o

êxito nas montagens apresentadas pelo mundo. Como expõe
o poder, aberto e "escrachado", e as relações de dominação

que cria, é mais do que uma observação circunstancial. A

p;ofessora Margarida é uma personagem imortal, assim

como as grandes personagens, assim como Hamlet, como

Hedda Gabler, corno Édipo. Serque pareço exagerado, e até

sou mesmo exagerado. Mas a disposição e a coragem para o

exagero é o único caminho para � antecipação, Por isso, '(ou
até justificar: as características dessa professora são tocadas

pelo grotesco, que é o trágico em face da civilização que

consagra a televisão e o hímen" .

Hoje é o último dia do Ciclo de Intérpretes CatarineíiSes, no Clube 12
de Agosto, às 21 horas, quando estarão se apresentando o Coral do
Instituto Estadual de Educação de Florianópolis; Associação Coralde

Chapecó; Coral Universitário da Furj, de Joinville; Coral da UFSC, de Das 7 às 22 horas,
Florianópolis; e Schola

..
Cantorum "Santa Cecília", de Canoinhas. Medicai, rua Coronel

Sob a regência de Carlos Lucas Besen, o Coral do Instituto Estadual
de Educação apresentará as seguintes músicas: "Rasguei a Fantasia" de Pedro Demoro, 2028

L�marlifle Babo; "Riu, Riu, Riu",
__ �anç.i.oneiro de Upsala; "Che e das 8 às 24 horas,

Justo", de Antônio Caldara; "Tira Coco" de Carlos Alberto Fonseca;
'Asa Branca", de Humberto Teixeira e Luiz Gonzaga; "Menino de
Braçanã", de Luiz Vieira e Arnaldo Passos; "Estão Voltando as Flores",
de Paulo Soledade.
-"A.ASSõCTaçãoCoral (fé-Chapecó traz no seu repertório: hoje, as
músicas "Ave Maria no Morro", de Erivelto Martins; "Tempestade", de
Miguel Barkokebas; "Bota o Navio no Mar", harmonização e arranjo
de Souza Lima; "0 Bonde", de Miguel Barkokebas; "Brasil", de Miguel

.

Barkokebas; e "Nabuco", de Giusepe Verdi. A regência é do maestro -,.. ._
..

_._-_._-_.....'-_
..

_- ......_.......... �
Avelino Royer.

O Coral Universitário da Furj, de Joinville, apresentará, com a

regência de Luiz Fernando Melara, "Regina Coeli". de Gregor Aichin­
ger; "lo Son Fenice", de Orazio Vecchi; "Aime-Moi Bergére", de Jac­
-ques Lefevre; "Ave Verurn", de Wolfgang Morzart; "Der Traum", de
Robert Schumann; "Rosrnarin", de Johannes Brahms; "Tim-Tim-Oi­
Lá-Lá"; "Ai Meu Bem", de Camargo Guarnieri; "Impressões", de Auré­
lio Hackenhaar.

O Coral da UFSC vai apresentar "La Montanara", de Pigarelli; ::'paz
do Meu �mor", de Luiz Vieira; "Morada", Folclore Paulista; "Imbalança",
de .Luiz Gonzagar'Desterro Despede", de José Acácio Santana;
"Adeus, Minha Cidade", de Franz Schubert; "Salve Brasil", de José
Acácio Santana. A regência é de José Acácio Santana.

Por problemas de saúde de elementos do Schola Cantorum "Santa
Cecília", de Canoinhas, eles deixaram de se apresentar no dia.13 de
maio, mas hoje estarão trazendo as músicas: "Cancion de Solveíg", de;
Eduard Grieg; "Tempestade, Bonansa, Porto Feliz", de Fabiano Fio­
ravante; "Sinfonia do Terreiro". do Padre Luciano; "Peixe Vivo", do
Folclore Mineiro; "Engenho Novo", do Folclore Nordestino; "Pai
Nosso", do Padre Aluizio Orszulik; "Kollavina", cantar índiç de '

Eduardo Gaba; "Bandinha de Aldeia", de Andr<;lino Vieira. Eles
estarão sob a regência de Aloysio Soares de Carvalho.

Ao final das apresentações individuais, todos se reunirão para apre­
sentar, em homenagem ao sesquicentenário de Franz Schubert, a mú­
sica "Salve Rainha". Os ingressos estão à venda na Jane Modas, e frente
ao Cine São José, aos preços de Cr$40,00 e Cr$ 20,00, para estudantes.

.1

Último dia para �uvir
os corais no Doze

'Ciclo-d.·-lijiérpretes Catarl.,enses • Corais

D'oe maio - 21,00 hs - Clube Doze de Ag.osto,
Coral do Instituto Estadual de Educação '

Associação Coral de Chapecó
Coral Universitário da FURJ (Joinville)

Schola Cantorum "Santa Cecília" (Canoinhas)
Coral qa UFSC

Ingressos: Cr$ 40,00 e Cr$ 20,00 (estudante)
na JANE MODAS à rua Padre Miguelinho, 33 (em

frente ao Cine São José)
PROMOÇÃO: Pró rA'Úsica de Florianópolis

MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Musica
Secretaria da Educação e Cultura/UNAC

Colaboração: O ESTADO

HOJE NA TV'
Cultura 6

10:30 - TVE

11:40 - Reencontro

11:55 - A Bíblia em Destaque
12:05 - Super Homem

do Espaço
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde

13:00 - Bola em Jogo
13:30 - A Semana
de Zury Machado
13:50 - Pergunte
ao Prefeito
14:20 - Ónema 6

15:50 - O Mundo Submarino.
16:40 -;0 Zorro
17:05 - Família Robinson

17:55 - Tarzan

19:00 - O Bom Baiano
19:50 - Roda de Fogo
20:40 - O Grande Jornal
21:00 - Buzina

do Chacrinha
23:00 - Cine Espetacular
O 1:00 - Campeões
de Bilheteria

Coligadas 3

II :20 - Abertura
11:30 - Salve a Banda
12: 15 - Confronto
12:30 - Jornal Hoje
12:45 - Copa Brasil
13:00 - Jornal

Hoje (nacional)
. i4:00 - Globo Repórter
15:00 - Rock Concert
16:00 - Festival
Tarzan - A Fuga de Tarzan
18:00 - Caso de
Família - O Troféu;
18:30 - Maria, Maria
19:10 - H.B. 78-

Trapaleão
19:20 - Te Contei?
19:55 - Bola na Rede
20:00 - Jornal Nacional
20:30 - O Astro
21: 15' - Primeira Exibição
- O Incrível Hulk - 2a parte
23:00 - Sessão de Gala -

Passageiro para Marselha
01:00 - Coruja Colorida
- Obrigado a Matar

FARMAc'AS
DE PLANTÃO

Hoje e amanhã
-

Tunísia, rua Felipe
Schmidt, 43 - Ilha e

Indiana, rua Fúlvio

Aducci, 988 - Estreito.
Diariamente

Das·.8 às 23 horas,
Ouro, fUJ Felipe
Schmidt, 53 e Noturna,
tua Felipe
Schmidt, 6 - Ilha.

Nacional, Rua Santos

Saraiva, 902 - Estreito.
Permanente

Vitória, Praça
XV de Novembro.

Em Brusque, um recital

de Neyde Coelho Pereira.

Estará se apresentando hoje às 20h30min no auditório da prefeitura de

Brusque. a pianista Neyde Coelho Pereira. A promoção é da Associação
Artístico Cultural de Brusque e os seus associados não pagarão ingresso.
enquanto que os estudantes pagam Cr$ 10 e outros Cr$ 30.

O recital de piano tem o seguinte programa: César Frank. Prelúdio. Fuga e

Variação.OP. 18 .. Beethoven. Sonata OP.53. Allegro com Brio. Adagio
Malta e Allegretto Moderato; S. Rachmaninoff. momento musical OP.16
número 3. momento musical OP.16 número 4: C. Guarnieri. Ponteio número
43 e ponteiro número 49: e. Granados. Quejas Oh La Maja Y EI Ruisenor:
Chopin. Ballade OP.47. número 3. .

Neyde iniciou seus estudos com a professora Maria Eugênia Tavares. Foi
aluna de Oleh Gabrussewycz (Ucrânia) e cursou a Escola de Música e Belas
Artes do Paraná. sob a orientação das professoras Renne Franck e Ingrid
Mueller Scraphin. Fez vários cursos intensivos com professores nacionais e

internacionais como Guilherme Fontainha. Telmo Locatelli. Jacques Klein.
huno Seidlhofer. Miguel Proença. Madalena Tagliaferro. Sebastian Benda,
Fernando Lopes. Nellie Braga. Heitor Alimonda. Lina Kubala e Donata
Madejska.

Exposição de VelIoso

está aberta até amanhã
A exposição de Fernando Velroso, na Galeria Victor Meirelles, no

segundo andar do Clube l Z'de Agosto, ficará aberta até domingo. Está
sendo apresentada uma coleção de 27 obras recentes do pintor para­
naense. Velloso, informa a criadora da galeria Pilar Carlevaro, recebeu
uma rígida formação acadêmica na Escola de Belas Artes, onde, entre

outros mestres importantes", teve a felicidade de encontrar e conviver
com Guido Viaro, que aliava o conhecimento do metier, trazido das
academias italianas. a uma forte personalidade, autêntica e voltada a

uma preocupação de transmitir na pintura uma mensagem de huma-
nismo",

I

"Este hunianismo está presente na primeira fase de Velloso que se

liga, como todo o mundo artístico da época à polêmica e a contestação
do maneirismo acadêmico, colocando-se entre os que não admitem o

conceito de arte desassociado de criatividade. A grande preocupação da

composição e da harmonia 'das formas mantém na sua pintura um

equilíbrio arquitetônico que se completa com um aproveitamento das
texturas para as quais usa recursos que vão da variedade de tintas até a

colagem de rendas que se incluem na pintura integrando-a." A galeria
permanece aberta para. o público de terça à sábado das 9 às 21 horas.

Concurso dá Cr$ 100 mil
de prêmio a arquitetos

Dois prêmios no valor de Cr$ 50.000 cada um serão destinados aos
vencedores dos dois concursos de monografias sobre os temas "Arqui­
tetura no Brasil" e "Patrimônio Histórico Brasileiro". promovidos pelo
Instituto Nacional de Artes Plásticas - Funarte -, com o apoio e

colaboração do Instituto de Arquitetos do Brasil. Os concursos são
destinados a premiar trabalhos inéditos, elaborados por arquitetos
brasileiros, natos ou naturalizados. O objetivo: permitir aos arquitetos
um canal para a divulgação de seus trabalhos teóricos, de pesquisa e
análise. As inscrições irão até o dia 31 de agosto. Os trabalhos devem ser

enviados para a sede do Inap-Funarte, rua Araújo Porto Alegre, 80,
centro, Rio, ou para o Instituto de Arquitetos do Brasil, rua Conde de
Irajá, 112, Botafogo, Rio. Cada concorrente poderá inscrever um tra­
balho de sua autoria em cada um dos concursos, com um mínimo de 90
págs. datilografadas em espaço dois, papel A/4, cinco vias, sendo livre a

parte iconográfica. Os trabalhos devem ser enviados sem título, sem

nome do autor, apenas com pseudônimo. Junto, um envelope lacrado,
com título de trabalho e pseudônimo. E as informações básicas: nome

completo do autor, endereço, fotocópia do registro do CREA e do
CPF.

.

*
A Associação Catarinense de Análise Transacional realizará no do­

mingo e segunda-feira o Curso Avançado 202 de Análise Transacional.
As inscrições podem ser feitas no Centro Executivo Miguel Daux, 10
andar - sala 104, ou a partir das 18h30min, na rua Ferreira Lima, 38,
local onde será realizado o CUrso.

Ele é dirigido a profissionais e estudantes universitários, com interes­
ses voltados para os campos da Saúde Mental (área clínica), Organiza­
cional e Educacional (área especial); e que tenham cursado o "introdu­
tório 101", de Análise Transacional. O Curso será desenvolvido doo.
mingo, no horário das 13 às 22h30mii1, e na segunda-feira das 8h30min
às 12 horas e das 13 às 20 horâs.

'

O .progra!l1a é o seguinte: na área clínica· Dinâmica de Grupos,
Teoria da Técnica de Psicoterapia Transacional, Recapitulação teórica
geral com perguntas de temas anteriores e Atividades Práticas' na área
especial - Dinâmica de Grupos (trabalho em equipe e reso{ução de
conflitos intergrupais com a organização e o ambiente), Motivação e
Criatividade (conciliação de metas do indivíduo e a organização); Re­
capitulação teórica geral com perguntas de temas anteriores e Ativida-
des práticas. .

-

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade'

o DIA DOS DESIGNADOS
Após uma série de estratégias e manobras de todos os tipos,

não restou à Secretaria da Educação outra alternativa que
não a de ceder à Justiça: ontem, enfim, as coordenadorias

deram posse aos professores, obedecendo a liminar do Tribunal
de Justiça. Utna dura conquista. Um dia de festa. '

/

no Governo acata a

decisão" (nota oficial)
Osecretário Salomão Ribas Júnior, da Casa Civil, ao assegurar qUe

Governo do Estado está acatando a decisão do Tribunal de Justiça q�Oconcedeu liminar em favor dos professores aprovados em concurso de
secretaria da, Educação, garantindo a nomeação, disse ontem a �ESTADO que "o advogado Rogério Otávio Ramos, em que pese su
capacidade profissional e inteligência, não sabe do que está falando a

a

pedir 'interven�ão federal no Estado". Considerou as colocações do
advogado dos professores de "simplesmente ridículas", observando qUO
suas insinuações, segundo as quais "estrategicamente se encontram Vi:'
jando" o Governador do Estado e o secretário da Educação, "sã
simplesmente lamentáveis",

o

- No momento em que o governador Antônio Carros Konder Rei
acompanhado dos secretários Mário Cesar Moraes (Educação) e Iva:
Bonato (Fazenda) viaja a Brasília e Rio de Janeiro em busca de reCUrsos
financeiros e técnicos para minorar os problemas que estamos vivendo
face a seca que assola todo o Estado, é simplesmente repugnante que Um
catannense como o advogado em Questão aja de maneira tão desleal e lã
mesquinha - frisou Ribas Júnior:

• o

NOTA OFICIAL

,Ao fi�al da tarde Ele ontem, o secretário da Casa Civil distributu nota
oficial a Imprensa, informando que o Governo do Estado acata a
decisão do Desembargador Relator e "a secretaria da Educação e Cul.
tura deve dar posse aos impetrantes que se apresentarem munidos dos
documentos exigidos, observando no termo de posse que a mesma
decorre da concessão da medida liminar, citando-se o número do
mandado de segurança",

Assinada POí Ribas Júnior, a nota de Governo do Estado se refere a
"notícias controvertidas" veiculadas na Imprensa, 'quanto à con­
cessão de liminar nos mandados de segurança de nas 928 e 931, impe.
trados contra decisão-do Chefe do Poder Executivo, Esclarece que a"
comunicação quanto à concessão da liminar no mandado de �egurança
na 928, impetrado por 58 professores que se sentiram prejudicados, foi
recebida no palácio do Governo às 17 horas do dia 23 de maio de 1978
tendo sido providenciado, imediatamente, seu encaminhamento ao
Procurador-Geral do Estado, para exame e providências cabíveis,

A decisão do Governador do Estado, transmitida por telefone, pois
se' encontra ausente do Estado, foi a seguinte.

a) - o-Governo acata a decisão 'do Desembargador Relator;
b) - a Secretaria da Educação e Cultura deve dar posse aos impetran.

tes que se apresentarem munidos dos documentos exigidos, observado
no. termo de posse que a mesma decorre da concessão da medida
liminar, citando-se o número do mandado de segurança,

Explica a nota, mais adiante, que a comunicação quanto à concessão
da liminar no mandado de segurança na 931, impetrado por 26 proíe­
sores que, igualmente, se sentiram prejudicados, foi recebida no Palácio
do Governo às 18 horas do dia 24 de maio de 1978, tendo sido adotados,
imediatamente, os mesmos procedimentos administrativos:

- Em nenhum momento - prossegue o documento da Casa Civil,
houve quaisquer medidas protelatórias para o cumprimento da decisão
judicial, pois a posição do Governo é de respeito e acatamento, sem

prejuízo do prosseguimento das discussões nas demais fases e instâncias
do processo,

'

Ao final, o Secretário RibasJúnior lembra que o Governador Konder
Reis e os Secretários da Fazenda, Ivan Bonato, e da Educação e Cul:

!ura, professor Mário César Moraes, encontram-se em viagem de ser­

viço a Brasília e Rio de Janeiro, "em busca.de soluções para os ingentes]
problemas que afligem a administração pública e o povo catarinense,
face aolongo período de estiagem que assola nosso Estado",

N FI M a secretaria

E da Educação se

viu obrigada a ceder e os

professores designados pude­
ram ontem tomar posse de
seus cargos, Assim durante
todo o dia, os funcionários da
I a Coordenadoria de Ensino
de Florianópolis trabalham
ininterruptamente, num arn­

biente que era de festa, com os

professores muito sorriden­

tes, brincando e

congratulando-se pela vitória.
Os próprios funcionários

da coordenadoria pareciam
contagiados com a alegria dos

professores, refletindo de ma­

neira total o sentido da frase

que enfeitava o quadro negro:
"Um dia, o mundo, cansado,
há de sorrir de novo por causa

da alegria que você trans­

mite". E uma senhora, que
constantemente chegava à

porta da sala, brincava:

"Nossa, quanta gente da ação,
até parece que decretaram
hoje o dia dos designados".
, Mas, apesar da vitória que
obtiveram com a medida li­
minar do mandado de segu­
rança concedido pelo Tribu­
nal de Justiça, alguns profes­
sores ainda mostravam-se re­

ceosos em falar, e argumenta­
vam que "assim' como na

quarta-feira, quando, apesar
da determinação da, justiça,
não pudemos tomar posse em

razão da ausência de instru­

ções superiores, é bem possí­
vel que a SEC invente outras

manobras",
' '.

E um professor que preferiu
não se identificar acrescentou:

"O nome não põe aí não,'PW­
que tratar com este tipo 'de

de segurança, mas que
encontram-se na mesma si­

tuação daqueles que impetra­
ram isto é, inscreveram-se no

concurso, tiveram suas no­

meações publicadas no Diário
Oficial e foram impedidos de
tomar posse, frente à exigên­
cia de desistirem da ação tra­

balhista. A petição diz �inda
que a medida é de extrema ur­

gência, sob pena de tornar-se

ineficaz. E esclarece que o

prazo final para a posse é dia

signados.rpara que estes não
viessem novamente a ser piso­
teados pelo arbítrio, .através
de manobras e estratégias es­

cusas, vergonhosas e ridícu­
Ias", conforme diz o requeri­
mento.

A outra petição foi feita
pelo advogado Evilásio Caon,
pedindo o litisconsórcio (par­
ticipação no mesmo processo)
para alguns professores de­

signadosque não haviam as­

sinado o pedido do mandado

31, e não dia 28, como se quer
fazer crer.

.

Quanto a esta data, Caon

explica: "O prazo termina 30
dias a contar do primeiro dia

útil.após a publicação do Diá­
rio Oficial. Então, esta data
31 de maio (quarta-feira), pois
o primeiro dia útil após publi­
cação em 28/04/78 foi dia 2 de
maio, Assim, é até possível
que outros requerimentos ve­

nham a dar entrada no Tribu­
nal de Justiça".

gente não é facíl, tem aquela
velha história de ficar visado,
Mas pode dizer que a mim
tentaram, de todas as manei­
ras, fazer desistir da ação, in­
clusive .com a famosa frase
"não se esqueça de que profes­
sor designado pode facilmente
perder o emprego", mas agora
parece que a bagunça acabou,
e, no fim, até que esta foi um
pouco proveitosa para nós,
pois a&qp� ternos consciência
de nossa força, como uma

classe que tem direitos que
devem ser cumpridos".

No dia de ontem os advo­
gados dos professores desig­
naClos entraram com mais
duas petições no Tribunal de
justiça. Uma foi a do advo­
gado Rogério Otávio Ramos,
que solicitava a intervenção
federal no Estado de Santa
Catarina, caso as coordena­
dorias regionais de educação
continuassem n�g'l!lflo-se a

dar posse aos professores de-

o custo de vida subiu
explica porque foi contraMDS

.

menos em março (2,63%).
a alteração do Plano DiretorQuem diz isso é o Itag.

O custo de vida em Florianópolis subiu

2,63% no mês de abril. ", Este percentual é

inferior ao índice registrado no mês de março,

quando a inflação alcançou 3,21 % ; e também

inferior, ao apurado em abril do ano passado,
,

4,87%.
Esses dados foram fornecidos pelo Instituto

Técnico de Administração e Ge�ência - Itag
-, que mensalmente verifica as elevações do

custo de vida na Capital. Segundo o instituto,
a alimentação (2,80% contra 2, II %), os Pro­

dutos não Alimentares (2,36% contra 2,16), o

item classificado como "Outros Serviços"
(3,0.9% contra 3,50.%) e os Serviços Públicos e

de Utilidade Pública (1,72% contra 12,25%)
foram os responsáveis por esse índice.

2,68%).
Os alimentos que provocaram alta nos pro­

dutos "in natura" foram estes: feijão (8,15%,
contra a estabilidade anterior); hortaliças e le­

gumes

(1,74% contra 5;93%); frutas frescas (0.,79%
contra 0.,50.%); ovos (2,62% contra 4,24%) e

pescados frescos (2,17% contra 2,66%).
Na relação de Produtos I ndustrializados, os

percentuais de aumento foram assim: gordu­
ras(8,09% contra 2,32%) farinhas e massas

(0.,60.% contra 0.,11%); açúcar (0.,76% contra

"'4, II %); bebidas (0.,60.% contra 1,53%); carnes

':, industrializadas (1,21 % contra 2,17%); con­

servas e doces (1,0.3% contra I ,32%) laticínios
(0.,81 % contra 1,31 %) e os peixes industriali- -'

zados (2,00% contra 0.,82%).
Na alimentação fora do domicílio, os lan­

ches tiveram um acréscimo de 3,07% contra a

estabilidade anterior, e a marmita 5,26%,
também contra a estabilidade anterior. No

grupo dos "Produtos Não Alimentares", QS

artigos de' vestuário tiveram um aumento de

7,87% contra 2,49%; artigos de residência,
1,0.9% contra 4,62%; produtos de assistência à

,saúde e higiene, 1,52% contra 0.,59% e os pro­
dutos de caráter pessoal, 0.,79% contra 0.,37%.

O item' "outros serviços", somente a habita-.

ção sofreu uma alta de 7,22% contra a estabi­
lidade anterior; e no grupo dos "serviços pú­
blicos e de utilidade pública", os serviços pú­
blicos subiram 0.,35% contra 5,50%; enqu�to
os transportes, tiveram uma alta. de 3,96%
contra 25,36%.

A bancada do MDB na Câmara Municipal reu­

niu ontem a imprensa para prestar alguns esclare­
cimentos sobre a sua atuação e expl'icar porque
derrubou o projeto de autoria do Executivo que
dispõe sobre a alteração do Plano Diretor da ci­
dade. Segundo o líder da bancada oposicionista,'
vereador Afonso Veiga Filho, o primeiro aspecto
negativo sobre o referido projeto foi a colocação
do prazo para sua apreciação, "uma vez que se ,

trata de um código e não pode ter prazo".
- O projeto, que na sua apresentação inicial

levou o n.? 1.885, -era composto de 18 artigos,
, sendo que alguns suscitavam dúvidas, como por

exemplo o de n.? 7, que deixava de prever o alas­
tamento nas construções da grande quadra, vias

proximidades da Caixa Econômica Federal, bem
como na Praça XV , onde está sendo construído o

prédio do' Bradesco. Entendemos que o afasta­
mento previsto no Plano Diretor deve ser respei­
tado.

"No artigo 8. ° do mesmo projeto, a taxa de

ocupação para as construções de 12 pavimentos,
que era de 30. por cento, passaria para 46 por cento,
nas seguintes vias: Avenida Rubens de Arruda
Ramos, Avenida Mauro Ramos, Avenida Hercílio
Luz, Osmar Cunha e Othon Gama D'Eça. Isso
evidencia que a lei não estava sendo feita para
atender às necessidades da comunidade, mais sim
de um grupo restrito, no caso as empresas de cons­

trução civil, as grandes interessadas no assunto.

Com a aprovação de uma lei como esta, estaríamos
favorecendo o' aparecimento de paredões de con­

creto, Como o que já existe na Avenida Hercílio
Luz".

Segundo o engenheiro Veiga Filho, a Câmara
não pode ser responsabilizada pelo bloqueio do
desenvolvimento da construção civil, "pois se ele
existe, o problema é motivado pela retenção dos
financiamentos" .

- O MDB conseguiu derrubar o projeto, por con-:

siderar que não ia ao encontro dos interesses da

cidade, mas sim de um grupo restrito, Entretanto,
o prefeito, utilizando-se de uma prerrogativa que
lhe é conferida, passados apenas dois dias, voltou a

apresentá-lo à apreciação do Legislativo, sem

qualquer alteração. ,

-'Realmente - explicou - a lei permite que o

Poder Executivo reapresente o projeto, Agora, nós
iremos apreciá-lo e fazer as emendas que julgamos
necessárias para a sua aprovação, Esse é um pro­
jeto que só pode ser aprovado com dois terços dos
votos do Legislativo e somente a Arena - com II
vereadores - não poderá dar a palavra final. O

GRUPOS
O Itagdividiu em grupos, também, os agen­

tes causadores. da inflação. Alimentação: a

"alimentação 00 domicílio" subiu 2,85%
contra 2,18%; "alimentação .Iora do

domicílio", 1,21 % contra a estabilidade ante­

rior.

Destacam-se nesta subdivisão os Produtos
de Elaboração Primária (4,50% contra 1,93%;
Produtos in Natura (2,46% contra 3,43%) e os '

Produtos Industrializados (1,57% contra

I, 10.%). As alterações que mais se salientaram

no subgrupo "Produtos de Alimentação Pri­

mária" foram as altas do leite (17,50.% contra a
•

estabilid,de anterior); arroz (7,0.7% contra

13,34%) carnes frescas (1,48% contra 0.,56%) e

�arnes s semi-elaboradas (1,17% contra Os vereadores do MDB: "interesses de grupos".

própria liderança. Retirou o projeto da Câmara,
mas acusa o MDB de boicotar os seus projetos.

Outra acusação refutada pelo líder oposicionista
foi de que o MDB sempre procura não dar quorum
para que os projetos sejam apreciados, "Isso não

corresponde à verdade e o prefeito deveria cuidar
mais de sua própria bancada, urna vez que nor­

malmente na abertura das sessões, a média de

cinco vereadores do MDB (que tem oito), para dois
da Arena (essa com 11 vereadores): Se existe o

problema da falta de quorum, ele é ocasionado I

pela própria Arena, cujos representantes não vêm
às sessões ou simplesmente se retiram com int�n'
ção.deliberada de impedir que determinados proJe·
tos sejam apreciados",

MDB vai opinar, já que tem oito vereadores.
Além do citado projeto, que causou muita re­

clamação por parte do Executivo, e que trouxe

como consequência a acusação .de_gut!_a_Qanc_ªda
oposicionista estaria só perturbando o andamento'
dos trabalhos legislativos, "outros fatos vêm sendo
citados pelo prefeito à imprensa, sob a acusação de

, .que estamos simplesmente ignorando os projetos",
- Fomos acusados de recusarmos o chamado

pacote de 80. nomes' de ruas. Entretanto, o refe­
rido projeto foi retirado; porque veio com incorre­

ções, por exemplo, dava nome à rua que já o tem,
denominava ruas com nome de pessoas que já
foram homenageadas, além de, croquis errados.
Entretanto, o Executivo não conta o porque a sua

Aos Srs. Médicos

É fácil construir o seu Hospital. Nossa fitm!i é especializada na matéria e estamos a V.

.disposlção para trabalhar em Santa Catarina. 'No Rio Grande do Sul fizemos a formação
de sociedades hospitalares. levantamento de capitais ,e projetos arquitetõnicos para o

centro Médico Hospitalar Santa Maria LIda; Centro Médico Hospitalar Santiago Ltda;
.Centro M\l!dico Hospitalar Porto Alegre LIda. e Casa de Saúde Santa Tereza Ltda. em

Pelotas. Temos forma de construir hospitais onde os Srs. Médicos não necessitam parti­
cipar com capital e reconquistam os clientes particulares.

Intormações com a firma Q. L. Molina - Empreendimentos e Lançamentos - Rua Volun­
tários da Pátria - n,O 891 - Pelotas - RS. Fone 0532 22-5500.
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